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L A 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
3 E I A . I B A . K T A . ÜDÍÓD Postal. 

12 meses f21-20 oro 
6 I d . fll-OO „ 
3 id f 6-00 „ 

H a l m . Isla í e Ei t iL 

12 meses fl5-00 plata 
8 Id | 8-00 i d . 
3 id % 4-00 id . 

12 meses fll-OO plata 
6 id f 7-00 id . 
3 id- $ 3-75 id . 

D e a n o c h e 
E L I N F A N T E F E R N A N D O 

M u i l r i d , ^ / « i s o 7 . - - S e l i a c e l e b r a d o 

e n e l P a l a c i o ECeai l a i n s c r i p t i ó n e a e l 

R e g i s t r o C ¡ v l d e l r e c i é i i n a c i d o I n ­

f a n t e F e r n a n d o . 

F E L I C I T A C I O N E S 
h a n r e c i b i d o e n P a l a c i o n u m e r o ­

sas f e l i c i t a c i o n e s p o r e l f e l i z a l u m b r a ­

m i e n t o d e l a P r i n c e s a d e A s t u r i a s . 

E L B A U T I Z O 
Se h a fijado l a f e c h a d e l b a u t i z o p a ­

r a e l d i a l O d e l a c t u a l . 

E S T A M S T I J Ñ r o O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

V A N H O R N E 
Nueva Y o r k , M a r z o 7 . - - S e h a e m -

b a r c a d o M x . V a n B o r n e e n e l v a p o r 
M o r r o Castle, q u e s a l i d h o y d e e s t e 
p u e r t o p a r a l a H a b a n a . 

F A L L E C I M I E N T O 
M é j i c o , M a r z o 7 - - - H a f a l l e e i d o e l 

g e n e r a l P e d r o H i n o j o s a . 
C A U S A D E L A B A J A 

Nueva Y o r k , M a r z o 7 . - - l > a f u e r t e 

b n j a q u e h a n s u f r i d o los v a l o r e s e n es­

t o s d í a s , se d e b e íi l a p o c a c a n t i d a d 

d e d i n e r o q u e t i e n e n e n c a j a t o d o s l o s 

B a n c o s , q u e se v e n p o r e s t a r a z ó n e n 

l a i m p o s i b i l i d a d d e a d e l a n t a r f o n d o s 

á los e s p e c u l a d o r e s , q u e t i e n e n , p o r 

l o t a n t o , q u e r e a l i z a r sus a c c i o n e s á 

c u a l q u i e r p r e c i o . 
A U M E N T O D E T R A F I C O 

D í c e s e e n l o s c i r c u i o s d e W a l l S t . 

q u e e l v i a j e d e IVIr , P i e r p o u t M o r g a n 

á l a H a b a n a t e n d r á p o r r e s u l t a d o i n ­

m e d i a t o , a u m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n ­

t e H í r á í i c o j d n ú m e r o d e t u r i s t a s 

q u e v i s i t e n a u n a l m c u i e l a F l o r i d a y 

C u b a , m e d i a n t e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 

u n a n ú e v a l i n e a d e v a p o r e s e n t r e u n 

p u e r t o t l o r i d a n o y l a H a b a n a . 

K O H A Y N A D A D E L O D I C H O 

A s e g ú r a s e q u e n o h a h a b i d o e n t r e 

M r . V a n B o r n e y M r . P i c r p o n t . M o r ­

g a n , n i n g u n a i n t e l i g e n c i a r e s p e c t o a 

los f e r r o c a r r i l e s d e C u b a . 

E S C U E L A B U D I S T A 
A n u n c i a s e q u e l a s e ñ o r a T i n g l e y h a 

a r r e n d a d o u n a l i n c a d e l g e n e r a l S í í n -
c h e s , e n S a n t i a g o d e C u b a , p a r a e s t a ­
b l e c i e r e n e l l a u n a e s c u e l a b u d i s t a , c o ­
m o la q u e d i r i g e e n C a l i f o r n i a . 

D E C L A R A C I O N D E VVOOD 
C l g e n e r a l W o o d h a p r o n u n c i a d o 

u n d i s c u r s o e n e l c u a l m a n i f e s t ó ' « q u e 
c u a n d o e l P r e s i d e n t e M e . K i n l e y 
l e e n v i ó Á C u b a , l e r e c o m e n d ó m u y 
e n e a r e c i d a n i e u t e q u e f u e r a p r e p a r a n ­
d o e l p u e b l o d e l a I s l a p a r a g o b e r ­
n a r l e p o r s í m i s m o . " 

A Z U C A R D E H A W A Í I 
Se h a n r e c i b i d o d e H a w a i i , p o r e l 

p u e r t o d e S a n F r a n c i s c o d e C a l i f o r ­
n i a , í ) 7 . 8 « 5 . 0 0 0 l i b r a s d e a z ú c a r , d e s 
d e 1 o d e E n e r o d e e s t e a ñ o . 

R E C L A M A C I O N E S B E L G A S 
IVash iug tou , M a r z o 7.—Se h a fir­

m a d o e l p r o t o c o l o p a r a e l a r r e g l o d e 
tea r e c l a m a c i o n e s d e B é l g i c a c o n t r a 
V e n e z u e l a , q u e d a n d o e s t i p u l a d o e n e l 
m i s m o q u e d i c h o a r r e g l o q u e d a r * á 

c a r g o d e l a c o m i s i ó n q u e se r e ú n a e n 
Casona. 

N O E N T I E N D E D E B R O M A S 
t o n a r e » . M a r z o 7 . . - E l E m í r d e A f -

f a g a n i s t a n h a p u b l i c a d o u n d e c r e t o 

e n e l e u a l se a n u n c i a q u e t o d a p e r s o -

« a q u e se b u r l e d e o t r a , p o r s u r e l i g i ó n 

s e r ú e o n d e n a d a ú se r a m a r r a d a A l a 

b o ^ d e n n c a ñ ó n p a r a se r d e s p e d a z a -

d e p o r e l t i r o d e l m i s m o , c a s t i g o q u e 
h a s i d o y a a p l i c a d o á v a r i o s i n d i v i ­
d u o s . 

A U D I E N C I A P A R A M A Ñ A N A 
R o m a , M a r z o 7 . - - S . S. e l P a p a se 

h a e n c o n t r a d o t a n b i e n e n l a t a r d e d e 

h o y , q u e h a a n u n c i a d o q u e d a r á a u ­

d i e n c i a m a ñ a n a Á v a r i o s g r u p o s d e 

p e r e g r i n o s p r o c e d e n t e s d e d i v e r s o s 

p a í s e s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva Vork, Marzo 7. 

Centenes , íí $4.7S. 
Descuento pape l c o m e r c i a l , 60 ci[V. 5 

á, b% p o r 100. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d j v , ban­

que ros , á $4.83-50. 
C a m b i o s sobre L o o d i e s íl la v i s t a , á 

$4.S(;-75. 
C a m h í o s sobre P a r í s , 60 d [ v , banqueros 

á 5 francos 18.1 [8. 
í d e m sobre H a r n b u r g o , 60 d [ V , b a n ­

queros , á 9 4 . 5 ( 8 . 
Bonos reg i s t rados de los Es t ados U n i ­

dos, 4 p o r 100, e x - ¡ n t e r é s , á 109>^, 
C e n t r í f u g a s en p laza ,de Z % á 3 . 1 3 i l 6 cts|¡ 
C e n t r í f u g a s tf? 10, p o l . 96, costo y flete, 

2,3132 cts . 
Mascabado , eu p laza , á o .5 |16c t9 . 
A z ú c a r de m i e l , eu p laza , de 3 á 3.7(16 

c t s . 

M a n t e c a de l Oeste en tercerolas , $16.30. 
H a r i n a p a t e u t M i n n e s o t a , á $4.20. 

Londres, Marzo 7. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, íí 9s. 9 d . 
Mascabado , á 93. Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a , á e n t r e g a r en 80 

d í a s , 8s. 4.112 d . 
Conso l idados , e x - i n t e r é s , íl 91.1(2. 
Descuento , Banco I n g l a t e n a , 4 po r 100. 
C u a t r o p o r 100 e s p a ñ o l , íl 91.1(4. 

P a r í s , Marzo 7. 

R e n t a francesa 3 p o r 100, e x - i u t e r é s 
100 francos 27 c é n t i m o s , 
v a r i a c í ó u íí lo a n t e r i o r m e n t e a v i s a d o . 

J U D j C I A L 

L D O . J O S É F T G U E R E U O M I L A N E S , 
J u e z de P r i m e r a I n s t a n c i a d e l d i s t r i ­
t o Oeste de esta c a p i t a l . 

H a g o sabor: q u e en el j u i c i o d e c l a r a t i ­
v o de m e n o r c u a n t í a segu ido p o r las s e ñ o ­
ras Sc ra rma y M a r í a P l á y P l á , c o n t r a el 
s e ñ o r J o s é Pare ra y Cas tc l l s , en cobro de 
pesos, se ha d i spues to s a c a r e n p ú W i c a 
sabl i s ta p o r p r i m e r a v t z y en t é r m i n o de 
ocho d í a s los bienes s igu ien t e s : u n a r m a ­
toste de p i n o , de ocho va ra s de l a r g o ; u n 
m o s t r a d o r de p i n o , d e l m i s m o t a m a ñ o , 
con m á r m o l e s ; u n a v i d r i e r a , de m o s t r a ­
d o r de tres varas y m e d i a d e l a r g o , u n a 
n e v e r a .grande de cedro , u n a ca rpe t a es­
c r i t o r i o con su re ja , u n m o l i n o g r a n d e de 
c a f é , u n a pesa r o m a n a de m o s t r a d o r con 
su p l a t o , una c a í i e r f a de g a s c ó n seis l u ­
ces, seis p i p a s v a c í a s de v i n o , seis canas­
tas de r e p a r t i r p a n , t r e i n t a y seis la tas de 
leche condensada , q u i n c e bo te l l a s de c i ­
d r a , u n a caja de h i e r r o e m p o t r a d a en l a 
p a r e d , v a c í a , d iecise is l i b r a s de choco la te 
de v a r i a s marcas , doce p o m o s d e encur ­
t i d o s , dos t ab le ros p a r a du lce , u n a l a t a 
c o n t e n i e n d o t é , dos la tas v a c í a s , ocho la­
tas f r i t a d a , dos p o m o s hab i chue l a s ve r ­
des, ocho latas c o l i f l o r y b r ó c o l i , t res po­
mos de f ru tas francesas, dos l i t r o s de acei­
te , once fuentes p a r a du l ce , dos t á r t e r a s 
q u e c o n t e n í a n dulces , u n a l a t a d e p ó s i t o 
de c a f é , una pesa de dos p l a t o s , t r e i n t a 
l i b r a s a p r o v i m a d a s de p a n , c u a r e n t a y 
ocho escobas de m i l l o s u r t i d a s , dos a r r o ­
bas de cebol las en r i s t r a s , m i l car tuclvos 
g r a n d e s de e n v o l v e r n ú m e r o 25, t res m i l 
c a r t u c h o s n ú m e r o s 1 y 2, u n a l a t a de m a n ­
t e q u i l l a con c inco l i b r a s , cua t ro l i b r a s de 
v a r i o s quevSos, v e i n t e y c inco l i b r a s d e d u l ­
ce de g u a y a b a en c inco cajas, u n re lo j 
g r a n d e r edondo , dos tab las y dos b u r r o s 
p a r a mesa de c o m e r , t res t abure tes , t res 
envases c o n t e n i e n d o v i n a g r e , m e d i a p i p a 
d e a g u a r d i e n t e , m e d i o saco de papas , m e ­
d i o saco de m a í z , u n a r o m a n a a n t i g u a , 
c u a t r o pa i l as de cobro , dos pa i l a s chicas , 
t res ba t ido res chicos , v e i n t e t a r t e ra s , u n 
cazo de cobre , u n a ar teza de cedro de 
cmeo varas , u n t o r n o de v o l t e a r , v e i n t e 
tab las para p a n , u n a caja p a r a r e v u e l t o , 
dos j u e g o s cab i i l e ros , t res pa las con sus 
m a n g o s , dos t ina jas de b a r r o , t res b u r r o s , 
u n a m ú q u i n a de m o l e r a l m e n d r a , dos 
mesas g r andes de p i n o , una a r t eza c o m o 
de dos varas , v a r i o s m o l d e s p a r a d u l c e . 

U H U J E R D E l i 

' T M P E R T f f l E H T E r 
n o s h a c e u n e f e c t o i n e x p l i c a b l e . N o s m i r a v e m p i e z a n l a s 

p i e r n a s a ^ m b o l o a r n o s h a s t a e l p u n t o d e h a c e r n o s c a m i n a r 

B I O ramoo h]o y d e i m a g i n a r o s q u e l o s c a l c e t i n e s e s t á n a r r a s -

í r a n d o p o r e l s u e l o v i ^ « i • \ x 

i ^ u c i u . i l o c h i s t o s o e s q u e n o s o t r o s n o t e ñ e -

IDOS n a d a d e ^ a r r a s i r a d o s " m á s q u e l o s p r e c i o s d e n u e s t r o s 

m u e b l e s q u e a c a u s a d e t e n e r q u e m u d a r n o s á O b i s p o 1 0 1 

a n d a n p o r e l s u e l o q u e e s n n c o n t e n t o . E s l o m á s b a j o d e l a 

H a b a n a , p e r o h a y q u e h a c e r s a c r i f i c i o s d e c u a n d o e n c u a n d o . 

Champion & Pascual 
Agentes BBenlis ^ '3 RepñWica Cttffii ü la m m "üSDEevooC" 

IMPORTADORES DE M U E B L E S PARA CASA Y L A O F I C I N A 

O B R A P i a 5D Y 57, ESQÜiNá A C O M P O S T E L A . - T E L E F O N O NUMERO 117 
1 Mz 

[uMIKGO 8 DE MARZO DE 1903 
F U N C I O N P O U T A N D A S 

A LAS OCHO y DIEZ: 

¿ Q U 0 V A D I S ? 
A L A S N U E V E y DIEZ: 

E L FUÑAD DE R O S A S 
A LAS DIEZ y DIEZ: 

L O S A P A R E C I D O S / 

T E A T R O DE U B 1 S U 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

PRECIOS POR CADA TANDA 

c nM15 1 Mz 

Gri l lés l ' . , Z1. ó 3er. piso $2-00 
Palcos l :ó2: piso ?l-25 
Luneta con entrada tO-50 
Butaca con idem sO-óO 
Asiento de te r tu l ia con idem E**"*5 
Idem de pa r a í so con idem |0-33 
Entrada general |0-33 
Entrada á te r tu l ia ó p a r a í s o $0-23 

v e i n t e y c inco t á r t e r a s y v a r i o s ú t i l e s de 
c o c i n i i ; los cuales h a n s ido tasados e n l a 
c a n t i d a d «le ochocientos setenta y dos pe­
sos, cuarenta centavos en oro del cuño es­
p a ñ o l . E l acto de la subas ta t e n d r á l u ­
g a r en e l local de é s t e J u z g a d o , s i t u a d o 
eu la ca l l e de C h a c ó n n ú m e r o 1, á l a u n a 
p . m . , d e l . d í a 21 de l c o r r i e n t e m e s ; c o n 
a d v e r t e n c i a de q u e n o se a d m i t i r á p o s t u ­
ra q u e no cub ra los dos te rc ios d e l a v a -
Cio, y que , pa ra t o m a r p a r t e en l a subas­
ta , d e b e r á n los l i c i t a d o r e s e x h i b i r en l a 
mesa d e l Juzgado el d iez por c i e n t o de l a 
t a s a c i ó n , s i n c u y o r e q u i s i t o no s e r á n a d ­
m i t i d o s . H a b a n a , 4 de M a r z o de 1903. 
—José Fif/ueredo.—Ante m í , Francisco 
B a ñ o s . Es copia que e x p i d o en su fecha, 
p a r a su i n s e r c i ó n en el D I A K I O D E L A 
M A R I N A . — l o s é Figueredo. — A n t e m í , 
Franeisóo. Baños . 

Cta. 435 , 3-6 

S e c c i ó n Mercanti l . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 

Marzo 7 de 1903. 

Azúcares . — E l mercado loca l c i e r r a fir­
m e . 

Sabemos haberse hecho las s i g u i e n t e s 
v e n t a s : 

449 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 90 á 3.3i4 
rs . a r r o b a . T r a s b o r d o . 

500 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 94.1(2 á 3.62 
rs . a r r o b a . T r a s b o r d o . 

1.000 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 90, á 3.80 

rs . a r r o b a . Clcnfuegos . 
2.000 sacos c e n t r í í u g a , p o l . 95.1(2 á 3.80 

r s . a r r o b a . Cien fuegos. 
4.000 sacos c v n t r í í u ^ a , p o l . 90.1 j2 á 4 

r.<. a r r o b a al contado de l b u q u e Cíen fue-
gos. 

Cambios. — C i e r r a e l m e r c a d o c o n de ­
m a n d a mode rada y p e q u e ñ a v a r i a c i ó n en 
los t i p o s sobro I l n m b u r ^ o . 

C o t i z a m o s : . • 

S E Ñ O R E S CORREDORES D E T U R N O 

Caminos: D . G. M o r é . 
Azúcares: D. P. Mejer. 
Valorea: D. M . C á r d e n a s . 
Habana. Marzo 7 de 1903.-EI S índ i co Presi­

dente, Francisco Raz. 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 7 

Almaeén : 
25t4 vino La V i ñ a Gallega ?18 uno. 
15^4 p. i d . P e r n á n d e z Heredia f l 6 uno 
l l l 4 p . i d . Navarro Montoya f l 5 ano. 
25 c. cognac Domec |S.75 c. 
25 jamones Celanova |35 q t . 
15 cj chocolate Cuba La t ina 20 q t l . 
6 c. chorizos Créd i to Co lungués 24 rs. Ib 
50i4 pp. vino Rioja Barcelo $15 uno. 
50 cj sidra E l Asturiano $4 c. 
15 c. 12 libs. manteca Serpentina |16 qt 
15 c. 24i2,L. idem idem i | 1 6 ^ i d . 

•*20 o. 48i4 L . idem idem |17K id . 
10l3 jamones Cereza $14 V< i d . 
150 g. ginebra Combate $2 g. 
100 g. Vermouth Tor ino Marchionato |5>4,' g. 
15 c. cremas surtido. A ldabó $3 o. 
50 o. L . manteca La Cubana $16.50 q t l . 
19 c. i2 L . idem idem $17 idem. 
11 c. (4 L . idem idem $18 idem. 
100 jamones Caldelas $45 idem. 
125 c. vermouth Tor ino J. BrOQÚ $7.75 c. 
300 c. cerveza P. P. $10 c. 
250 c. idem T. $10 idem. 
35 c. idem Poter ^10 idem. 
350 c. maicena E l Globo $834 idem. 
150 c. idem idem $7!^ idem. 
75 g. ginebra E l Globo $734 idem. 
100 c. queso P a t a g r á s E l Gallo $20 q t l . 

R E V I S T A D E L M E R C A D O . 

Bannupros Comercio 

L o n d r e s 3 d i v . 1 9 . 5 ^ 19.1 iS 
" G0d[V . IS.TjS 18.1|4 

P a r í s , 3 dyv . 5.5(8 5. 
H a m b u r g o , 3 d { V . 3.7(8 3 
E s t a d o s U n i d o s 3 d p r 8.7(8 8.1(4 
E s p a ñ a , sj p laza y ) 

c a n t i d a d 8 d ( V . J 20.3(4 21.1(2 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l U) á 12 

Monedas extranjeras. — Se c o t i z a n h o y 
c o m o s igue : 
G r e e n b a c k s . 8.3T4 á S .?^ 
P l a t a a m e r i c a n a . 8.1(2 á 8.5(8 
P l a t a e s p a ñ o l a . 79.3( I á 79.7(8 

Valores y Acciones.—Hoy se ha hecho 
en l a Bo l s a las s igu ien tes v e n t a s . 

100 acciones F . C. U n i d o s , á 72. 
300 acciones F . C U n i d o s , (\ 72.1(8 

COLEGIO DE GOEiDOEES 
C A M B I O S 

Bnnancrtis Comerrio 

Londres, 3 d iv 
„ 60 d iv 18 

P a r í s , S div B?í 
Hamburgo, 3 div 37á 
Estados Unidos, 3 d iv 8.?S 
E s p a ñ a 3( plaza y cantidad, 

8 div 2 ^ 
Greenbacks 
Plata americana 8*á 
Plata e spaño la 80 
Descuento papel comejcial 10 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r cen t r í fuga de guarapo, po la r i 

96, á 3.70 rls. arroba. 
I d . de miel , po la r i zac ión 89, Nomina l 

- V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS. 

Obligaciones del Ayuntamien to 
(l í hipoteca) domici l iado en ia 
Habana 113^ 

I d . i d . i d . i d . en el extranjero 114,^ 
I d . i d . (2; hipoteca), domici l iado 

en la Habana 9 7 ^ 
I d . i d . i d . i d . en el extranjero 97% 
I d . 1! i d . Fer rocarr i l de Cienfue-

gos 112 
I d ; 2 ¡ i d . Id. id 102 
I d . Hipotecarias Ferrucarr i l de 

C a i b a r i é n 103 
Bonos de l a C o m p a ñ í a Cuban 

Central Rai lway 99 
d i . 1? hipoteca de la C o m p a ñ í a de 

Gas Consolidada P7 
I d . » i d . id . id . I d tex 
I d . convertidos i d . Id 50 
I d . de l a Oí do Gas Cubano 75 
I d . del Ferrocarr i l de Gibara á 

H o l g u í n 92 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electr ic C. 110 
ACCIONES 

Banco E s p a ñ o l de a Isla de Cu­
ba (en c i r cu lac ión ) 719i 

Banco A g r í c o l a de Pto. P r í n c i p e 40 
Banco del Comercio de la Haba­

na 29 
C o m p a ñ í a de F. C. Unidos de l a 

Habana y Almacenes de Regla 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ó c a r o 9 5 | í 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Matanzas & Sabanilla . 87% 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oesto 109 

C o m p a ñ í a Cuba Central Ra i lway 
(accione? preferidas) 100 

I d id id . (acciones comunes) 45'4 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a ­

do de Gas 6 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame­

ricana Consolidada , lO^í 
C o m p a ñ í a Dique de la Habana... SO 
Red Telefónica de la Habana 72 
Nuera Fábr ica de Hielo 70 
Fer rocar r i l ds Gibara á H o l g u í a 23 

a un al 

zación 

114^ 
115 

mi 

114 
104 

106 

103 

99 
39% 
55 
80 

95 

115 

72% 
45 

30 

96 

88>i 

111 

103 
53 

10 

10% 
85 
75 
75 
28 

Habana, Marzo 7 de 1903. 
J! i í C & ' E D E O t l V A S . - E l de los Estados U 
^ nk<v,.^>e vende como de A n d a l u c í a , y á menos 

precio que el que viene de E s p a ñ a : Cotizamos 
en latas de 23 libras de fSJá á 9^; latas de 9 l i ­
bras de 19-40 á 9-50 y latas de VA libras libras de 
$10 á 10-25 q t l . 

A C E I T E REPINO.—Se vende de f5% á 6% 
caja ol español y de Í6-75 .1 7K el f rancés. 

A C E I T E D E MANI.—Poca "demanda y gran­
des existencias. Precios de 80 á 85 cts lata, se­
g ú n envaso. 

ACEITUNAS.—Buena existencia y buena de­
manda, de 40 4 45 cts. c u ñ e t e s grandes. 

AJOS.—Los que vienen de E s p a ñ a de 25 á 45 
cts. mancuerna, según clase. 

Los de Méjico, no hay. 
ALCAPARRAS.—Buena existencia: Cotiza 

mos de 30 á 33 cts. parrafoncito. 
A L M E N D R A S . — Buenas existsneias y cor ta 

dem.mda, do f25 á 26 q t l . 
A L M I D O N . — E l de yuca del p a í s se cotiza á 

$2.50 y otras procedencias de fl-25 á 2-10 q t l . 
ALPISTE.—Regular existencia y corto con­

sumo: Cotizamos de Í5.40 á 6-50 q t l . 
ANIS.—Tiene corta demanda; Cotizamos de 

A 1)4 q t l . 
AVELLANAS—Se cotizan á SKq. 
ARROZ.—El de Valencia, de $3t50 4 370 quin­

tal . 
E l de semilla, de f2-50 á $2-60 q t l . 
E l de Canillas, de Í 3 % á 4 q t l . 
AZAFRAN.—Foco consumo de este a r t í c u l o . 

Cotizamos de *6 á 11 l ib ra , s e g ú n clase, 
ta l . 

Bacalao Hal i fax de 4% á 5 q t l . 
E l robalo, de 4% A 4 ^ q t l . 

' 8 q t l . 
q t l . 

existencia: Cotiza­
mos de$3 á 3ía según marca. 

CAFE.—Cotizamos: E l de Costa Rica y Brasil 
de |12-25 á 16 q t l . 

Do Puerto Rico, clase corriente y buena de 
$14 á f l 7 > í q t l . 

De Sto. Domingo de ?11% í 15. 
Del pa ís , de $12><á 13U q t l . 
CEBOLLAS -De España . NC'hay existencias. 
Del pa ís , lí $1-90 ¡i 2-10 qt l . 
CIRUELAS.-Cotizamos de 90 á 1.10 centavos 

caja. 
CERVEZA.—Limi t ado el consumo de la que 

viene de fuera, debido á la a c e p t a c i ó n alcanza­
da por la fabricada en c l pa í s , se vende de | . . . 
á ... y las otras 

Cotizamos de $7-50 4 $10 caja de 84 medias bo­
tellas ó tarros, la cerveza inglesa y alemana, y 
la do marca superior é $10-60 caja de 96 medias 
botellas. 

De los Estados Unidos: 
Las marcas de m4s c r é d i t o se cotizan &. $1 do­

cena de medias botellas en cajas y barriles, ha­
biendo otras desde $7-50 á $12-50 cajas y barr i ­
les de 8 docenas de medias botellas. 

De E s p a ñ a : 
Puede a ñ r m a r s e que no hay existencias vis-

bles dp 1» de Santander y Gi jón . 
C O Ñ A C — C o t i z a m o s : clases finas de *20^ & 

25>2 caja y clases corrientes de |7>á á 10J^ 
caja. 

De Jerez, de $ 5 ^ á 8% caja. 
COMINOS.—Cotizamos de $9 4 9\4 q t l . 
CHICHAROS.—Buena solici tud; cotizamos 

de Íi . 4 \ \ i q t l . 
CHOCOLATES.—Según clase de $16 4 30 q t l . 
CHORIZOS.—Los de Asturias, de $1-20 á 1-25 

lata. 
De Bilbao de 531 i ft 3.75 los buenos. 
FIDEOS.—Los de España so venden de $4.59 

& 6% las 4 cajas según clase. 
Los del pa í s se cotizan de $4-25 4 fo las 4 cajas 

de amaril los v blancos. 
De los Estaclos Unidos hay algunas partidas 

que se venden á $4.30 á 4-45 las 4 cajas. 
F O R R A J E . — M a í z el de los Estados Unidos se 

vende 4 $1-7? 4 f-l-S0 q t l . 
Del país : 4 $1-80 q t l . 
Arena.—La existencia es buena y la demanda 

regular. Cotizamos: blanca 4 $1-70 q t l . y la ne­
gra 6 f 1-80 q t l . 

A f recho . - Con t inúa bajo c l precio de este ar­
t í c u l o que se vende de f l -35 4 $1-40 qtL 

Heno.—El de los Estados Unidos se cotiza de 
•1-10 4 $1-20 mi paca. 

FRIJOLES.—De Méjico de $3% á 3.75 qt . 
Del pa í s : de $3-75 4 $4-50 q t l . 
De los Estados Unidas: I l lancos en sacos de 

$5.00 á $7 q l . y en barriles 4 $6^ . 
Celerados 4 6% 4 7 en barriles y sacos. 
GAHuA-NZOS.—De E s p a ñ a se venden media­

nos á fi-50 q t l . y morunos á $3-75 q t l . Los gor­
dos comentes de $4/ í ^ f5%- Los gordos ea-
peonles de tó-lo 4 $<-25. 

GINEBRA.—No tiene var iac ión el precio de 
este a r t í c u l o , cotizAndose de f4 4 $5-50 ga r r a fón , 
s e g ú n clase y marca, y en cajas canecas dobles 
á $9; y canecas sencillas, 4 $6-50 y los cuartos á 
$4i00'la importada de Amberes. 

L a ginebra fabricada en el p a í s se verde á 
$4-00 ga r ra fón , y el ga r ra fón de la que viene de 
Amberes 4 $10-50. 

La holandesa se ofrece de $6-75 4 $8-75. 
H A R I N A . — E l mercado americano, tan abun­

dante su tr igo, l lena totalmente c l consumo de 

AZUCAR REFINADO 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N I N G C 0 . 

F á b r i c a e u C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s generales en C á r d e n a s y Teniente Rey u . 9 

J E Z l A t t A l S r A . 
N u e s t r o s p r e c i o s <le a z ü e a r e s g r a n t i l a d p s í h a s t a n u e v o a v i s o , s e r á u 

los s i g r u i e n t e s . 
G R A N U L A D O S CORRIENTES en barriles. 4% (Cuatro y tres cuartos centavos) ero espa 

ñol , la l ibra , m4s $1 (UN PESO) por el envase. • 
G R A N U L A D O S CORRIENTES en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada, uno 5 (CINOO 

CENTAVOS) oro españo l , la l ibra, l ibre de envase. 
E s t o s a z ü e a r e s t e i u l r á u i o s s i g u i e n t e s « l e s c u e n t o s : 

En lotes de 100 barriles, 1;8 (ÜN OCTAVO DE CENTAVO) oro e spaño l la l ibra. 
E n t o d o s l o s casos , las c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d e l o s c o m p r a d o r e s 
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este p a í s sin que pueda n ingún ot ro hacerle 
competencia. 

Cotizamos de $5-50 4 $6-50 saco. 
HIGOS.—Los de Smirna de $14 4 15 q t l .— 

Lepe de |1-10 4 $1-15 cala. 
H A B I C H U E L A S . — L s t á b i e n orovista de este 

grano la plaza, siendo muchas las clases que 
hay. 

Cotizamos las de Galicia de $3 4 $4-00 q t l . , 
la alemana de $5 4 $5% 

JABON.—El m á s solicitado es el amari l lo de 
Rocamora de $6;^ á 6-37 q t l .—El blanco de Ma­
l lorca de $7-75 4 $8 caja. E l americano de 
$5-75 4 $5-90 cajas de 125, y el del p a í s de $4 
á. §4-75 q t l . , del pa í s de la marca ' 'Candado ' ' , 
de $4-50 á $4-75, "Corona" 4 $5-50 en panes, 
, 'Ha vana C i t y " 4 $0-50. 

J A R C I A Y SOGA.—Surtido el mercado y 
buena demanda. Cotizamos: Jarcia Mani la le­
g í t i m a 4 $15 q t l . y sisal 4 $13-50 q t l . 

JAMONES.—De Espafiade $27 4 $28 q t l . , 
americanos de $15 á 21 q t l . 

LAUREL.—Escaso consumo 4 $8-25 q t l . 
LACONES.-De Asturias de f 4 á 5 docena, 

segunda clase. De los Estados Unidos carecen de 
salida. 

L E C H E CONDENSADA.—Hay siempre bue­
na existencia de esta conserva y se regula el 
precio por su clase. 

Cotizamos las mejores 4 $7-25 caja de 48 latas 
y otras 4 f4-50. 

LONGANIZAS.—Se cotizan de $72 4 $73 q t l . 
MANTECA.—Cotizamos de $9-50 4 14-50 q t l . 

en ierceroiaa. 
%En latas desde $15 á. $17-75 q t l . , habiendo 

marcas especiales de m4s alto precio. 
M A N T E Q U I L L A . - R e g u l a r existencia. De 

Asturias de $15 4 §24 q t l . Americana de $17 4 
$19 ó menos, según clase, y la Oleomarganna 4 
$16,'^ y 19 q t l . Copenhague de ^45 4 $48 q t l . 

M E M B R I L L O . — D e $13'X 4 15^ q t l . 
MOHTADELLA.—Regu la r demanda y medla.-

na existencia de 35 4 40 centavos los cuartos. 
MORCILLAS—Escasean y est4n muy solici-

tadas:se vendenden de 70 cts. 4 $1-20 lata. 
NUECES.—No hay existencia. 
OREGANO.— Grandes existencias y escasa 

demanda. Cotizamos de $11-50 4 J13 q t l . 
PIMIENTOS.—Buenas existencias y regular 

demanda, de 20 4 22 rs. por H lata. 
PATATAS.—Según clase, de $3 á 3}^ B[. 
PIMENTON.—Regular existencia. Poca de­

manda, de $10-50 4 10-75 ct i . 
PASAS. — Mucha existencia; cotizamos de 

$1-15 4 51-20 caja. 
QUESOS.-Patagr4s cotizamos de $19 4 24 quin­

tal . De Crema de $23-504 $25-00 q t l . De Flan-
des de $16a $18 

SAL.—Cotizamos «n grano de $1-20 4 $1-23 cts. 
y mol ida de $1-15 4 Jl-ísO fanega. 

SALSA DE TOMATES. —Buenas existencias. 
De $1-37',^ 4 $1-75 las 2U latas; no hay cuartos. 

S A L C H I C H O N A M E R I C A N O . — feuena exis-
tencia de $16 4 $20 a t l . 

SARDINAS.—En latas. Es buena la solicitud 
de este a r t í cu lo y se venden de 17 4 18 cts. los 4 
cuartos en aceite y tomate. 

En tabales.—Hay clases buenas y se venden 
desde $1-14 4 1-20 tabal según t a m a ñ o . 

SIDRA.—De Asturias de $2-50 4 4-25 caja, se­
g ú n marca. Inglesa de diferentes marcas, de 
$2 4 3. 

TASAJO.—Regular existencia con demanda 
F l u c t ú a alrededor de $9 4 9!,' q l l . 

TOCINO.—De $11^ 4 14}f 
VELAS.—Poca existencia y poca demanda; 

12 las grandes y 4 $6-00 las 4 cajas de las chi­
cas. De Rocamora de $6\.í4 12U según t a m a ñ o ; 
del p a í s 4 $12 y $6, según t a m a ñ o . 

V Í N O TINTO.—Cotizamos 
según marca. 

V I N O A L E L L A Y N A V A R R O C A T A L A N . — 
Corren estos borecida suerte que los tintos co-
m u ñ e s e s , sin buen mercado consumidor aunque 
4 mejor precio. Cotizamos de $51 4 $53 los 4 
cuartos. 

V I N O SECO Y DULCE.—Es algo solicitado 
el l e g í t i m o de C a t a l u ñ a , y se vende 4 $5 75 el-
mistela; el seco á $6-25 bar r i l , precios á que co­
tizamos. 

V I N O NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios según marca 
ntre $51 y $53 pina. 

V I N O E N CAJA—De Jerez. Alguno mayor 
demanda tienen los vinos de esta procedencia, 
eiendo notable la cantidad de ellos que viene en 
bocoyes y en pipas para embotellarse en el 
pftts. Sus precios varinn según las clases y en­
vases. 

Desoi rás procedencias, especialmente de Ca­
t a l u ñ a , vienen t a m b i é n algunos vinos genero-
tos y secos que hallan cabida en el mercado, 
sot izamos de $4-00 á $8-00. 

E l v ino t in to que viene en cajas para mesa, 
tiene t amb ién buena acogida y se vende de 
$4-50 á $5-50 caja. 

unos de ( B ' á $53 pipa* 

P U E R T O D E L A H A B A N A 

BUQUES D E T R A V E S I A 

D i a ' 
E N T R A DOS 

Cayo Hueso en 7 horas vapor americano Ol i -
vette, cap. Al ien; tnd. 1601 con carga gene­
ral_y 86 pasajeros 4 G. L a n lon Chils y Com­
p a ñ í a . 

Saint Nazaire v escalas con once d ías vapor 
f rancés LaNorraand ie cap. Villeaumoras; 
tond . 6485 con carga general y 1U pasaje­
ros para la Habana y 95 de tr4n3ito. 

Fi ladelna en 7 dias vap. ing. Fairmead cap. 
Lewer; tond. 2245 con ca rbón á L . V . 
P l a c é . 

Tamnico en 3}^ dias vapor am. Santiago, cap. 
Hathaway; tond. 2358 con carga general y 
4 pasajeros de tr4nsito. 

Nueva Orleans en tres d í a s vap. Ing. Sanda, 
cap. Ramsey; tond. 2191 con c a r b ó n á la 
orden. 

M i a m i en un d í a vap. am. Mar t ln lque , cap D i -
l lon ; tond. 996 con carga general y 59 pasa­
jeros á G. Lavrton Childs y Oí 

Filadelfia en 6 dias vap. ing Russiam Prince 
cap Davinson; tond 2102 en lastre 4 R 
Truff in y Cf 

Cienfuegos en 3 dias gta. yacb am. Coronet. 
cap. Hanson; tond 160 lastre al c a p i t á n . 

Dia 7: 
SALIDOS 

New Y o r k vap am. México . 
Veracrnz vap francés La Normandie 
Veracruz vap esp Ciudad de Cádiz 
Cayo Hueso y M i a m i vap am. IfarQlÜOW 
Cayo Hueso vap am Olivette 
Nueva Y o r k vap am Santiago. 
Mob i l a , M . A Achorn . 
Jackoonvil le vap yacht Gumilda. 

Para Cayo Hueso vap. " O l i v e t t e " por G. L a w -
ton Cli i lds y C: con, 

200 tercios tabaco en rama. 
2 b[8 melado. 
7 cis dulce. 
69 b[s provlciones y frutas. 

Para Cayo Hueso y M i a m i , van, amo. 'Mar­
t ln lque" por G. Lawton Childs y Oí con. 

12 tercio tabaco en rama. 
2 pacas Id . id . 

Para Veracruz vap. francés " L a Normand ie" 
por Br idat Mont ' ros y C- con, 

90 s|C azúca r . 
Para Progreso vap. Inglés " T h o r n l e y " por L . 

V. P lacé , en lastre. 
Para Mobila , gta. ama. " M . A . A c h o r n " por P 

P14, en lastre. 
Para New Y o r k , vap. amo. "Santiago" por 

Zaldo y C, de tr4nsito. 
Para New Yor , vap. amo. ' ' M é x i c o " por Zal­

do y C: con, 
4172 s[c azúca r . 
162 b[3 tabaco en rama. 
159 pacas id . Id . 
1,196 tercios i d . i d . 
3.733,740 tabacos torcidos. 
200 Ibis picadura. 
146,734 cis cigarros. 
18 pacas guana. 
126 id . esponjas. 
1,000 cueros. 
14 tortugas. 
56 bultos efectos. 
31 bjs papas. 
7 bis p iñas . 
1,061 huacnles id . 
306 id. cebollas. 
2.180 id. legumbres. 
56 bultos efectos. 
6 paquetes cigarros. 
20 toneladas hierro viejo.. 
2.467 piezas madera de caoba. 

Para Jacksonville vap. yach t amo. ' 'Oumí l 
d a " por el c a p i t ú n . en lastre. ¡ 

C O M 
T U V Me encargo de matar el C O M E J E N 

" en casas, pianos, muebles, carruajes y 
donds? quiera que sea, garantizando la o p e r a c i ó n 
40 ANOS de pr4ctica. Recibe avisos en la A d ­
m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o y para ni4s pron­
t i t u d en mi casa. Por Correo en el CERRO, 
e a l l e d e S A K T O T O M A S N . 7 , e s q u i n a 
á T u l i p á n . - - ü a l a e l P c ' r e z . 

2157 15a-9—IM 8 
Departamento de Obras P ú b l i c a s — J e f a t u r a 

del Dis t r i to de la Habana. -5 de Marzo de 1903. 
Hasta las dos de la tarde del dia 20 de Marzo de 
1903, se r ec ib i r án en esta Oficina Calzada del 
Cerro n ú m e r o 410, B, proposiciones en pliegos 
cerrados para la cons t rucc ión del tercer trozo 
de la carretera de R incón 4 San Anton io de loa 
Baños . Liw proposiciones ser4n abiertas y lei-
das pdblic:imentc 4 la hora y fecha menciona­
das. En esta ofleina y en la Di recc ión General, 
Habana, se fkci l i tafan al que lo solicite lo3 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—Ricardo 
V. Mol ina . —Ingeniero Jefe. 

C 432 a l t 6-0 

GUANA (skii;,>x ' : w t : : r n -
Mercaderes 7. —Habana. — Bóning & Krause. 

78Mz5 

A los coniDaíicros de C n M a y Mápiaa do 
loslmpes mercanles de CiM 

Los que suscriben tienen el honor de Invi ta r 
á todos sus c o m p a ñ e r o s 4 una r e u n i ó n que ten-
Qr4 lugar el Lunes 9 Marzo 4 las 7 de la noche, 
en el local del "Gremio de Estivadores" calla 
de Paula n 0, j u n t o 4 la Iglesia de su nombre. 

Para tratar de la Cons t i tuc ión de la "Socie­
dad Naval de las A n t i l l a s " la cual s e r á la r e p r » 
s e n t a c i ó n legal de todos los que la formen. 

Por la sociedad " U n i o n de Camareros y C o 
cineros M a r í t i m o s de Cuba. 

El Presidente, El Srio. Contador, 
Zyuciano Rodríguez. Enrique L. Rivera. 
Por la Comisión de Propaganda de Marineros 

y fogoneros. 
J o s é Rey.—Antonio Cubeiro. —Miguel Calvo.— 

Pedro Saavcdra.—Casiano López . — Rosendo 
G a r c í a Panlin.—Francisco Riobó . 

Habana, Marzo 6 de 1903. 
2123 2d-7 2a-7 

C o m p r a d e u n v a p o r 
La Comisión de Obras Públ icas nombrada al 

efecto ges t i óna la compra de un vapor auocua-
do, ó que se pueda adaptar, al Servicio de Bo­
yas y Valizas del Estado, que llene apsoxl-
maoamente las siguientes condiciones: calado 
4 popa siete ft ocho piés ingleses, doscientas to­
neladas de registro oruto, y velocidad m í n i m a 
siete nudos. Los que deseen proponer á la Comi­
s ión a lgún vapor, deben dirigirse por escrito 
hasta las dos de la tarde del dia doce del co­
rr iente al Presidente de la misma, Di recc ión 
General de Obras Públ icas . Edificio de la Ha­
cienda, expresando su precio en oro americano 
4 entregar en este puerto, nombre, donde y 
cuando se construyo, breve desc r ipc ión de sus 
dimencionee. clase de casco, calaao, distribu­
c i ó n y maquinaria, y lugar donde se encuentra 
en la inteligencia de que los vapores que se pro­
pongan ser4n reconocidos en este puerto. La 
Comis ión se reserva el derecho de rechazar 
cualquiera 6 todas las proposiciones. Habana 
Marzo 2 de 1903.—D. Lombi l lo Clark, Presi­
dente de la Comis ión . 

O. 420 10-3 

ORO, PLATA I PLATIi 
B R I L L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 

Se compran en todas cantidades para la fabri­
cac ión de prendas en 

"LA ESMERALDA" 
l l ' í , S A N R A F A E L , l í ^ 

Y E N " L A S U C U R S A L " 
h L P T U í í O 83 

7S-30 fi 
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N o t a b l e p o r m á s d e u n c o n c e p ­
t o es l a e x p o s i c i ó n d e p r o t e s t a 
c o n t r a l o s n u e v o s i m p u e s t o s q u e 
h a e l e v a d o a l C o n g r e s o l a C á m a ­
r a O f i c i a l d e C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de S a n t i a g o d e 
C u b a . A t e n t a es ta c o r p o r a c i ó n 
á l a d e f e n s a d e l o s i n t e r e s e s q u e 
a u t o r i z a d a m e n t e r e p r e s e n t a , d i s ­
t i n g ü e s e p o r e l m i n u c i o s o y c o m ­
p l e t o e s t u d i o q u e h a c e d e l a s 
c u e s t i o n e s q u e a l b i e n e s t a r p ú ­
b l i c o a f e c t a n , s i e n d o s i e m p r e p o r 
e s to s u o p i n i ó n d e g r a n v a l o r y 
d e a u t o r i d a d r e c o n o c i d a . 

E n l o q u e se r e f i e r e á l o s g r a ­
v á m e n e s d e l e m p r é s t i t o , e l v o t o 
d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e 
S a n t i a g o d e C u b a es d e f u e r z a 
e x c e p c i o n a l , p o r h a b e r d i c h a C á ­
m a r a s o s t e n i d o , a l m e s s i g u i e n t e 
d e p r o c l a m a d a l a R e p ú b l i c a y e n 
f o l l e t o q u e c i r c u l ó a l e f e c t o , l a 
c o n v e n i e n c i a , d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a p a t r i ó t i c o , d e s d e e l e c o n ó ­
m i c o y d e s d e e l p o l í t i c o , d e jpa-
^ a r sus h a b e r e s a l d i s u e l t o e j é r ­
c i t o r e v o l u c i o n a r i o . Q u i e n d e 
m a n e r a t a n e s p o n t á n e a y f r a n c a 
s a l i ó e n t o n c e s á l a d e f e n s a d e l o s 
a n t i g u o s s e p a r a t i s t a s n o p o d r á 
ser h o y t a c h a d o d e s o s p e c h o s o n i 
d e p a r c i a l e n este a s u n t o , s i e n d o 
e v i d e n t e q u e d e a c u e r d o c o n e l 
p a í s e n m a s a a c e p t a e l E m p r é s ­
t i t o , p e r o r e c h a z a l a forma e n 
q u e l o h a n v o t a d o l a s C á m a r a s . 

A l a l u z d e p r i n c i p i o s e c o n ó ­
m i c o s y d e d a t o s i r r e c u s a b l e s 
a n a l i z a l a C á m a r a esos i m ­
p u e s t o s d e c o n s u m o , p a r a c o n ­
c l u i r d e m o s t r a n d o q u e s o n p e r ­
f e c t a m e n t e i n a p l i c a b l e s , p u e s n i 
d a r á n e l p r o d u c t o q u e c á l c u l o s 
g a l a n o s l e h a n a t r i b u i d o , n i p o ­
d r á n s o p o r t a r l o s a l g u n a s i n d u s ­
t r i a s , d e l a s c u a t r o ó c i n c o q u e 
h a n d e s o b r e l l e v a r t o d o e l pe so 
a b r u m a d o r d e l a s n u e v a s e r o g a ­
c i o n e s . E l r o n d e S a n t i a g o d e 
O u b a , s o b r e t o d o , t a n j u s t a m e n t e 
a c r e d i t a d o e n l a I s l a y f u e r a d e 
l a I s l a y q u e r e p r e s e n t a e n l a 
c a p i t a l d e O r i e n t e u n a r i q u e z a 
c o n s i d e r a b l e , a p a r e c e g r a v a d o c o n 
v e i n t e c e n t a v o s b o t e l l a , c u y o 
p r e c i o e n a l g u n a s c lases es d e 
tres centavos l a b o t e l l a ; d e s u e r t e 
q u e d i c h a i n d u s t r i a s o p o r t a r á u n 

r e c a r g o d e $ 2 , 4 0 p o r c a j a , e q u i ­
v a l e n t e á u n 1 0 0 p o r 1 0 0 d e l v a ­
l o r d e l a m e r c a n c í a . 

E n o r m i d a d s e m e j a n t e , a d m i t i ­
d a s i n p r o t e s t a p o r l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a p r o v i n c i a o r i e n t a l , n o 
p u e d e p r o s p e r a r , so p e n a d e c a u ­
sar l a r u i n a d e a q u e l l a i n d u s t r i a , 
s i n u t i l i d a d a l g u n a , a n t e s a l c o n ­
t r a r i o , c o n p é r d i d a e v i d e n t e d e l 
t e s o r o p ú b l i c o . 

O t r a d e l a s cosas q u e p r e o c u p a 
á l o s e l e m e n t o s p r o d u c t o r e s d e 
S a n t i a g o d e C u b a , c o m o á l o s d e l 
r e s t o d e l p a í s , es Ja f o r m a e n q u e 
se h a b r á n d e c o b r a r esos i m p u e s ­
tos , s i es q u e á t a l e s e x t r e m o s se 
l l e g a . G r a n t e m o r i n s p i r a n , s i n d u ­
d a , l a s n u e v a s e x a c c i o n e s ; p e r o 
m a y o r , m u c h o m a y o r , h a s t a c o n ­
v e r t i r s e e n v e r d a d e r o p á n i c o , es 
e l q u e p r o d u c e l a p o s i b i l i d a d d e 
q u e se a b a l a n c e s o b r e l o s i n d u s ­
t r i a l e s u n a j a u r í a d e i n v e s t i g a d o ­
res d e l fisco, q u e c o n t o d o s l o s r e ­
sab ios t r a d i c i o n a l e s e n t a n r e s p e ­
t a b l e c lase , e n t r e á t a j o s y m a n ­
d o b l e s e n l a s f á b r i c a s , y c o n e l 
p r e t e x t o d e fiscalizar se c o n v i e r ­
t a e n i n s u f r i b l e p l a g a , q u e acabe 
c o n l a p a c i e n c i a , y c o n a l g o m á s , 
d o n u e s t r o s m a r t i r i z a d o s f a b r i ­
c a n t e s . 

Y a q u e se p r e s c i n d i ó d e l o s q u e 
h a b í a n d e p a g a r , y n o se c o n s u l ­
t ó á l o s p r o d u c t o r e s e n l o r e f e r e n ­
te á l a m a n e r a d e a m o r t i z a r e l 
e m p r é s t i t o , b u e n o s e r í a q u e a n t e s 
d e p 0 4 e r e n v i g o r l o s n u e v o s i m ­
p u e s t o s se oyese á l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a s i n d u s t r i a s a f e c t a d a s 
y á c o r p o r a c i o n e s t a n c o m p e t e n ­
tes c o m o l a C á m a r a d e C o m e r c i o 
d e S a n t i a g o d e C u b a , á fin d e h a ­
c e r m e n o s o n e r o s o s osos t r i b u t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s , d e fijar l a f o r m a 
m e n o s v e j a m i n o s a e n q u e se h a ­
y a n d e c o b r a r y d e i m p e d i r , c o n 
j u s t a s c o m p e n s a c i o n e s , l a r u i n a 
d e i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s . 

S de Marzo. 

Loa <• xportudores cíe los Estados 
Unidos d a r í a n m á s impor t anc i a á los 
mercados de Quba, Puerto Rico y F i l i ­
pinas, y , t a m b i é n , á í o s de Sur A m é ­
r ica , si seá les alarmase' ¿ 1 - . n u b l a d o 
aduanero que se e s t á formando en E u ­
ropa contra Jos produSt^s do este p a í s . 

L a e x p l i c a c i ó n de que no les cansa 
a la rma es esta: v i v e n los manufacture­
ros del mercado nacional y solo e n v í a n 
sobrantes .á Europa ; sobrantes que ven­
den a l l á á bajo precio, con el cua l no 
pueden, siempre, compet i r los f ab r i ­
cantes europeos. 

H a y dos naciones poderosas, A l e m a ­
n ia y Eusia, que han declarado y a la 
guerra arancelaria" á los Estados U n i ­
dos. Las tarifas, votadas hace poco 
por e l Par lamento i m p e r i a l a l e m á n , 
son tan altas, que i m p e d i r á n l a entrada 
de muchos a r t í c u l o s ameiicanos, contra 
los cuales, a d e m á s , se ha organizado 
una propaganda t an h á b i l como act i ­
v a . — T a se e s t á n o t á n d o l a baja en los 
pedidos de productos manufactura­
dos, de los que puede p resc ind i r el 
consumidor a l e m á n , porque los tiene, 
fabricados a l l í . 

E l caso de los v í v e r e s es d i s t i n t o 
granos, puerco, etc.—pues A l e m a n i a 
no da, en este ramo, abasto á su mer­
cado in te r io r . Y a q u í viene l a segun­
da parte del p l a n de campaua: l a p r i ­
mera consiste en recargar los derechos 
sobre las importaciones americanas; la 
segunda en rebajar los derechos á las 
importaciones de otras naciones, que 
compi ten con los Estados Unidos . 
A l e m a n i a puede surt irse de granos en 
Rusia, en Rumania , en l a A r g e n t i n a , 
y de carnes en la A u s t r a l i a y bor ra r de 
su l i s ta de importanciones los v í v e r e s 
americanos. 

Pero las reducciones que A l e m a n i a 
haga no han de ser gra tu i tas ; ha de 
e x i g i r que Rusia y R u m a n i a compren 
la rebaja sobre sus granos, con conce­
siones en favor de las manufacturas 
alemanas. Esta es otra y curiosa fase 
de la s i t u a c i ó n ; mientras A l e m a n i a , 
Rusia y A u s t r i a - H u n g r í a se disponen 
á hos t i l izar á los Estados Unidos , una 
parte de Europa es m u y hos t i l á A l e ­
mania . L a h a b i l i d a d de vender en e l 
extranjero m á s barato que en e l inte­
r i o r , l a prac t icaron los alemanes antes 
que los americanos; y si e l g ran pro­
greso i n d u s t r i a l de los Estados Un idos 
causa temor, no lo causa menos el pro­
digioso desarrollo f a b r i l de A l e m a n i a . 
Si e l resto de E u r o p a fuese exclusiva­
mente a g r í c o l a y se contentase con se­
g u i r s i éndo lo , el acuerdo cou A l e m a n i a 
s e r í a f ac i l í s imo ; pero á todas las nacio­
nes—excepto Ing la te r ra , H o l a n d a y 
Bé lg i ca , que apenas son a g r í c o l a s — l e s 
ha picado la t a r á n t u l a proteccionista. 
¿Cómo entenderse cou A l e m a n i a si to­
das quieren p r o d u c i r de todo, y A l e ­
mania produce de todo, m á s barato 
que ninguna de ellas? 

K o es probable que de este desacuer­
do resulten consecuencias favorables á 
los Estados Unidos . P o d r á n Rusia y 
A u s t r i a - H u n g r í a seguir d e f e n d i é n d o s e 
contra las importaciones alemanas, pe­
ro ellas y A l e m a n i a y toda Europa 
p e r s e v e r a r á en l a hos t i l idad hacia las 
importaciones americanas; s in exc lu i r 
á . Inglaterra , que gasta grandes capita­
les en fomentar el c u l t i v o del a lgodón 

¿ 

en sus colonias; y l o mismo hace 
Franc ia . Por donde se ve que la gue­
r r a es, no solo contra los a r t í c u l o s ma­
nufacturados de este p a í s , sino, t a m 
b ién , contra las pr imeras materias que 
expor ta . 

E n tales condiciones, lo que convie­
ne á los Estados Unidos es desarrollar 
sus exportaciones á Cuba, Puer to Rico, 
F i l i p i n a s y las r e p ú b l i c a s de l Sur y 
del Centro A m é r i c a . E l mercado i n ­
t e r io r es m u y grande; pero el va lo r de 
la e x p o r t a c i ó n general fué en 1902, 
de 1.480 mi l lones de pesos, que pue­
den, á l a vue l ta de algunos a ñ o s , su­
f r i r merma te r r ib le , si en todas partes 
se hoycottea l a p r o d u c c i ó n americana. 
Pero, t a m b i é n en pocos años , la u n i ó n 
aduanera con las colonias, con Cuba y 
con las d e m á s r e p ú b l i c a s cercanas y 
tropicales, p o d r í a compensar lo que 
se perdiese en Europa ; y esa u n i ó n es 
tanto m á s hacedera cuanto que, solo 
p o r e x c e p c i ó n , h a b r á en alguno de esos 
p a í s e s alguna p r o d u c c i ó n que tenga 
r ivales a q u í . Pero, eso, s in ser el l i ­
bre-cambio, es una d e s v i a c i ó n de la fe­
roz o r todoxia proteccionista, apesar de 
haberlo recomendado aquel g ran sabi­
no del proteccionismo, que se l l a m ó 
M r . Blaiue, y , mientras d u r e n los a ñ o s 
de las vacas gordas, no se pensara en 
cambiar de sistema. 

x r . z. 

E L CARDENALCISNEROS 
PROCESO D E B E A T I F I C A C I Ó N 

E l eminente Cardenal Sancha, a rzo­
bispo de Toledo, ha p romov ido en R o ­
ma el proceso de beat i f icación del agregio 
franciscano y gran estadista e s p a ñ o l 
el cardenal don F r a y Francisco J i m é -
mez de Cisneros, fundador de nuestra 
un idad nacional y l umbre ra esclarecida 
de l a Iglesia . 

L a bea t i f i cac ión del cardenal Cisne-
ros fué y a in tentada en é p o c a del Papa 
Clemente X I V , e l cual -^echó á p i q u e " 
el proceso a l efecto in s t ru ido . A h o r a 
vue lve á in ten ta r lo el actual p r i m a d o 
de E s p a ñ a , quien proyecta? no sola­
mente preparar l a c a n o n i z a c i ó n de Cis­
neros, sino e r ig i r l e una estatua en l a 
plaza del A y u n t a m i e n t o de Toledo, 
frente á la capi l la m u z á r a b e levantada 
por el g ran Cardenal y m i n i s t r o de 
Fernando el Ca tó l ico , pa ra perpetuar 
a l l í e l r i t o en que los e s p a ñ o l e s de la 
Reconquista daban gracias á D ios 
p o r las v ic to r ias contra las huestes 
agarenas. 

A p a d r i n a en l a prensa e l fe l iz p e n ­
samiento del cardenal Sancha u n i l u s ­
t rado franciscano, F r a y G a b i i e l Casa-
nova, profesor del colegio in t e rnac io ­
nal de San A n t o n i o en Roma, el cual 
ha p n i t t l o á d o recientemente en E l Uni­
verso u n entusiasta a r t í c u l o , en el que 
se encarecen las glorias del cardenal 
Cisneros y se da calor a l p e í n s a m i e n t o 
del cardenal Sancha, do qu ien r e -

•La Reina de Todis tas Certezas Embotellada»." U s Más Costosas, pero las Más Pura» 
y de Me|or Clase. THE AMERICAN BREWING 00.. SI. Louls. Mo.. E. U.Uo A. 

produce en e l a r t í c u l o las siguientes 
frases: 

" H o y que tanto se persigue á los 
frailes—nos d e c í a el eminente p u r p u ­
rado—quiero yo proponer uno á la a d ­
m i r a c i ó n del mundo . A y ú d e m e u s ­
ted á real izar este pensamiento d á n d o ­
le á conocer por medio de los p e r i ó d i ­
cos, y si , como es de esperar, E s p a ñ a 
le acoge con entusiasmo, dispuesto es­
toy á a b r i r una s u s c r i p c i ó n para s u ­
fragar los gastos que ambas cosas n e ­
cesi tan." 

P o r nuestra parte, d e s e a r í a m o s que 
se l levase á feliz t é r m i n o este proceso 
que t ra ta de honrar á uno de los espa­
ñ o l e s m á s grandes de l a é p o c a de la ma­
y o r grandeza de E s p a ñ a . 

P a r a c u r a r ah r e s f r i a d o CD un d í a 
tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S DK BRO­
MURO Q U I N I N A . E l boticario le devolve­
r á el dinero si no so cura. L a firma de E . 
W . G R O V E se halla en cada cajita. 

UNA TUNDA DE PALOS 
N o p r o d u c e t a n t o d a ñ o c o m o 

u n a t a q u e d e gripe. L o s q u e n o 
p e r e c e n e n l a - e s t a c a d a s a l e n es­
t r o p e a d o s y d é b i l e s ; s i n f u e r z a s y 
s i n a p e t i t o y e l m e d i o m á s b r e v e 
d e r e c u p e r a r l a s a l u d es t o m a r 
s i n p é r d i d a d e t i e m p o e l 

L i c o r d e B r e a d e l D r . & o m l e z 
q u e a b r e v i a l a c o n v a l e c e n c i a , 
a b r e e l a p e t i t o , l e v a n t a l a s f u e r ­
zas y p r o d u c e l a v u e l t a d e l e s t a d o 
n o r m a l . 

A l o s p o c o s d í a s d e es ta r se t o ­
m a n d o e l Licor de Brea d e l d o c t o r 
G o n z á l e z , d e s a p a r e c e n p o r c o m ­
p l e t o l a t o s y e l c a n s a n c i o y l a s 
fiebres y l o s d o l o r e s d e l c u e r p o . 
N o h a y p e c t o r a l n i r e c o n s t i t u ­
y e n t e q u e p u e d a c o m p a r a r s e c o n 
e l L I C O R D E B R E A d e l d o c t o r G o n ­
z á l e z q u e h a h e c h o c u r a s m i l a ­
g ro sa s y s a l v a d o l a v i d a (i n u ­
m e r o s o s e n f e r m o s q u e e s t a b a n 
d e s a h u c i a d o s . S e v e n d e e l Licor 
de Brea d e l d o c t o r G o n z á l e z e n 
t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e 
l a I s l a y se p r e p a r a y v e n d e e n 
l a H a b a n a e n l a B o t i c a San José, 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 112 , 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 

l e g í t i m o ! 
t . r.c.384 

A l i m e n t o M e l l i n 

D e b i e r a u s a r s e s i e m p r e 
c o n l e c h e p u r a . N o h a y 
o t r a c l a s e d e l e c h e q u e 
c o n s t i t u y a u n a l i m e n t o 
p r o p i o p a r a u n n i ñ o . 
Tifiemos iinlibrito "Los Bebés del Alimento 
Mc.'ün " que se ocupa de nuestro prepa­
rado y se lo mandaremos si lo solicita. 

Mell in 's Food Co., Boston, Mass.. E .U.A. 

P O L I C L I N I C A 

D E L DOCTOR 

Profesor , M é d i c o y C i r u j a n o 
CORRALES 2. 

Pnraninn ÜQíÜPQl de la Impotencia por el 
blUdwlíU ualUwll sistema m i x t o de Sue-
ruterapia y Electroterapia de Kulvet. 
E x i t o seguro. 

SALON DE CIMCION g g ^ - ^ ñ 
dulor n i molestias. C u r a c i ó n radical. E l 
enfermo puede atender íi sus quehaceres 
sin faltar un solo d ía . E l é x i t o de su cu­
r a c i ó n es seguro y sin ninguna consecuen­
cia. 

TRATAMIENTO ¿ 3 2 $ f $ * 1 $ § 
P A Y í l ^ Y e' Inayor aparato fabricado 
U l i l U ü Ai por la casa de Lieraens Alema­
nia, con él reconocemos íl loa enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie­
nen puestas. 

^PPPÍflN DE K L I Í C T R O T E R A P I A en 
UjJubiUl" general, enfermedades de la 
m é d u l a , etc., U A I J I N E T E para las enfer­
medades de las vías urinarúvs y especial 
para operaciones, 

T P ^ P O Í T^N sin dolor en las estreche-
JjpQUillUjjJOüiÚ ees. Se t ra tan enferme­
dades del h í g a d o , r í ñones , intestinos, ú t e r o 
etc., etc. 

C o r r a l e s n ú m e r o 2, 
H A B A N A , 

C 379 1 Mz 

l a 

V a p o r e s d o t r a y e s í O c 

Coinpam General Trasatlántica 
D E 

VAPORES CORREOS FRANCESES 

L A N 0 R M A N D I E 
Capi t á n : V EL L A U M O R A S 

Esto vapor s a l d r á directamente para 

CORUÑA, 
SANTANDER Y 

ST. N A Z A I R E 
sobre el 15 de MARZO. 

A D M I T E C A R G A Y PASAJEROS P A R A 
DICHOS PUERTOS, y carea solamente para el 
resto de Europa y la A m é r i c a del Sur. 

L a carga se r e c i b i r á f ín icamente los d í a s 13 y 
14 en el muelle de Caba l le r ía . 

Los bultos de tabaco y picadura d e b e r á n en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para mayor comodidad de los S E Ñ O R E S 
PASAJEROS, ponemos á su d ispos ic ión en uno 
de los espigones del muelle de L U Z , un remol­
cador que Tos c o n d u c i r á á bordo, por la redu­
cida cuota de 20 CENTAVOS plata e s p a ñ o l a y 
80 CENTAVOS por cada baú l . 

De m á s pormenores i n f o r m a r á n sus consigna­
tarios: 

B R I D A T M O N T ' J K O S Y C? 
I M K K C A O I v U R S 3 6 

7-8 

YÁPORES CORREOS ALEMANES 

L i n e a d e G r a n d e s V a p o r e s 

T r a s a t l á n t i c o s 

r i N I L L O S I Z Q U J E R D O £ C a . , 

E l vapor espaEol de 11.000 toneladas 

'"Catalina" 
C a p i t á n , J A C R E G U I Z A B 

Este vanor s a l d r á F I J A M E N T E el 16 de Mar­
eo & las 4 de la tarde. 

STA. CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRÜZ DE T E N E R I F E , 

LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 

CADIZ & BARCELONA. 
• n R«mlt<SP1?SaJerO6paral0s refe"<i<M Pnertoe 

« S S S . ^ ^ y 

J » ! ^ ? ! S ü ******* * • los seBores paaa-

I n f o r m a r á n roa consignatarios 
^ ^ ^ _ ^ « r r o s l í m n n n o s <€ C a . 

C 274 10 Fb. 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en t a l concepto se 
ofrece á los s e ñ o r e s importadoras de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para m á s informes dirigirse a l consignatario 

E N R I Q U E H E I L B Ü T 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 473 1 Mz 

COMPASIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 
S a l t e replares y fijas mensuales 

de H A M B U R G O el 24 de cada mea, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 

La Empresa admite igualmente carga para 
M a l á n z a s , Cá rdenas , Cienfncgos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto do la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuha, siempre que haya la 
carga suficiente para ameri tar la escala. 

E l vapor correo a l e m á n de 3004 toneladas 

Calabria. 
C a p i t á n LOOFT, 

Sal ló de Hamburgo y escalas el 3 de Marzo y 
se capera en la Habana sobre el 26 de marzo. 

ADVERTENCIA IMPOETAÍÍTE 
Esta Empresa pone á la d ispos ic ión de los 

seüorcs cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó m á s puertos de la costa Nor te y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para amer i tar m 
csr.ila. Dicba carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier o t ro 
punto, con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALEAS DE NEW-YOEK 
N O T A . — E n esta A g e n c i a t a m b i é n 

se faci l i tan informes y se venden pasa­
jes para los vapores R A P I D O S de DOS 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A R C K , M O L K E , A U -
G U S T E Y I C T O R I A , B L T J B H E R y 
otros qne hacen el servicio semanal en­
t re N E W Y O R K , P A R I S , (Cheburgo) , 
L O N D R E S ( F l y m o u t h ) y H A M B U R ­
GO. 

Para m á s pormenores d i r i g i r s e á su 
consignatario 

E n r i q u e H e i l b u t 

S . I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 1S35 ^ 156 D I 

A L E M A N 
p o r l o s v a p o r e s 

• A - I K T I D E 3 í S 
de l a Andes S. S. Co, 

NORUEGO 

V O L U N D 
€le ta Bencntciis S. S. Co. 

mjentas requeridos para el t^ - r icwiona 

A. FOLCH Y COMP., BARCELONA 
E l vapor e s p a ñ o l 

P U E R T O R I C O 
C a p i t á n P E L E G R I 

Recibe carga cu Barcelona hasta p r i n ­
cipios de A b r i l que s a l d r á para la 

H A B A N A . 
M A T A N Z A S , 

G U A N T A N A M O , 
S A N T I A G O B E C U B A 

M A N Z j Í N I L L O 

Y C I V X F U V G O S . 

T o c a r á a d e m á s en 

M á f a f / a , 
C á d i z , 

y C a n a ) ' l a s 

Fia!) 28 de Febrerodo 1903. 

B L A J S C n y C a , 
. ' í F l C I O S 20 

C 41;) 

E l hermoso vapor e spaño l 

26-.1 Mz 

M I G U E L 6 A L L A R T 
C a p i t ó n S a m a r a n c l i 

de 6.000 toneladas, clasificado 100 A . 1. por el 
L l o y ing lés , s a l d r á de este puerto A P R I N C I ­
PIOS D E A B R I L , DIRECTO pbrn 

Sania Crnz ie la Palma, 

Santa Crnz le Tenerife, 

Las Palmas í e G r a n Canaria 

y Barcelona 
E s t e v a p o r n o l i a r á c u a r e n t e n a 

Admi te pasajeros á quienes se les d a r á e l es­
merado t ra to que tan acreditada tiene 4 esta 
C o m p a ñ í a . 

Para inayor comodidad de los pawijcros esta-
T X ^ l foSZ*11* 06 106 A l m a c e ^ ^ De-

I n f o r m a r á n sus consignatarios-

0 . B L A X C i l Y C O M P A Ñ i V 

L i n e 
M : W Y O R K 

A N D 

C U B A M A I L i 

BTEAMf lHIP 

COMP A N I 

R á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y d e p a s a j e d i ­
r e c t o d é l a H A B A N A á Ñ U S A A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 

Saliendo los s á b a d o s á la una p . m . , los martes 
á las tres p . m. para New Y o r k y los lunes á las 
cuatro n.ra. para Progreso y Veracruz: 
Mor ro Castle... Progreso y Veracruz Fb ro 28 
Vigi lancia Progreso y Veracruz Mzo. 2 
H a vana N e w Y o r k 3 
M é x i c o New Y o r k 7 
Monterey Progreso y Veracruz ... 9 
Esperanza New Y o r k 10 
Mor ro Castle... New Y o r k 14 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New Y o r k 17 
Méx ico New Y o r k 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New Y o r k 24 
Mor ro Castle ... New Y o r k 28 
Vigi lanc ia Progreso y Veracruz ... 80 
Havana New Y o r k Si 
Méx ico N e w Y o r k A b r i l 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 

L a C o m p a ñ í a se reserva el derecho de cam­
biar e l i t inerar io cuando lo crea conveniente. 

La l í n e a de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he­
cho la t r a \ i s ía en menos t i empo que n i n g ú n 
otro, sin ocasionar cambios n i molestias á los 
pasajeros, teniendo la C o m p a ñ í a contrato para 
l levar la correspondencia de los Estados U n i ­
dos. 

MEJICO: Se venden boletines á todas par­
tes de Méjico, á losque se puede I r , via Vera -
cruz 6 Tampico. 

N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á 
l a semana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles v ía d e n -
fuegos y los vapores de la L í n e a que tocan t am­
b ién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agentes. 

S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur; t a m b i é n son ac­
cesibles por los vapores de l a C o m p a ñ í a , v i a 
Cienfuegos, á precios razonables. 

En el escritorio de loa A g e n t e ^ CUBA 76 y 
78, ha establecido nna oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 

F L E T E S 
La carga se recibe solamente la v í s p e r a 

de la salida de los vapores en el muelle de Ca­
ba l l e r í a . | 

Se firman conocimientos directos para Ingla^ 
t é r r a , Hamburgo, Bremen, Amsterdam, R o t ­
terdam, Havre , Amberes, Buenos Aires, M o n ­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de Méx ico ten­
d r á n que pagar sus fletes adelantad os. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
es té especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las m e r c a n c í a s . 

Para tipos de fletes véase a l s e ñ o r Luis V . P ía -
cé. .Cnba 76 y 78. 

Para m á s pormenores 6 informes completos 

Z a l d o y C o m p . 
CUBA 76 v 7B 

V A P O R E S C O R R E O S 
k l a C c D i p a 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y Ca 

E L VAPOR 

9 

Cap i t án , U M B E R T 

s a l d r á p a r a V E R A C R U Z 
e l dia 19 de Marzo á las cuatro do la tarde l le­
vando la correspondencia púb l i ca . 

Admi te carga v pasajeros para d icho puerto 
Los billetes de pasaje solo scríin expedidos 

hasta las diez del oia de la salida. 
_ Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
s e r á n nulas. 

Recibe carga hasta el dia 18. 

HOT^.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
póli/ .a flotante, así para esta l í nea como para 
todas las d e m á s , bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasaje­
ros h á c i a el a r t í cu lo 11 del Reglamento de pa­
sajeros y. del orden y r é g i m e n in ter ior de los 
vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice así : 

"Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
c lar idad." 

La C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bul to alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su d u e ñ o , así como el 
del puerto;de destino. 

I n f o r m a r á n sus Consignatarios: 

M . C A L V O , OFICIO N U M E R O '¿A 

E L V A P O R 

l levar consigo los bultos p e q u e ñ o s de mano gra­
tui tamente. 

E l equipaje lo reciben t a m b i é n las lanchas en 
igual sit io, la v í spe ra y dia de salida hasta las 
diez de la maiuma oor el í n t i m o precio de t rein­
ta centavos plata cada baú l . 

A v i s o á l o s c i E u r ^ á d o r c B 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso 6 ex- ' 

t r a v í o que sufran los bultos de carga que no lle­
ven estampados con toda clar idad el destino y 
marcas de m e r c a n c í a s , n i tam poco-de las recla­
maciones que se hagan por mal envase y mar­
ca de precinta en los mismos. 

M . C A L V O 
OFICIOS N U M E R O 28 

u p o r e s c o s t e r o s . 

Mía Afii S l m S i Co. 
E L V A P O R 

V E G U E R O 
Desde el d í a 30 de Enero de 1903, sa ldrá do 

B a t a b a n ó . los viernes, d e s p u é s de cargar, para 
Colonia, Punta de Cartas, Ba i lén y Cortés. 

Se advierto á los s e ñ o r e s pasajeros que ^ d i ­
r i j a n á los mencionados puntos de Vuelta Aba­
jo , que d e b e r á n tomar e l t ren del ferrocarr i l 
que sale do la Es tac ión de Vlllanueva para Ba­
t a b a n ó á las 2'40 p, m. los viernes. 

F l V E G U E R O s a l d r á de Cortés los lunes coa 
escala en Bai lén , Punta de Cartas y Colonia, 
debiendo llegar á B a t a b a n ó los martes. 

Para m á s informes, OFICIOS '28. altos, 
c 391 1 Mz 

D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A 

D i 
C a p i t á n L A V I N 

s a l d r á para 

CORUÑA Y SANTANDER 
el 20 de Marzo á las cuatro de la tarde l levando 
l a correspondencia púb l i ca . , . , » 

Admi te pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe a z ú c a r , café y cacao en partidas & He­
te corr ido y con conocimiento directo para V i -
go, Gijón, Bilbao y San S e b a s t i á n . 

Los billetes de pasaje sólo s e r á n expedidos 
hasta la v í s p e r a del d ía de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por e l Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el d í a 18 y la .carga á bordo hasta el d í a 19. 

La correspondencia se recibe en la Admin i s ­
t r a c i ó n de Correos. 

NOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pó­
liza flotante, as í para esta l í n e a como para to­
das las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se emoarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la a t enc ión de los s e ñ o r e s pasaje­
ros hacia el el a r t í c u l o 11 del Reglamento de 
pasaje y del orden y r é g i m e n in te r ior de los va­
pores de esta C o m p a ñ í a . 

"Los pasajeros d e b e r á n esciribir sobre todos 
los bnltos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la ma­
yor c lar idad." 

F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión , la C o m p a ñ í a 
no a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no 
|{?Je claramente estampado el nombre y ape-
l l ido de BU d u e ñ o , así como el ucl puert o de des­
t ino . • 

^ O X A 86 advierte á los s e ñ o r e s pasajeros 
, _•. Que en uno de los espigonesdel mue-

T ^ c ^ i a Z'cf"colurarAn ,os vapores remolcado­
res nei br. Santauiarina d i s n u e a t o s á conducir el 
pasaje á, bordo, mediante e l nago de V E I N T E 
d S ' i o 3 P.n p l a ^ "no. "los d ías de salida desdo la.- doce á las tres de fe Larda, oudicudo 

C a p i t á n D. Federico Ventura . 
S a l d r á de este puerto el dia 10 de Marzo A 

las 5 de la tarde par los d é 
N u o v i ü i s , 

G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e 

S a n t i a g o d e C u h a , 
SI o . D o m i n g o ( R 1 ) ) 

• • » ' ' V d r o d e M a c o r i s 
P o n e e ( P I I ) 

M a y a g ü e z ( P K ) 
y SÍIsi . J u a n d e P u e r t o K í e o 

A d m i t e carga basta las tres de la tarde del 
dia de sáfída. 

S ivoha p o r sus a r m a d o r e s 
S A N P K D K O (>• 

V A P O R 

C a p i t ó n S A N S O N 
Desde el MIERCOLES 1? de Octubre en ¡uio-

lante y basta nuevo aviso, r e g i r á n las siguien­
tes 

T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a ^ u a y v tcovers*1 

Pasaje en U f 7-00 
I d . en 3; Ü 3-50 

Víveres , f e r r e t e r í a , loza, m e r c a d e r í a 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i c n y v i c e v e r s i * 

Pasaje en 1J $10-00 
I d . en 3i ? 5-30 

Víveres , fe r re te r ía , loza, m e r c a d e r í a . 15 c t* 
T A B A C O 

D e C a i b a r i é n y B A g u a H a b a n a . 1 » 
c e n t a v o s t e r c i » . , ^ 

Para máa infórfttes diríffirfte sus a rmadora» 
SAN PEDRO 6 

c 9 1 En 
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A P R E N S A 

U n o d e l o s s e ñ o r e s q u e c o n c u ­
r r i e r o n c o n l a c o m i s i ó n d e I l i i -
c e n d a d o s & v i s i t a r e l i n g e n i o 
• ' N u e s t r a S e f í o r a d e l C a r m e n " 
p a r a e x a m i n a r l o s c a m p o s d e 
c a ñ a s e m b r a d o s p o r e l s i s t e m a 
d e l D r . Z a y a s , e l S r . D . G a b r i e l 
C a m p s , e s c r i b e e n car ta , d i r i g i d a 
á E l I m e v o P ^ s : 

Y o mero aficionado, no puedo dtKíir 
niáfl que lo que v i con mis ojos y t o q u é 
cou mis manos. 

Se nos d i j o que la cuenta c o m e n t e 
de los c a ñ a v e r a l e s arrojaba una gran 
e c o n o m í a en los gastos de c u l t i v o y 
asistencia cou r e l a c i ó u á los otros mé­
todos usuales. N o es honrado, n i decen­
te, poner en tela de j u i c i o , s in prne-
baá, la docencia v honnulcz ajenas. Su­
puesto, pues, un m é t o d o m á s barato 
que los otros, ¿(pié es lo que v i l 

19 Unos campos, de un verde obs­
curo pronunciado, h e r m o s í s i m o s , sobre 
u:i...s l é ñ e n o s barrosos, unos, y otros 
de {u-rdigón, que, con seguridad, no 
han rendido antes cant idad apreeiable 
de cafia. 

29 Otros empastados de c a ñ u e l a 
en j o rastro se ve ía en las guardarrayas, 
enteramente l impios . 

3V U n a s iembra de Septiembre de 
n ú maleamicnlo iisombroso. Como es 
pM-ciso ser justos, lo cr i t icamos en voz 
baja, y yo lo h a r é en voz alta. T e n í a 
in ic rca lada una s iembra de ma íz , que 
d e s l u c í a el conjunto. 

49 Toda la c a ñ a erecta, l i m p i a de 
paja, y unas m a c o i l á s como no las ha­
b í a vis to antes. Quise tocarlas, como 
Santo T o m á s , me bajé del caballo y en 
hi que me q u e d ó á mano, c o n t é delante 
de lodos t re in ta y n u e v e - c a ñ a s . 

59 V i los discos, los l impiadores , 
los tanques do tíesó y Jas earreticas 
pai a la semilla, todo m u y adecuado y 
prop io : 

0? C o m p r e n d í objetivamente la ne­
cesidad de desterrar la guataca, salvo 
a l g ú n uso a l p ie de la macolla, y l a fa­
c i l i dad de las ' l impie /as , pues con el 
l i m p i a d o r de dos u ñ a s se compreude 
que un sé lo hombre puede hacer u n 
trabajo m á s ísuñeieute que el que rea l i ­
zaban antes doce. 

7V M e d i cuenta de que no es n i n ­
guna obra de romaiuxs regar hoy un 
c a ñ a v e r a l , pues los de la colonia Zayas, 
IIIÜS que in t r incada selv a, parecen j a r ­
dines y , 

ÚLTIMAMENTE-

afirmo, que si estoy muy lejos de los 
t écn icos y de los i lustrados en ciencias 
agrarias) alcanzo el n ive l del vu lgo de 
los labradores, para quienes c u l t i v a e l 
doctor Zayas, y cou el derecho que me 
d^i esa pos ic ión , afirmo, digo, que he 
visto m á s de cien ingenios y que n i n g ú n 
campo me i m p r e s i o n ó como el del i n -
g«nio ' 'Nuestra S e ñ o r a del Carmen;" y 
que si a l g ú n d í a nuestros mandantes 
hacen posible el que todos podamos 
Sembrar c a ñ a en Cuba, yo no la sem­
b r a r é m á s que siguiendo al p ie de l a 
le t ra las instrucciones del doctor Za­
yas. 

C o m o l a p o l í t i c a e s t á e n c a l m a ­
d a , v n i l a p r e n s a d e l a c a p i t a l 
n i l a d e p r o v i n c i a s a p o r t a n u n a 
s o l a n o t a q u e v a l g a l a p e n a d o 
se r r e c o g i d a , n o h a y m á s r e m e ­
d i o q u e ' d e s c e n d e r á a s u n t o s se­
c u n d a r i o s , d e esos e n q u e p a s a n 
c u t i e m p o l a s C á m a r a s , c o n c e ­
d i é n d o l e s ' u n a i m p o r t a n c i a q u e 
n o t i e n e n y u n a a t e n c i ó n q u e n o 
m e r e c e n , m i e n t r e s d u e r m e n l e y e s 
c o m o l a m u n i c i p a l y n o s a b e m o s 
s i h a b r á ó n o e l e c c i o n e s a n t e s d e l 
l 9 d e J u l i o , c o m o d e b i e r a espe­
r a r s e . 

Y e n v e r d a d q u e es e x t r a ñ a es­
t a c a l m a p o l í t i c a , t o s t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s p o r l o s p a r t i d o s p a r a 
sus r e s p e c t i v a s fu s iones p a r e c e 
q u e a g o t a r o n las fuerzas d e u n o 
y o t r o 6 q u e q u i e r e n c o n s a g r a r 
« h o r a t o d a su a c t i v i d a d á l a r e o r ­
g a n i z a c i ó n d e sus c o m i t é s y á e u -
s e n a r l a i n s t r u c c i ó n á los r e c l u t a s 
p a r a las c a m p a n a s suces ivas 

Es tas n o o f r e c e r á n m u c h o Í n ­
te res e n l a H a b a n a , d o n d e e l p e r ­
s o n a l d e a m b a s a g r u p a c i o n e s e s t á 
y a p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d o , a s í co ­
m o c o n c r e t a d a s sus d o c t r i n a s e n 
s e n d o s p r o g r a m a s . L a s q u e h a n 
d e r e v e s t i r g r a v e d a d y c u i d a d o , 
si a n t e s n o o c u r r e a l g o q u e l o i m ­
p i d a , s o n las q u e se v e r i f i q u e n e n 
O r i e n t e , d o n d e loa d o c t r i n a s a p a ­
r e c e n m i s b o r r o s a s v l o s p e r s o ­
na jes se pa sean t o d a v í a d e u n 
c a m p o a l o t r o , c o n f u n d i é n d o s e los 
a m i g o s c o n l o s a d v e r s a r i o s . 

D e l a l e c t u r a d e l a p r e n s a o r i e n ­
t a q u e h e m o s v e n i d o h a c i e n d o 
w w w d í a s , p u e d e sacarse u n p l a ­
n o q u e c o l o c a las fue rzas p o l í t i ­
cas d e a q u e l l a r e g i ó n e n este o r ­
d e n d e b a t a l l a : 

Santiago de C « 6 a ; — B r a v o C o -
r r e o s o v A r g i l a g 0 3 (este ú l t i m o 
u n i d o á l a s f u e r z a s q u e a c a u d i l l a 
e n l a H a b a n a D . J u a n G u a l b e r t o 
G ó m e z . ) 

G ^ > ^ a m o ; r A r g i l a g o s y 
B r a v o y a l g u n o s d e m ó c r a t a s 

^ a r a c o a ; — G a l a n o , ( c o n ¡ e r v ^ 
d o r ) q u e d o m i n a t o d a l a j u r i s d i c ­
c i ó n . 

Manzanillo: — J u a n G u a l b e r t o 
( s i n o r g a n i z a r , p e r o t o d o s e n t u ­
s ias tas p a r t i d a r i o s su3T03 y s o m e ­
t i d o s á s u d i s c i p l i n a . ) 

Bayamo: — A l g u n o s i n d e p o n -
á i en t e s y e l r e s t o c o n s e r v a d o r ; 

p e r o amibas f r a c c i o n e s s i n o r g a -
n i / . a c i ó ñ t a m b i é n . 

Gibara—: S a r t o r i u s ( g o m i s t a ) 
d o m i n a n d o e n t o d a l a l í n e a . 

Holguín—: M a n d u l e y ( i n d e f i ­
n i d o ; p e r o q u e se i n c l i n a r á á l o s 
c o n s e r v a d o r e s , p r o b a b l e m e n t e . ) 

A s i m p l e v i s t a se n o t a q u e s i 
esas f u e r z a s e n t r a s e n e n l u c h a , 
l o s c o n s e r v a d o r e s s a l d r í a n p e r ­
d i e n d o , d i v i d i é n d o s e e l t r i u n f o 
e n t r e i n d e p e n d i e n t e s y n a c i o n a l e s 
e x c o m u l g a d o s ; p e r o y a es to n o 
s u c e d e r í a s i e l s e ñ o r C o r r e o s o se 
u n i e s e a l n u e v o p a r t i d o r e p u b l i ­
c a n o c o n s e r v a d o r , p o r q u e e n t o n ­
ces, s u m a d o s u c o n t i g e n t e a l q u e 
m a n d a n l o s s e ñ o r e s G a l a n o y 
M a n d u l e y e n B a r a c o a y H o l g u í n 
— d a d o q u e es te ú l t i m o p o l í t i c o 
se d e f i n i e s e — y á l o s d e m ó c r a t a s 
s u e l t o s d e S a n t i a g o d e C u b a , 
G u a n t á n a m o y B a y a m o , l a v i c t o ­
r i a e n t o d o s l o s e n c u e n t r o s d e l a 
p r o v i n c i a t e n d r í a q u e ser s u y a , 
m e n o s t a l v e z e n M a n z a n i l l o y 
G i b a r a , a u n q u e e n estos p u n t o s 
h a b r í a q u e c o n t a r c o n l o s des ­
p r e n d i m i e n t o s q u e p o r v í a d e p a ­
r i a s s u e l e n r e n d i r s i e m p r e l o s r e g ­
n í c o l a s a n t e e l c a r r o t r i u n f a l d e l 
i m p e r a n t e . 

El Fcnix, d e S a n c t i S p í r i t u s se 
q u e j a d e q u e n o e x i s t i e n d o e n ­
f e r m e d a d n i n g u n a e n e l g a n a d o 
d e a q u e l l a r e g i ó n , se m a n t e n g a 
t o d a v í a s u b s i s t e n t e l a p r o h i b i c i ó n 
d e i n t r o d u c i r l e e n a q u e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l , p r o c e d e n t e d e o t r a s 
z o n a s efe l a I s l a , p r o h i b i c i ó n i m ­
p u e s t a p o r u n b a n d o d e 3 1 d e 
E n e r o , d e l c u a l se p r e v a l e n l o s 
g a n a d e r o s p a r a s u b i r e l p r e c i o d e 
l a s reses. 

H a b í a q u e m i r a r eso, p o r q u e d e 
l a c a r e s t í a d e l g a n a d o t e n d r á q u e 
r e s e n t i r s e e n p r i m e r l u g a r l a sa­
l u d d e l a p o b l a c i ó n y d e s p u é s e l 
c u l t i v o d e l o s c a m p o s . 

E l c o l e g a e s c r i b e : 

Por m á s que hemos procurado infor­
marnos sobre casos de epizootia en 
nuestros campos jur i sd icc ionales , no 
hemos obtenido otras noticias que de 
aquellos dos ó tres C;ÍSOS de muer te sos­
pechosa, pero no comprobada, de que 
en un p r i n c i p i o se h a b l ó , s in que so se­
pa de muertes ocurr idas en el ganado 
que puedan entenderse sean debidas A 
la sospechada peste carbuncosa; y toda 
vez que no hay mot ivos para entender, 
por el t i empo t ranscurr ido , que exis la 
hoy m a l e p i d é m i c o alguno en e l ganado, 
no solamente de nuestro t é r m i n o , n i 
tampoco en los l i m í t r o í e s j teniendo en 
cuenta los per juicios que las medidas 
prevent ivas dictadas e s t á n i r r o g a n d o 5 á 
nuestro mercado ganadero y á los con­
sumidores locales de carne, nos p e r m i ­
t imos por este medio l l amar la aten-r 
c i é n de nuestro A l c a l d e y de nuestro 
A y u n t a m i e n t o para que de acuerdo con 
la Juate- de Sanidad vayan pensando 
en l a tíbnveuiencia de s u p r i m i r las cua­
rentenas s i u abandonar por ello l a v i ­
g i lanc ia que corresponda, y s iu pe r ju i ­
cio de v o l v e r á establecer esas cuaren­
tenas al fuere necesario a l presentarse 
casos del m a l que se combate; pero hoy 
como decimos, no sabemos que exis ta 
por esta pa r t e de Cuba la epidemia eu 
c u e s t i ó n como parece haberlo c o m p r o ­
bado e l t i empo t ranscurr ido . 

Esperamos sean tomadas en conside­
r a c i ó n pornues t ra A u t o r i d a d local es­
tas indicaciones que hacemos. 

D e t a l m o d o so e s t á n e x t r e -
m a n d s l a s cosas, q u e l a h i g i e n e v a 
á ser m á s t e m i b l e e n C u b a q u e l o 
f u é l a p e s t e d e M i l á n d e s c r i t a p o r 
M a n z o n i . 

ie la Halm y Gaaialma 
Tenemos á la v i s ta u n informe sanita­

r i o del mes de Dic i embre p r ó x i m o pasa­
do que se nos e n v í a por e l Departamen­
to de Sanidad; y vamos á hacer de el lo 
u n ext rac to de notas, que desde luego 
consideramos poco ú t i l á la ciencia, s i 
se considera aisladamente. 

i í b s atrevemos á esperar que en bre­
ve se p u b l i c a r á fpor el referido departa­
mento, una memor ia , anual abarcando e l 

completo y suma de los datos parciales 
que se i m p r i m e n p o r decenas y por 
meses. 

Hemos d icho otras veces que ese sis­
tema de e s t a d í s t i c a s sanitarias a l me­
nudeo, no s i rve m á s que para que los 
profanos hagan deducciones e r r ó n e a s , 
y para que los intel igentes encargados 
de englobar e s t a d í s t i c a s en e l extranje 
ro se v u e l v a n locos reuniendo notas 
parciales y haciendo u n trabajo anual 
que debiera p r e s e n t á r s e l e s ya hecho. 

Los promedios de m o r t a l i d a d ó sa­
l u b r i d a d mensual p o d r á n ser ú t i l e s a l 
h ig ien i s ta y a l p a t ó l o g o para saber cua­
les son los meses salubres ó m o r t í f e r o s , 
ó propensos a l desarrollo de t a l 6 cual 
enfermedad. Ese es u n dato aprec ia -
ble, no hay duda; pero no es todo, n i 
lo m á s impor tan te que urge saber pa ra 
apreciar e l progreso sani tar io de u n 
pueblo, n i para conocer de un modo 
re la t ivamente ap rox imado á l a verdad, 
el promedio de los resultados d e m o g r á ­
ficos. 

Si se publicase el resumen anual de 
1002, tomado de los doce cuadernos 
mensuales y a conocidos, p o d r í a m o s 
establecer deducciones m á s acertadas. 

A s í con u n resumen d e m o g r á f i c o 
a n u a l ' de 1902, t e n d r í a m o s una ideado 
la sa lubr idad compara t iva en los 41 b a ­
r r ios de la Habana. E n el cuaderno de 
D ic i embre hay un promedio que no es 
mensual n i anual, sino h i p o t é t i c o , d é l a 
m o r t a l i d a d ocur r ida en dichas barr ios . 
E n él se af i rma que la mor t a l i dad del 
bar r io de V i l l anneva , fué de 38'.iO por 
m i l (el m á x i m u m ) y en el ba r r io de 
Paula fué de 8'45, que representa el 
m í n i m u m . Cualquiera d e d u c i r í a de a h í 
que el ba r r io de V i l l a n u e v a es el peor 
de la Habana eu mate r ia de s a l u b r i ­
dad, y que el de Paula es m u y sano. 
Nada m á s inexacto: el corto p e r í o d o 
de u n mes no pe rmi te semejantes a p r e ­
ciaciones, hay que ver las del a ñ o e n ­
tero, s in per ju ic io de cotejar las cifras 
mensuales. 

Los promedios e s t a d í s t i c o s no t ienen 
n i n g ú n va lo r cuando no abarcan u n 
n ú m e r o considerable de hechos, y de 
a q u í que no podamos saber con una 
s imple e s t a d í s t i c a mensual cuales son 
los barr ios de la Habana m á s salubres, 
n i nada concreto sobre e s t a d í s t i c a . 

L o mismo decimos respecto á l a d e ­
m o g r a f í a social, considerando los i n d i ­
viduos p o r clases y condiciones. E u el 
estado n ú m e r o 5 del cuaderno que exa­
minamos, aparece que d i v i d i e n d o l a 
p o b l a c i ó n por sexos y razas, la m a y o r 
m o r t a l i d a d e s t á en el mascul ino de l a 
de color (25*04 por m i l ) y l a menor 
es en el sexo femenino de la raza b l a n ­
ca (17 '10 p o r 1000), pero repet imos 
que ese p romed io no es de confianza, 
porque debiera hacerse por a ñ o s . 

E l estado n ú m e r o uno, en que se da 
cuenta de los fal lecimientos ocurridos 
durante e l mes de Dic iembre , t iene a l 
final una especie de resumen de los ú l ­
t imos catorce meses, d i v i d i d o s en dos 
grupos de á siete; que arroja en los p r i ­
meros siete meses citados una m o r t a l i ­
dad de 21 ^ l por m i l los segundos o t ra 
de 20-75 por m i l . 

N o acertamos á expl icarnos á q u é 
obedece esa f o r m a c i ó n a r b i t r a r i a y c a ­
prichosa de e s t a d í s t i c a s sietemesinas; 
aunque nos lo figuramos al ve r que las 
dos cifras totales del p romedio de m o r ­
t a l i dad acusan una mejora p rogres iva 
en el estado Banitario; pero esa manera 
de r e u n i r datos no es c ient í f ica . E n 
r igo r deben adoptarse las divisiones de 
t i empo naturales ó corrientes. 

Hecha la suma de los doce meses de 
1902, y sacado el promedio, resul ta una 
m o r t a l i d a d anual do 21'10 por m i l . 

Esperamos, pues, que no d e j a r á de 
publicarse l a memor ia anual á que nos 
referimos, con el que se p r e s t a r á á los 
que estudian estas cosas un verdadero 
serv ic io ; y t e n d r á n alguna eficacia las 
e s t a d í s t i c a s decenales y mensuales que 
tanto se prodigan. 

E u r o p a y America 
E N E L P A R L A 3 I E N T O I N G L É S 
E l 24 de Febrero se p r o m o v i ó u n 

fuerte debate en l a C á m a r a inglesa. L a 
o p o s i c i ó n f o r m u l ó graves acusaciones 
contra e l Secretario de la Guerra , M . 
B r o d r i c k . 

Se propuso u n voto de censura contra 
e l refer ido m i n i s t r o por el representan­
te conservador M . Becket, en forma de 
enmienda d i r i g i d a a l discurso de l a Co­
rona, lamentando que " l a o r g a n i z a c i ó n 
del e j é r c i t o no e s t é á l a a l tu ra de las 
necesidades del i m p e r i o b r i t á n i c o , y 
que no se vea en é l n inguna mejora en 
fuerzas ó eficacia, que sea p roporc iona l 
á l a m a g n i t u d del aumento en los gas­
tos m i l i t a r e s . " 

M . W i n s t o n Spencer C h u r c h i l l , tam­
b i é n conservador, ha declarado que las 
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A c u d a u s t e d á 
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G R A N F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 
Premiada en la E x p o s i c i ó n de Búffalo y Charles ton.-Todos los m é d i c o s recomiendan los 

aparatos de goma blanda de esta casa. 

P A R A B R I L L A N T E S 
Cuervo y Sobrinos 

¿ E a q u é c o n o c e u s t e d s i u n 

M i B i l P F 
P A T E N T E 

EÜ flus todos k m en ía esfera un róíiilo que dice: 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O K T A O O K K S 

E s t a c a s a e s Ta ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A T E R I A á G R A N E L y e n 

t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m a s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA. 

esperanzeos de M . B r o d r i c k se l i a n rea­
l izado en dos puntps, que son: la d i smi ­
n u c i ó n del n ú m e r o de vo lun ta r ios y el 
aumento de los gastos. 

— ' ' H a y en el e j é r c i t o i n g l é s , con t i ­
n u ó d ic iendo M . C h u r c h i l l , menos sa­
bles y bayonetas en p r o p o r c i ó n a l nú ­
mero de generales que en n i u g ú u otro 
e j é r c i t o de l mundo, excepto e l de V e ­
nezuela ." 

E l orador ha declarado t a m b i é n que 
' ' e l p l a n del cuerpo de e j é r c i t o es una 
p u r a m i x t i f i c a c i ó n , en toda su masa, 
una verdadera v e r g ü e n z a que se quiere 
presentar con el p re tex to de m i l i t a r i z a r 
l a G r a n B r e t a ñ a . ' ' 

H a preguntado donde e l Gobierno 
piensa hacer operar los tres cuerpos de 
e j é r c i t o destinados a l servic io extranje­
ro . "Supongo, dice, que no s e r á en el 
A f r i c a del Sur; tampoco es necesaria 
esta fuerza en la frontera de las lud ias , 
y no creo necesario mandar estas tropas 
a l C a n a d á , porque los Estados Un idos 
no e s t á n meyor preparados para i n v a d i r 
el C a u a d á , que Ing la t e r r a para i n v a d i r 
los Estados U n i d o s . " 

M . C h u r c h i l l ha a ñ a d i d o en medio 
de grandes aclamaciones: 

— " Y esta negl igencia saludable pue­
de d u r a r largo t i e m p o . " 

M . Bal four , Jefe de l Gobierno, se le­
v a n t ó pa ra defender el p l a n de M . Bro-
d r i k . 

L a C á m a r a de los Comunes a p r o b ó 
con 2(51 votos contra 145 l a enmienda 
de M . Becke t á l a p r o p o s i c i ó n en res­
puesta del discurso de la Corona, en­
mienda cuyos t é r m i n o s equivalen á una 
severa censura contra M . B r o d r i k , Se­
cretar io de l a Guerra . 

E L E S T A O O D E L C O N G O 
E l presupuesto del Estado del Congo 

pa ra 1903 ü o es del todo satisfactorio. 
C a l c ú l a s e e n 1.116.600 l ib ras loa i n ­

gresos ordinar ios , y en 1.116.022 los 
gastos ordinar ios , siendo, por tanto, de 
l ib ras 578 solamente el exceso de los 
p r imeros sobre los ú l t i m o s . 

S in embargo, en el c i tado presupues­
to i n c l ú y e n s e , en concepto de gastos ex­
t raord inar ios , 94.599 l ibras , y , para 
atender á estos gastos, se habla de le­
van ta r u n e m p r é s t i t o . 

E l c a p i t á n B a s l í n , representante del 
Estado del Congo en l a C o m i s i ó n de do-
m a r c a c i ó n de l í m i t e s en la frontera del 
lago K i w u , s a l d r á para el A f r i c a en la 
p r ó x i m a semana. 

Esta cues t i ón y los problemas que se 
o r i g i n a n del mencionado presupuesto, 
preocupan sobremanera á los encarga­
dos de la g e s t i ó n financiera y p o l í t i c a 
del Estado aft-icano á que nos referimos, 
cuya s i t u a c i ó n , enclavado como e s t á en­
t re t e r r i t o r i o s de formidables potencias, 
nada t iene de h a l a g ü e ñ a . 
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E n 1 5 d i a s y p o r t e n e r q u e d e j a r e l 

r e a l i z a n l a s e x i s t e n c i a s d e " ¿ ¡ J P ^ T I T 

s e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p o r l a s v i d r i e r a s , a r m a ­

t o s t e s y d e m á s e n s e r e s . 
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I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 

C u beba y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los 

flujos e n 

M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o . C a ­

t a r r o de l a v e n g a , H e m a t u r i a ^ 

Cada Cápsula lleva el nombre 
8, r"9 V/pi>"ne. v en l u princlnales FarmaciaJ. — • • • • n i —rteij——gtr̂ r • 

m 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
aHministrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos los Médicos,en razón 
ácsn eficacia coníroi Jaquecas, Neuralgias, 

Fiehres inU'rmilcntes y palúdicas , Gnta^ fíeuma-
tismo,Lumbar}o,fatif)acorporal,fal.ta de energía. 
Sobemnas pnra d « t e n e r el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su orincipio. 
Una cívpsiila representa una copa de Ouina. 

Mássolubles.má-s fáciles do tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto la quinina barata v a l al­
cance de todo el mundo. I 'ráseos de 10,20,3í), 100, 
!» 0 y 10Ü0 cápsulas . 

R t S 8 r u é V i v i e r m o y en todaa las F a r m a c i a s . 

J A 
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G R I M A U L T 

R A B A N O 
Y O D A D 

Y C * 

Recetado por los m é d i c o s en l u g a r dol ja rabe an t iescor ­
b ú t i c o y de l aceite de h í g a d o do bacalao, pa ra c o m b a t i r e l . 

S l i n f a t i s m o , e l usagre, las erupciones do la p i e l en los n i ñ o s 
| p á l i d o s , enclonques y del icados, pa ra reso lver las g l á n d u l a s 
1 de l cue l lo y r ean imar ol ape t i to . 

# 8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias . 
i ; 
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R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 

Eminencia" v " E l Beso 
U 
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J . V A L E S Y Ca . 
F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a d e t o d a s l a s c l a s e s d e c i g a r r i l l o s ^ l o 

U N I C A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e V U E L T A A B A J O . 

L O S L E H E B R A S O N U N A V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 

P r u é b e l o s e l p ú b l i c o , y e s s e g u r o q u e s e r á c o n s t a n t e c o n s u n m l o r 

d e l o s c i g a r r o s d e e s t a c a s a , q u e s e p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , 
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D l A m O D E L A M A R I N A 
- E d i c i ó n d e t a m a ñ m . - ^ a r z o 6 d e 1 9 0 3 . 

R E V I S T A M E R C A N T I L 

Habana, Marzo 6 de 190S. 

A Z U C A R E S . — C o n m o t i v o d e haber es­
t a d o los tenedores r enuen t e s á aceptar los 
p rec ios ofrecidos á p r i n c i p i o s de semana , 
las operac iones h a n ca rec ido de i m p o r t a n ­
c ia y c o m p r e n d i e r o n en su m a y o r p a r t e 
p e q u e ñ a s p a r t i d a s q u e o f r ec i e ron á la v e n ­
t a a l g u n o s hacendados necesi tados d e f o n ­
dos p a r a c u b r i r p e r e n t o r i a s a tenc iones ; 
p o r o d e b i d o á l a firmeza d e l m e r c a d o de 
N u e v a Y o r k , á pesar d e l r e t r a i m i e n t o de 
los c o m p r a d o r e s , los p rec ios a q u í m e j o r a ­
r o n y d e s p u é s se c o n c e r t a r o n a l g u n a s ope­
rac iones d e c o n s i d e r a c i ó n , con u n a peque-
fia v e n t a j a en los prec ios q u e r e g í a n a l 
a b r i r ; pe ro esto n o o b s t a n t e , es p r o b a b l e 
q u e e l m e r c a d o n o se n o r m a l i z a r í l y los 
prec ios no se p o n d r á n á, l a a l t u r a q u e les 
c o r r e s p o n d e á consecuencia d e l a g r a n ba­
j a h a b i d a e n l a p r o d u c c i ó n d e l a z ú c a r d e 
i -emolacha e l a ñ o pasado, m i e n t r a s no re­
c a i g a u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a e n a n o Ci 
o t r o s e n t i d o , e n e l T r a t a d o d e r e c i p r o c i d a d 
c o m e r c i a l con los Es tados U n i d o s , pues 
m á s p e r j u d i c i a l es l a i n c e r t i d u m b r e e n 
q u e e s t á n los hacendados , c o m e r c i a n t e s y 
e x p o r t a d o r e s q u e p u d i e r a se r lo la m i s m a 
d e s a p r o b a c i ó n d e l t r a t a d o p o r e l Senado 
C u b a n o ó e l A m e r i c a n o . 

L a s v e n t a s p u b l i c a d a s e n l a s e m a n a , 
e i i m a n 101,000 sacos, q u e c a m b i a r o n de 
m a n o s e n la s i g u i e n t e f o r m a : 

21,600 s i c c e n t r í f u g a s , p o l . 9 4 ^ 6 % , 
d e 3 % á 3.80 rs . a r . , e n l a H a b a n a . 

80,000 sic . cen t . p o l . 9 4 i 9 Ü X ; d e 8.()S 
3.83 rs . a r . , en M a t a n z a s . 

15,500 éfc c e n í . p o l . 95Xi9G, de 3.G4 íl 
3.08 r s . a r . en C á r d e n a s . 

26,500 s\c. c en t . p o l . 95 l97 , d e 3 % á 
4.01 rs . a r . , en Cienfuegos . 

4,600 S]C. c e n t . p o l . 96, á 3.61 ra. a r . , 
e n Sagua . 

7,000 sje. cen t . p o l . 9(5, á 8:61 rs . a r . , en 
C a i b a r i ó n . 

A I c e r r a r , n ó t a s e r e c u l a r d e m a n d a , con 
m a y o r e s deseos d e de ope ra r p a r t e d e los 
y los prec ios q u e se h a n a f i r m a d o a l g o , 
t enedores q u e d a n d e 3.(55 á 3.70 rs . a r . , 
p o r c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n 95i9G0. 

S e g ú n la Revista de Alrnacrnes, e l p r o ­
m e d i o de prec ios pagados p o r c e n t r í f u g a s , 
t i p o de e m b a r q u e , p o l . 9G, e n los dos m e ­
ses a n t e r i o r e s , f u é c o m o s i g u e : 

E n e r o 8.93 rs . a r . 
F e b r e r o (1? q u i n c e n a ) . . . . 8.58 rs . a r . 

E l m o v i m i e n t o do a z ú c a r e s en los a l ­
macenes de esto p u e r t o , desde 1? d e Ene­
r o h a s ido c o m o s igue : 

recibos en los p u e r t o s de e m b a r q u e au­
m e n t a r í a s e n s i b l e m e n t e . 

E l estado d é l o s c a m p o s es I n m e j o r a ­
ble y e l r e n d i m i e n t o de la c a ñ a m u y sa­
t i s f a c t o r i o , fluctuando e n t r e 9 y 10 grados 
B e a u m é , l a d e n s i d a d de l j u g o . 

C o m o el suele conse rva bas t an t e h u m e ­
d a d , se e s t á p r e p a r a n d o la t i e r r a en v a ­
r ias loca l idades p a r a las s i e m b r a s de p r i ­
m a v e r a . 

M I E L D E CAÑA. — N o h e m o s o i d o de 
n i n g u n a o p e r a c i ó n r ec i en te , y c o t i z a m o s 
con a r r e g l o á los p rec ios q u e se p a g a r o n 
a n t e r i o r m e n t e , á $ 0 % p o r bocoy de p r i ­
m e r a y $2% p o r I d e m de s e g u n d a , en l a 
finca. 

T A B A C O . — / f o t f í a . — H a s e g u i d o i m p e ­
r a n d o la c a l m a , d e b i d o & l a escasez de 
clases aparen tes , t a n t o p a r a l a e x p o r t a ­
c i ó n c o m o p a r a e l c o n s u m o l o c a l , y los 
e levados prec ios q u e se p r e t e n d e n p o r las 
m i s m a s , hacen q u e los c o m p r a d o r e s es­
t é n r e t r a í d o s ; t abaco d e clases m e d i a n a s 
p o d r í a consegu i r se t o d a v í a á prec ios mo­
derados , pero no l l a m a n p o r a h o r a la 
a t e n c i ó n d e los c o m p r a d o r e s . 

L a s pocas ven ta s efectuadas l o h a n s i ­
d o á prec ios reservados , p o r c u y a r a z ó n 
las co t izac iones deben cons idera r se no­
m i n a l e s . 

Torcido y Cigarros.—Poco m o v i m i e n ­
to se no ta en a l g u n a s f á b r i c a s , m i e n t r a s 
q u e en o t r a s , las menos , se c o n t i n ú a t r a ­
ba jando cu r e g u l a r escala, p o r tener to­
d a v í a ó r d e n e s p e n d i e n t e s d e c u m p l i ­
m i e n t o . 

A G U A R D I E N T E . — C o n d e m a n d a mode ­
rada , los prec ios r i g e n á l a baja y c i e r r a n 
de $10 á $ 1 0 X los 126ga lus . , base 22 g ra ­
dos, en casco de c a s t a ñ o , sobro e l m u e l l e , 
y de $7 á $3 I d e m el de 20 g r a d o s , s i n 
envase, p a r a e l c o n s u m o l o c a l . 

A L C O I I O L . — L o s prec ios d o osle e s p í r i ­
t u q u e han d e c l i n a d o t a m b i é n , c i e r r a n de 
de $23 á $26 p i p a d e 172 ga lones , m a r -
c a á d e p r i m e r a , y d e $18 á $20 i d . p o r 
las de seguuda . 

C E R A . — L a b lanca c o n t i n ú a escasa y 
sos ten ida , d e $28 (i $29 q t l . 

L i m i t a d a s ex i s t enc ia s d e la a m a r i l l a , 
que t i ene r e g u l a r d e m a n d a , d o $25 á $20 
q u i n t a l . 

M I E L D E A B E J A S . — C o n m o d e r a d a s en­
t r adas d e l c a m p o y "buena d e m a n d a , r i g e 
s in v a r i a c i ó n el a n t e r i o r p rec io de 35 cts. 
g a l ó n , para la e x p o r t a c i ó n . 

SA C O S 

E x l s t e n d a en l ' - ' 
de E n e r o 

Rec ibos h a s t a 
el G d o M a r ­
zo 

T o t a l 
Sa l idas h a s t a 

el 6 d e M a r ­
zo 

E x i s t e n c i a s A z . 
c rudos , sacos.. 

Ref inado , , b a r r i ­
les 

1903 

J 16.632 

245.938 

3G1.470 

1902 

103.048 

380.850 

483.898 

130.796 118.047 

230.674 

2.606 

365.861 

6.583 

1901 

4.597 

313.371 

217.968 

167.483 

150.485 

2.486 

A consecuencia de las eopioses l l u v i a s 
d e l a semana pasada, se s u s p e n d i ó la m o ­
l i e n d a en u n g r a n n ú m e r o de i n g e n i o s , y 
d e b i d o á las frecuentes pa radas hab idas es­
te a fio p o r m a l t i e m p o , la zafra e s t á a l g o 
a t t r a z a d a ; p e r o si se sos t iene e l buen 
t i e m p o q u e ha p r e v a l e c i d o en esta s e m a ­
n a , es p r o b a b l e q u e los hacendados po­
d r á n r e c u p e r a r e l t i e m p o p e r d i d o y los 

¿SUFRE V. MOCHO DE DOLORES? 
Pues todos se qui tan como por encanto 

con las f r i c c i o n e s a n t i r r e u m á t i c a s del Dr. 
Garr ido . 
- Este remedio es Infalible y su c r éd i t o 
68 extraordinar io . 

Los DOLOLES de CABEZA y las N E U -
R A L G I A S so curan I n s t a n t á n e a m e n t e 
sin necesidad de tomar medicinas. 

SO ets. piala el frasco, 
F A R M A C I A del DOCTOR G A R I U D O . 

M I J K A I J . A 1 5 , 
c u t r e C u b a y S a n I g n a c i o . 

c 255 20-7 Fb 

A L A S F A M I L I A S 

Les ofrecemos para la sal ida de los 
tcahos, los m á s exquis i tos C H O C O L A ­
T E S , excelente LEGJÉDB pura , ricos he­
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 

A s i como les ofrecemos un var iado 
sur t ido de las m á s ricas yescojidas fru­
tas del p a í s y extranjeras. 

E l ANON D E L PRADO 
r r a t l o t l O , en t re Vi r tudes i / N e p t u n o 

T E L E F O N O 616 
C182 , p 

K c y s t o í i c = E I g i i i 
D u r a b l e s y E x a c t o » 

THH KEYSTOVB 
WATCH CASE CO. 

PhlladelphU.U.g.A. 
Li Fabrica d»Reloí«« 
IB mas vieja y la ma« 
granda en America. 

" t« taaiia •• 
las priDoip&las 

* HHojorlas 
de 1» Isla de Cnh» 

Se ha e x p o r t a d o desde 1? de E n e r o , lo 
s i g u i e n t e : 

ORO. P L A T A . 

E x p o r t a d o an te ­
r i o r m e n t e $ $ 

E n la semana . . . " " 

T O T A L al 6 de 
M a r z o $ 

I d e m , i g u a l fe­
cha e n 1902.. . " " 188.63G 

C o n s e j o e x t r a o r d i n a r i o . 
Desde las tres y med ia hasta las seis 

y cuar to de ayer tarde, es tuvieron re­
unidos en Consejo e x t r a o r d i n a r i o con el 
Sr. Presidente los Secretarios de l Des­
pacho, cambiando impresiones acerca 
de la ley P r o v i n c i a l , l a cual , s e g ú n 
nuestras noticias, sera aprobada. 

M E K C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 

CAMBIOS. — H a b i é n d o s e m a n t e n i d o 
q u i e t a la d e m a n d a d u r n u t e la m a y o r par­
te de ta semana , los t i p o s han t e n i d o poca 
v a r i a c i ó n , pero con m o t i v o do haberse 
a n i m a d o a l g o la s o l i c i t u d hac ia e l Gna l iza r , 
la plaza c i e r r a m í l s sos ten ida á las co t iza ­
ciones e s t ampadas en n u e s t r a p r i m e r a 
p l a n a . 

A C C I O X E S Y V A L O R E S . — D e escasa i m ­
p o r t a n c i a h a n s i d o las ope rac lon5s efec­
tuadas en l a Bo l sa esta s emana y las po ­
cas que se a n u n c i a r o n se h i c i e r o n s i n m a ­
y o r v a r i a c i ó n en los t i p o s q u e c o n t i n ú a n 
s u f r i e n d o los efectos d e la i n c e r t i d u m b r e 
que t i e n e pa ra l i zados todos los negocios, 
p o r carecer de base ü j a sobre los cuales 
establecer los c á l c u l o s . 

M O V I M I E N T O D E M E T Á L I C O . — E l ha­
b i d o desde l9 de E n e r o has ta l a fecha, 
esto a ñ o y e l pasado, es c o m o s igue : 

ORO. P L A T A . 

I m p o r t a d o an te ­
r i o r m e n t e $ 702.212 $ 11.200 

E n l a s emana . . . " 195.000 " 6.570 

T O T A L hasta el 
0 de M a r z o ... M 897.212 " 17.770 

I d e m , i g u a l fe­
cha en 1Ü02. . . " 377,553 'r 5.552 

LAS CAMARAS 
Discusión iel T r a M o áe Reciprociíaá 

Se l e y ó el acta de la s e s ión preceden­
te y fué aproboda. 

E l d ic tamen de l a C o m i s i ó n de H a ­
cienda sobre el pago de los haberes de 
las clases c ivi les de l a R e v o l u c i ó n , re­
sul tando favorable, p r é v i a lec tura , fuó 
aprobado, n o m b r á n d o s e cinco senado­
res para que formen par te de l a comi-
bión m i x t a que h a b r á do poner de acuer­
do á las dos C á m a r a s respecto del mis­
mo asunto, s e g ú n la L e y de Relaciones. 

Se d i ó lec tura al d i c t á m e n de l a Co­
m i s i ó n de Relaciones Exter iores , sobre 
el mensaje del Presidente de la R e p ú ­
bl ica, p i d i e n d o que so le autorizase á 
crear Consulados y C a n c i l l e r í a s . 

Siendo favorable el dic tamen fuó 
a p r o b a d o , d e s p u é s de rechazarse una en­
mienda de los Senadores s e ñ o r e s F r í a s 
y Cabello, por la cual p e d í a n la crea­
c ión de un Consulado en la R e p ú b l i c a 
Dominicana . 

E l Senador s e ñ o r Recio p i d i ó l a pa-
bra para consumir u n tu rn o en contra 
de la a p r o b a c i ó n del T ra t ado de Reci­
procidad, haciendo u n largo discurso 
n u t r i d o de datos tendentes á demostrar 
que el Tra tado es desventajoso para 
Cuba, c o n s i d e r á n d o l o bajo sus dos as­
pecto: el comercial y el p o l í t i c o . 

P A R T I D A 

Nuestro d i s t i ngu ido amigo D . T i b u r -
cio P é r e z C a s t a ñ e d a s a l i ó ayer para 
Nueva Y o r k , á donde le l l a m a n actual­
mente sus negocios par t iculares . 

Fe l i z v ia je deseamos al Sr. C a s t a ñ e ­
da, cuyo pronto regreso podemos ant i ­
c ipar á sus numerosas amistades. 

E S C R I B I E N T E S T E M P O R E R O S 

H a n sido nombrados para las plazas 
do escribientes temporeros de la Sala 
de Gobierno del T r i b u n a l Supremo, 
don Rodolfo C á r d e n a s y don F é l i x A , 
del R í o . 

P A R A L O Q U E P R O C E D A 

Se h a r e m i t i d o al Fiscal del T r i b u ­
nal Supremo, pa ra lo que en derecho 
proceda, el expediento i n s t r u i d o sobre 
i r regular idades en la a d m i n i s t r a c i ó n 
del hospital "Francisco V . Agui le ra7 , ' 
de Puerto P r í n c i p e , 

Instalaciones Eléctricas 
C h a r l e s H . T h r a l l y C a . 

O ' ! F t 3ED X X J 1L» Y I X T U M H O 

H a b i e n d o e s t a casa r e c i b i d o u n n u e v o s u r t i d o d e M a t e r i a l e s e l é c t r i c o s d e 
t o d a s c l a s e s , se o f r e c e p a r a i n s t a h i e i o n e s d e L u z E l é c t r i c a y m o t o r e s , t e l é ­
f o n o s d e i i i l e r c o n m n i e a c i ó n y d e t i m b r e s y t o d o l o q u e se r e l a c i o n e c o u e f e c ­
t o s e l é e í r i c o s . 

G a r a u í i / . n n d o t o d o s l o s t r a b a j o s v á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
C 34P 26-25 F 

P a r t i c i p a m o s a l p ú b l i c o q u e e l l u ­

n e s , 9 d e l c o r r i e n t e , p o n d r e m o s á l a 

v e n t a l a g r a n d i o s a c o l e c c i ó n d e 

g i e s a s y 

y 

Basf i l l a i s G a r c í a . 

L A E P I L E P S I A 
0 A C C I D E N T E S N E R V I O S O S . S E C U R A N R A D I C A L M E N T E 

CON LAS PASTILLAS ANTIEPILECTICAS DE O C H O - A . 

y abat im.ento que á c a m p a l l a a el uso o S S S S ^ b r o m n r o ^ ^ p e r i m e n t a r el enfermo la s o m n o l e u c ú c i» 

R e p r e s e n t a n t e s e n k f c U d e ^ B . l ^ ^ ^ T S C . R i á a n ú m e r o 9 9 

f a r m a c i a d e S a n J u l i a n . - H A B A N A " " i u e r o a s 

I>e friitn, cu la* i»-hir,ln,i.te.i famutclaM ,1,- te* - „ 

MB. MORGAN 
A bordo del vapor americano Oliveiie, 

sa l ió ayer para los Estados Unidos el 
capi ta l is ta americano M r . P ie rpont 
M o r g a n . 

SUPRESIÓN Y C E S A N T I A 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 

ha s u p r i m i d o la plaza de i n t é r p r e t e del 
Juzgado de p r i m e r a instancia é ins­
t r u c c i ó n de Mar ianao , declarando ce­
sante íí don J o s é J i m é n e z A n d i n o que 
la s e r v í a . 

R E N U N C I A D E S E S T I M A D A ^ 
H a sido desestimada la renuncia que 

del cargo de Juez M u n i c i p a l de A r r o y o 
Blanco, Puer to P r í n c i p e , presento don 
J o s é Torres S á n c h e z , por no fundar la 
en causa legal. 

C I U D A D A N O S CUBANOS 
Se h a concedido Carta de N a t u r a l i ­

zac ión á Franciscos Bafios V i l a r , espa­
ñ o l ; y A n g e l L i H i , chino. 

N O M B R A M I E N T O A P R O B A D O 
E l Senado ha aprobado el nombra­

miento de don Rafael M a y d a g á n para 
Magis t rado del T r i b u n a l Supremo. 

L I C E N C I A N E G A D A 
Se h a negado á don Manue l G a r r i d o 

y P ino , escribano del Juzgado de p r i ­
mera instancia é i n s t r u c c i ó n de Beju­
cal , l a l icencia de 30 d í a s que ha soli­
ci tado. 

A C E R T A D O N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado A d m i n i s t r a d o r de 

Correos del pueblo de C o r t é s y ha to­
mado p o s e s i ó n de dicho cargo, el dis­
t i n g u i d o doctor don Juan D u r á n , per­
sona m u y estimada por sus bellas cua­
lidades. 

Por t a l nombramien to m á s que al 
ag rac iado , fel ici tamos a l pueblo de 
C o r t é s . 

COMITÉ E S T A T U A A G R A M O N T E 
Habana 7 de Marzo de 1903. 

Sr. D i r e c t o r del D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

M u y s e ñ o r m í o : Ruego á usted se 
s i r v a avisar por conducto de su acredi­
tada p u b l i c a c i ó n , que el " C o m i t é Es­
tatua A g r á m e n t e " c e l e b r a r á J u n t a or­
d i n a r i a el lunes 9 del corr iente á las 8 
p . m . en el local de costumbre, Casa de 
Beneficencia. 

A n t i c i p a á usted las gracias atento 
y S. S., D r . Eugenio Sánchez Agramon-
te, Secretario. 

N E C R O L O G I A . 
A una edad avanzada h a bajado á l a 

[ t u m b a el Sr. D . Pedro Paz y L ó p e z , an­
t iguo vecino del ba r r i o de J e s ú s M a r í a , 
dejando á sus famil iares y amigos el re­
cuerdo de sus bondades y su amor al 
trabajo. 

A m u y temprana edad v i n o á Cuba 
y en Cuba hizo una for tuna , legando á 
sus hijos el f ruto de su trabajo y un 
nombre honrado. 

Descanse en paz, y rec iba su fami l ia 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 

E L C I U D A D D E C A D I Z . 
A y e r se h i z o á l a m a r c o n d e s t i n o ó 

V e r a c r u z , e l v a p o r e s p a ñ o l Ciudad de 
Cádiz, l l e v a u d o c a r g a g e n e r a l y pasaje­
ros. 

L A N O R M A N D I E . 
E l v a p o r francas de este n o m b r o s a l i ó 

aye r pa ra V e r a c r u z , con carga y pasa­
j e r o s . 

E L O L T V E T T E . 
Con ca rga , c o r r e s p o n d e n c i a y pasaje­

ros , s a l i ó a y e r pa ra C a y o H u e s o e l v a p o r 
cor reo a m e r i c a n o Oliveiie. 

E L M A R T I N I Q U E . 
Pa ra C a y o H u e s o y M i a m i s a l i ó ayer 

t a r d e el v a p o r a m e r i c a n o Martinique. 
L A M . A . A C H O R A . 

L a g o l e t a a m e r i c a n a de este n o m b r e 
s a l i ó a y e r p a r a M o b i l a . 

E L S A N T I A G O . 
Con r u m b o á N e w Y o r k s a l i ó a y e r e l 

v a p o r a m e r i c a n o Saniiago. 
E L G U N I L D A . 

E l y a c h t de ve l a Gunilda, que se en­
c o n t r a b a fondeado en p u e r t o , se h i z o á la 
m a r aye r t a r d e con d e s t i n o á Jackson-
v i l l e . 

G A N A D O 
D e T a m p í c o i m p o r t ó a y e r e l v a p o r 

a m e r i c a n o Saniiago, p a r a los s e ñ o r e s J . 
F . B e r n d e s y C?, 225 t o r o í y 150 n o v i l l o s . 

ITICIAS J I M A I E S 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 

T R I B U N A L S U P R E M O 
Contencioso Adminis t ra t ivo . 

I n f r a c c i ó n d e L e y . — E s t e b a n y A n t o ­
n i o M a r t í n e z , c o n t r a r e s o l u c i ó n de l a 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o , sobre o p o s i c i ó n a l r e g i s t r o de 
u n a n i ñ a . P o n e n t e : S r . V á r e l a . F i s c a l : 
S r . T r a v i e s o . L e t r a d o : S r . M a r t í n e z Cor­
d e r o . 

Sec re t a r io : L d o . R i v a s . 
A U D I E N C I A 

Sala de ¡o Civil. 
A u t o s segu idos p o r d o ñ a J u l i a Masson 

c o n t r a d o n M a n u e l M a r t í n e z y herederos 
de d o n A n t o n i o A c o s t a , sobre n u l i d a d d e 
u n j u i c i o . P o n e n t e : s e ñ o r H e v i a . L e ­
t r a d o s : L d o s . R a m í r e z , C u e t o y Cer ra . 
P r o c u r a d o r e s : s e ñ o r e s M a y o r g a , S a r r a i u 
y Te j e r a . J u z g a d o , d e l C e n t r o . 

I n c i d e n t e a l concu r so d e d o n Ped ro 
P o n s sobro i m p u g n a c i ó n de l n o m b r a ­
m i e n t o de S í n d i c o d e M a g í n R a m e l l . P o ­
n e n t e : s e ñ o r T a p i a . L e t r a d o s : L i c e n c i a ­
dos M o n t e r o y Pess ino . P r o c u r a d o r e s : 
s e ñ o r e s M a y o r g a y Te je ra . J u z g a d o , de l 
E s t e . 

Sec re t a r io , L d o . A l m a g r o . 

J U I C I O S O R A L E S 

Sección 1* • 
C o n t r a J u a n F . D o m í n g u e z , p o r r a p t o . 

P o n e n t e : s e ñ o r A z c a r a t e . F i s c a l : s e ñ o r 
S á n c h e z F u e n t e s . Defensor : L i c e n c i a d o 
F e r n á n d e z . J u z g a d o , d e l C e n t r o . 

C o n t r a M a n u e l M . M o r a l e s , p o r h u r t o . 
P o n e n t e : s e ñ o r P r e s i d e n t e . F i s c a l : se­
ñ o r S á n c h e z F u e n t e s . Defensor : L i c e n ­
c i ado C a l z a d i l l a . J u z g a d o , d e l C e n t r o . 

C o n t r a E m i l i o M e u é n d e z , p o r r o b o . 
P o n e n t e : s e ñ o r L a T o r r e . F i s c a l : s e ñ o r 
G á l v e z . Defensor : L i c e n c i a d o Ca lzad i ­
l l a . J u z g a d o , d e l E s t e . 

Sec re ta r io , L d o . S a a v e d r a . 

Sección & 
C o n t r a F e r n a n d o G o n z á l e z R o d r í g u e z 

y o t r o s , p o r ase-sinato. P o n e n t e : s e ñ o r 
A g u i r r e . F i s c a l : s e ñ o r L a n c i s . Defen ­
sores: L i c e n c i a d o s : Pascua l , F e r r a r a , G u -
t i ó r r e z . B u e n o y N o g u e r a s . J u z g a d o , d e l 
Oeste. 

SecTotar io , L d o . M o r ó . 

y S o c i e d a d e s . 

BANCO AGRICOLA DE PUERTO 
P R I N C I P E . 

S e ñ a l a d o e l d í a 20 de l c o r r i e n t e para 
q u e t enga efecto, á las doce, en l a casa 
nv 23 d e la c a l l e d e A m a r g u r a , l a j u n t a 
g e n e r a l r o g l a m c u t a r i a , se c o n v o c a á los 
Sres. acc ionis tas q u e lo sean con t res me­
ses do a n t e r i o r i d a d y posean c i n c o ó m í í s 
acciones. H a b a n a , M a r z o 4 d e 1 9 0 3 . — E l 
Sec re ta r io . 2047 6-5 

R O M E R O Y B V I O N T E S 

I M P O R T A D O R E S D E V I N O S Y P R O D U C T O S G A L L E G O S 

Y A I ? M A S Y C A R T U C H O S D E V I Z C A Y A 

Preferid los vinos de la marca L A V I Ñ A G A L L E G A , procedentes de las afamadas v iñas del 
R I V E R O D E A V I A y del M I Ñ O ; vinos quo no i r r i t an , más estomacales y menos borrachos que 
los de otras procedencias, R I O J A MEDOC, procedente de la cosecha de los Sres. F e r n á n d e z , 
Heredia y Cí de L o g r o ñ o , Navar ro selecto de J. M . Montoya y Comp! Esta casa, la mas antigna 
en sn giro en esta Isla, no tiene competidoras en vinos, jamones, lacones, etc., y chorizos marca 
L A LUGUESA, en manteca y curados. 
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Premiada con medalla de oro en la ú l t ima E x p o s i c i ó n de P a r í s . 

C u r a l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s c r ó f u l a y a r q u i t i s i n o d e lo s n i f i o s . 

c 329 2B.21 Fb 

( N a t i o n a l B a n k o f C u b a ) 

C a l l e d e C u b a n ú m . 2 7 . — H a b a n a 

H a c e toda clase de operac iones banca, 
r ias . 

E x p i d e car tas de c r é d i t o para todas laa 
c iudades del m u u d o . 

H a c e pagos por cable y g i r a sobre 133 
p r i n c i p a l e s pob lac iones de los Estados 
U n i d o s , E u r o p a , C h i n a y el J a p ó n ; sobre 
¡ M a d r i d , cap i ta les de p r o v i n c i a s y d e m á a 
pueb los de la P e n í n s u l a , I s l a s Baleares y 
Canar ias . 

A d m i t e en su Caja de A h o r r o s cual­
q u i e r c a n t i d a d q u e n o baje de c inco pesoa 
y a b o n a r á por e l los el i n t e r é s de tres por 
c i e n t o a n u a l , s i e m p r e q u e e l d e p ó s i t o se 
haga por u n p e r í o d o no m e n o r de tres me­
ses. 

A d m i t e d e p ó s i t o s íi p l azo fijo de trea 
ó m á s meses a b o n a n d o intereses conven ­
cionales . 

H a c e pagos y cobros p o r cuen ta agena 
y opera i g u a l m e n t e e n sus sucursales de 
S a n t i a g o d e Cuba , Cienfuegos y M a t a n ­
zas. 

c 396 1 Mz 

Balance anual, T r í p s i m o tercero 
DEL 

1 E M A L M I OF GANADA 
EX 31 DE IliClETO DE 1903 

A C T I V O 

Efectivo, en Caja 
Fondos disooniblcs en poder 
- de otros Bancos — 
Bonos del Domin io , de la Pro- | 

v lncia y otros valores p ú b l i ­
cos 

P r é s t a m o s sobre Acciones y 
Bonos 

D e n ó s i t o con e l Gobierno del 
Dominio , para seguridad de 
la c i r cu lac ión de billetes... 

P r é s t a m o s y Descuentos 
Local , cajas y mobi l iar io 

P e s o s 

1.836,835-23 

1.758,620-31 

3.944,888-93 

2,790;753-51 

98,877-78 

10.429,995-75 
11.369,992-71 

70,000-00 

21.869,968-48 

P A S I V O 

Capital, pairado 
Reserva 
Saldo al Créd i to de Ganancias 

y P é r d i d a s 
Dividendo n" 66, pagadero el 2, 

de Febrero 1903 
Billetes en c i r cu l ac ión 
Depós i tos 
Obligaciones á otros Bancos. 

P e s o s 

2.481,000-00 
2.500.000-00 

99,824-84 

80,000-00 
1.920,713-15 

13.929,155-40 
859,475-07 

21.869,908-48 

Edson L. Peasc, 
Admin i s t rador General. 

Habana, O b r a p í a 25, 
F. J. Shemian, Agento. 

R. W. Forrester, Sub-Agento. 
New Y o r k , 68 WiUian Street, 

S. H. Voorhees, Agente, 
c 335 26-22 F 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a 
I N C E N D I O S 

E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A CUBA 
E L A Ñ O 1855 

O f i c i n a s : H A B A N A N U M . 5 5 

Capital responsable. J> 3 1 . 9 0 4 . 7 9 8 . 0 0 

Siniestros p a g a d o s ® 
basta 31 Enero 1903..tP 1 . 4 8 4 . 6 8 5 . 2 1 

Por una m ó d i c a cuota asegura fincas y esta­
blecimientos mercantiles, y terminado el ejeroi ' 
c ió sgeial en 31 de Diciembre de cada ano, el 
que ingrese sólo a b o n a r á la parte proporcional 
correspondiente á los d í a s que falten para sa 
conc lus ión . 

Habana, Febrero 28 do 1903.—ElDirector do 
turno, J o a q u í n L . de Gramas. 

La Comisión ejecutiva, P. Garc í a , J. Cruse-
Has. O 438 alt 4-8 

| M T R O S REPRESBHTAm ESGIOSIVOS | 

para los Anuncios Franceses son los ^ 

I S m M A Y E N C E F A V R E j C • 
* 18, rué de la Grange-Batellére, PARIS ¿ 

^ C U R A C I O N d e l 

E L V I N O 
U R A N I A O O 

lint Jiiminoir de un ¿rarnt por día 

E L A Z Ü C A B D i á B É T Í C O 

D e p Ó R i t o s o n todas 
las principales FARM ACIAS 

y D R O G U E R I A S 
Venta por mayor : 

P E S Q U E B u r d e o s 

o 440 ld-8 3a-9 

f k ^ l K i l l / ^ V t í r V ^ CALAMBRES 
j k 1 I A É 11 MTI ift I l l i W del E s t ó m a g o 

P I L D O R A S A N T I N E U R A L G I C A S 
del Doctor CRONIER. 75, r u é la Boetie, Pa r í s . 

Piiut, 3 Ui la caja. Farmacia. 23. me de la Monnaie. 
- i La Habana; Viuda de J O S É S A R R A é Hijo. 

Er. 
todas las 

Enfsnnedsdes 
' sn que ss menester"' 

recurrir é un 
rRECONST{TUYENTE^ 

E N E R G I C O 
empléese los 

Granulados ó ias Grageas ai1 

L E C I T H I N E 

Medicación fosfóret que ha dado loa 
mojona resultados en todoa loa en- . 
k «ayoi hechos en loa hotpllalea 

de Paría 6 por laa cele-
bridadas médicas 

francesas. 

í BILLON, F", *8. rúa Pierrs-ünimin, PARIS 
Evlim$e bu <mi(<]cion«< y faUificaciontt 

intX-qcu s¡;mj>rf, ton á vecei peliorotái. i 
Deoo»li«Hot mío Hnhani • YUÍ* íf JOS?. 811141IIH 

C A C A O 
DE HOLANDA 

D E J O N G 

P u r o y s o l u b l e 

D e venta en lo Jos los pr inc ipa le s 
Es tab lec imientos 

DEERVE 

H.DE JONG.VDRKBtVm. 

P L A T E R I A C H R I S T O r L E 
C U B I E R T O S O H R I S T O F U E 

M A N U F A C T U R A 
e n í ^ v r i l S 

56, Rué de Bondy, 56 ; 

Envío íraoco del CATALOGO 

E X I G I R 
LA MARCA 

de 
FABRICA 

EXIGIR 
MARCA 

PABIICS 

CHRISTOFLE!:!r;: 

TODOS OBJECT0S 
son P L A T E A D O S 

d e n u e v o 

EBIÍO Iraaco dtl CATALOGO 
R E P R E S E N T A N T E S E N T O D O S P A I S E S 

i m P A L U D I C M I D Y 
A I S T T ! 

5 2 n t i - v o 

• P A L U D I S M O , d. i . M A L A R I A 

F I E B R E S I N T E R M I T E N T E S 

f Cara lu Fiebres icnundif, 
Cortalotaccesos ID ID priDcipio. 

PreTieos álos que sos mmni to . i 
i s o l o j w d a d e r o A n t i s é p t i c o 
Sangre de los Calentur ientos . 

DOSIS: 1 enebtrtd» d« 1i« de eiN tnexclidt 
ir liquido, «id* bora,b»iU on» <•»• la 
ie prevenliTo, 3 detU por día. Boto* 
T i.ccctoi p«rnicloio(,«1 (rtiea «cirro y « t — — ~ — m " — m —— — v»(v..u equino, j aetit poraik. *D toi 

rsrrr.acls / / \ MIDV 117 pai.h> c i . * u • ^ .„n • «••"^ «'•»••• j »et6»o» p«rnicio«o». «l ÍMICO «itr* 
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LOS D O M I N G O S D E L DIARIO 
Crónica , Ruy D i a z - T n Balzac nuevo, 

Enrique José V a r o n a . - ^ caslujo, 
Arturo R. de la Carricarte.—/^^ora-
mas, poesía, M. Lozano Casado.— 
Zas (ruchas, M. Alvarez.—Jft ^oís-
mo, poesía, Enrique Torradas.—/'é-
r7íi?!«, Fabio Fiallo.—XWor de viuda, 
poesía, Carlos Ciaño.—Pe mis recuer­
dos, A. Luzón.—P^o Mancheyo, 
poesía, Atanasio Rivero. i 

C r ó n i c a 

Hace unos días fui—y aî n he de 
T0lv01._á la librería de López en bus­
ca de una obra, y, cosa rar,a á López 
que tiene todos los libros que se le 
piden, le faltaba ese. Yo iba á com­
prarlo y á pagarlo de contado violen 
to, dicho sea entre paréntesis, y por 
consiguiente cuando el célebre editor 
me dijo que á la venta no lo tenía, era 
nna verdad inconcusa y triste. Pero 
Tote, que es muy amable, encontró 
medio de proporcionarme la consulta 
del libro en cuestión ofreciéndome 

f)ara ello su biblioteca particular á 
a cual subí por escalentó y corredores 

atestados de máquinas y mercaucías. • 
All í me eucoutré un hombre conoci­

dísimo en miestros círculos y sociales: 
el Dr. Carlos L a Torre, personaje po­
lítico de los más militantes, diputado 
y orador de veras, ca-tedrático y que 
Bé yo cuantas cosas más. 

Con tan diversas funciones como 
ejerce parece que su actividad, aún 
Biendo mucha, no podría dedicarse á 
otros fines que á los amplísimos de ca­
da una de ellas y, sin embargo (sú-
pelo con asombro) es lo cierto que 
trabajando tanto en público trabaja to 
davía más en privado, en el seno de ese 
Bingular laboratorio eu que se en­
claustra largas horas del día y de la 
noche consagrado á la preparación 
editorial de obras de enseñanza ya 
Bayas, ya ajenas. 

No ha de hacerse esperar el día en 
que el público pueda darse cuenta de 
tan prodigiosa labor: yo por mi parte, 
algo apático y perezoso de naturaleza, 
rindo desde ahora esta muestra de 
culto fervoroso á su extraño mérito. 

Halliimouos ambos distanciados en 
opiniones, nos movemos en distinto 
círculo, nos vemos rarísima vez, y por 
lo mismo me es muy grato expresarme 
en esto senüdó. 

Para sus trabajos editoriales ha ne­
cesitado disponer de elementos tipo-
gráíicos que eu Cuba no existían. López 
los ha traído y de sus talleres salen 
hoy verdaderos primores que nadn des­
merecen ante las obras salidas de las 
mejores imprentas extranjeras. 

Cuando—ya aprobados por el Conse­
jo de Instriurión Pública—se den á la 
estampa los que yo he visto en prensa, 
ocasión tendré de exponer cou más ex­
tensión mi juicio sobre los trabajos de 
los señores La Torre y López. Hoy no 
hago .sino rellejar una impresión recien­
te y agradable, como lo son siempre pa­
ra mí los signos de cullura y adelanto 
que observo en Cuba. 

Al salir yo del establecimiento en­
traba en él Monloro, que como Varona 
y otros pontífices del saber cubano tie-
neu esa t asa como centro casi exclusivo 
para la edición de sus obras. 

Aun cuando no fuera sino por eso 
por haberse sabido rodear de la plana 
mayor de nuestro movimiento literario, 
el nombre de D. José López Rodríguez 
como editor no se olvidará eu Cuba por 
largo tiempo. 

R U Y D Í A Z . 

Ternblc es la vocación del doctor 
Max Jordán. Tiene apetitos de ogro V 
el ardor de un iconoclasta. Pero como 
la semicivihzación contemporánea no 
consiente el canibalismo y los ídolos han 
Bido relegados á los museos, el tre­
mendo doctor se contiene, como puede 
dentro del papel más modesto de mata-
entusiasmos y aguafiestas. 

Cuando lo creíamos descaneando de 
aquella truculenta carnicería de matoi-
des, desequilibrados y degeneracios in­
feriores y superiores, con que nos es­
panto años atrás; nos sale ahora con que 
ha estado entreteniendo sus ocios en 
otro oficio no menos amable. Quedó por 
allí algún autor famoso, que no fué des­
cabezado en la primera hornada, ó se 
presenta alguno, cuya fama estaba por 
entonces en agráz; pues se aprehende 
al rezagado, se le declara buena presa, 
se le descuartiza y diseca, según todas 
las reglas del arte. Se levanta después 
acta de cada operación, se coleccionan 
las actas; y ya se tiene un nuevo volli­
men de casos, y ^ le intitula Vus du 
dehors, para demostrar la imparcialidad 
y el evangélico desinterés del cirujano, 
que ha estado practicando únicamente 
experimentos i»i anima v i l i 

Entendido así el oficio do crítico de-
De producir gran delectación. Nunca ol-
vmare una conferencia que oí á M. Bru-
netiere en la cual, so'jpretexto de expo­
ner las transformaciones recientes de la 
novela en Francia, asaeteó literalmente 
á Zola. A pesar de lo correcto de su 
poi te, de lo mesurado de sus ademanes 
y de lo .untuoso de su lenguaje, poco á 
poco se il>a transformando á mis ojos y 
acabé por verlo convertido en un piel 
roja bailando la danza de la muerte en 
torno de un prisionero atado al poste. 
We parecía verlo girar en cadencia, y 
cada ve/, que se acercaba á la víctiina 
lanzarle un mordisco con el hacha afila 
da, alejarse de nuevo como si la olvida 
ra, para volver de súbito y arrancarle 

una tira de la piel sangrienta; hasta 
que, estrechando cada vez más sus vuel 
tas vertiginosas, llegó á precipitarse so 
bre el cuerpo convulso para acabar de 
escalpelarlo, cou un aullido de total 
victoria. 

Pero volvamos al doctor Xordau, 
pontificando en su anfiteatro anatómico. 
Lleno de lástima por los pobres de es­
píritu, que se pagan de teorías hechas, 
ha querido quitarles las telarañas del 
entendimiento, para que aprendan la 
verdad verdadera, poniéndoles delante 
el resultado de sus anatomías críticas. 

Entre los descubrimientos de su nue­
vo libro, el que más me ha llamado la 
atención es el referente á Balzac. Ma­
ravilloso resttlta comprender la oscuri­
dad en que hemos permanecido, hasta 
la aparición del doctor Nordau armado 
de su microscopio. Contemporáneos, 
amigos, biógrafos y discípulos del gran 
escritor y tras ellos dos generaciones de 
lectores, todos, todos estábamos equi­
vocados. ¿Qué mucho? E l mismo Bal­
zac en persona ó vivía en el limbo ó 
fué un donoso embaucador. 

Cuando dias pasados escribí aquí 
mismo un articulillo, para poner de re­
lieve el don do observación que ha ca­
racterizado á los grandes poetas, por 
poco se me escurre por los gavilanes de 
la pluma el nombre de Honorato de 
Balzac. E l genio protector de los mo­
mentos buenos estorbó que me derrisca­
ra. ¿Dónde escondería ahora el rostro, 
al ver que el doctor Nordau prueba por 
a más b que la obra del autor de L a 
Comedia Humana no debe absolutamen­
te nada á la observación? "Son oiuvre 
ne doit absolulemeid r íen a, 1' observa-
tion." 

Debo consignar que lo de prueba por 
a más b es un modo de decir. E l doctor 
no prueba nada, ni necesita probar na­
da Asegura rotundamente, echa euci 
ma de ese absolutement rien todo el peso 
de su autoridad, y no hay más que ha­
blar. ¿Dónde y cuándo ha observado 
Balzac?, pregunta despreciativamente 
el doctor. Necesita que le exhiban los 
libros de bolsillo en que el novelista 
iba apuntando 'sus observaciones, y el 
casillero en que las iba guardando, 
marcadas con las letras del alfabeto. 
Mientras no parezcan estos preciosos 
documentos, el doctor Nordau mirará 
por sobre el hombro á los necios que 
confunden la adivinación con la obser­
vación, y repetirá que la realidad no 
existía para Balzac. " L a réalité u'exis-
tait pas pour luí." 

Cuando leí esta frase decisiva, esta­
ba yo recordando todo tembloroso, des­
concertado por el atreviniiento de; mi 
memoria, cierto pasaje de la nonvelle 
"Fuciuo Cañe1', en que Balzac refiere 
su costumbre de seguir por his nochesá 
los obreros con que tropezaba, á la sa­
lida del teatro, para oír su conversa­
ción, y tratar de adivinar por ella su vi­
da y penetrar en su carácter. "Sus 
ideas y sus necesidades, concluyo di­
ciendo, se mudaban á mi espíritu." 

Mi memoria, puesta ya sobre la pis­
ta,, hubiera seguido ofreciéndome argu­
mentos en contra de lo aseverado con 
tanto brio por el doctor Nordau; pero 
muy á tiempo la detuve pensando: ¿No 
será que el doctor ha dado con al­
guna clave de las obras del gran nove­
lista, como esas que de cuando en 
cuando se descubren en los dramas de 
Shakespeare, por la cual ha venido en 
conocimiento de que no es Balzac el 
autor de las obras de Balzac, sino un 
eremita, secuestrado del mundo en una 
gruta inaccesible del monte Athos, que 
se decidió á relatar sus visiones, para 
edificación de almas empedernidas? 

Bien pudiera ser; y aconseja la pru­
dencia no enzarzarse en materia tan di­
ficultosa. 

E N R I Q U E J O S É V A R O N A . 
8 de Marzo. 

¡ E L C A S T I G O ! 
—Dice Vd. que mi hija es pura.—Su 

presencia en el dormitorio de ella, á so 
las, á tal hora, no es el mejor abogado. 
Siendo ella pura, además, ¿por qué se 
niega Vd. á desposarla? 

Y las pálidas mejillas del señor de 
Fabré, mustias como una rosa enferma, 
se agitaban trementes. Su frente surca­
da por las garras del dolor, crispaba 
sus líneas caprichosas, y sus ojos grises, 
grandes y tristes, tenían una expresión 
de pena tan profunda, había tantas lá­
grimas en su voz suave, conteni­
da con esfuerzo; sus puños obstinada­
mente cerrados acusaban un quebranto 
tan intenso y en su actitud toda, lacia 
y mustia se leía una desesperación tan 
evidente, que el Conde de Sorel, á quien 
habían sido dichas las frases anterio­
res, sentía su garganta oprimida por un 
sollozo rebelde, su alma tan en turbu­
lencia; tan sin fuerzas su espíritu alta­
nero que, así comouu ultraje ó una fra­
se dura le hubieran rebelado, aquella 
reconvención tristísima tan doliente, 
tan amarga, aquel inmenso dolor tan 
heroicamente contenido, aquella actitud 
reveladora de un cruel martirio, aquel 
inacabable tormento que acusaba en el 
señor de Fabré una desesperación tan 
honda le hería en lo más íntimo de su 
alma, en lo más profundo de sus caba­
llerescos sentimientos y prefería mil ve­
ces los tormentos de aquel pobre ancia 
no á su posición del momento: á su 
apariencia de seductor tan agena á la 
triatam de su alma doliente en la que 
no existía ni nn solo rayo de luz. 

Abismado en hondas consideraciones, 
cruento tormento qne le ahogaba, el 
Conde tardaba en responder. 

—Señor Conde, dijo de nuevo el au-
riauo—la Hinistad de nuestras casas, tan 
antigua, la intimidad de vuestra santa 
madre y de m¡ pobre esposa, me dan 
derecho á hablaros como á un hijo. 
Creedloj eu mi alma no halla asilo el 

odio contra usted. Me ha herido con 
crueldad en mi afección única; en el 
solo cariño que me unía á la vida. ¡Mi 
hija! Ah, Conde, esa niña adorada, 
viva imagen de la muerta, de aquella 
á quien tauto amé, de aquella santa 
Esa niña pura, en quien cifraba mi orgu­
llo de padre y de esposo pues era el so­
lo resto del naufragio de mi dicha. ¡Y 
me lo ha robado usted! L a ha mancilla­
do, envilecido Ha sido Vd. muy 
cruel, ah, muy cruel 

Calló el anciano, y el Conde Julián 
de Sorel, por un generoso impulso se 
acercó á aquel hombre tan noble, tan 
digno y tan confiado. L a horrible con­
fesión borboteó en sus labios pero 
¿tenía el derecho acaso ? 

Y dominándose retrocedió; dueño ya 
de sí, con voz serena, timbrada cou do­
lor y voluntad estoica, habló lenta y 
gravemente: 

—Señor de Fabré, juro á Vd. prr 
mi honor que el de su hija está intacto. 
Su hija de Vd. es digna y pura como 
un ángel. Yo (su voz tembló Hg ra-
mente) no puedo desposarla. Le. he 
ofendido á Vd. y estoy presto á satis-
la* . i le. ¿Me haría Vd. el honor de acep­
tar un duelo? L a diferencia de o lad, 
bien la compensa su incomparable ha­
bilidad en el manejo de la espada. 
¿Acepta usted? 

—¡Sí! dijo el anciano. 
Y , de pie, erguido, mostrando su ro­

busta ancianidad, esbelto con sus an­
chos hombros de atleta enarcados, y su 
cuello prepotente ligeramente contraído 
tenía nn aspecto de vigor tal, en frente 
de su interlocutor enfermizo y delgado, 
que justificaba bien la afirmacióu del 
Conde: 

¡La diferencia de edad está compen­
sada! 

Se van del corazón las ilusiones 
como todo se va; también se fueron 
las flores que mi huerto embellecieron 
y del templo de amor mis oraciones. 

De la vejez envuelto en el sudario 
emprendo de la vida el solitario 
viaje, exento de ilusiones vanas, 
y cuanto más avanzo, más mi oído 
parece percibir en cada ruido 
que están tocando á muerto las campanas. 

M. L O Z A N O CASADO. 

E l Conde de Sorel á la Condesa viu­
da de Sorel. 

"Madre mía: 
Llegó el instante ineludible de la ex­

piación. 
¡ Pronto, en breves horas habré muer­

to! 
¿Suicida? Nó. Bien sabes que jamás 

acepté tal solución. 
Me bato. 
¿Con quién? ¿Por qué? 
Ah madre mía. Más que duelo es un 

castigo. 
Mi mano sostendrá la espada no co­

mo defensa, sino como una justificación 
el señor de Fabré será un justiciero, no 
un verdugo. 

¡Fabré! 
Dicho está el nombre. 
Kecuerdas madre mía, á mi llegada 

á Madrid que fui acogido en el Palacio 
Fabré como un hijo? 

¡ Ah! Fernanda, la esposa del señor 
Fabré, me amó y yo adolescente, Cán­
dido 

Nuestro culpable amor tuvo nn fru­
to: E l i s a 

Murió Fernanda y el amor que tuve 
á ella lo consagré á Elisa; por fatalidad 
maldita Elisa supo la falta á que debía 
el ser y me amó con santo amor perdo­
nando á su madre con su bello corazón 
de ángel custodio. 

Anoche he sido sorprendido por Fa­
bré en la habitación de Elisa y él, qne 
persevera en el culto á la muerta " 

Aquí llegaba en su carta, confesión 
qne era nn vía crucis y nn consuelo, 
cuando una duda punzante detuvo su 
pluma Elisa, la hija inocente, acep­
taba la vergüenza para cubrir con los 
girones de su honra la mancha de la 
muerta ¿con qué derecho él, culpable, 
iba á arrojar el lodo sobre aquella me­
moria consagrada por el sepulcro? 

Y , con un biusco movimiento, rasgó 
lo escrito y, brevemente, trazó estas lí­
neas: 

"Madre mía: ¡Perdón! Voy á batir­
me y presiento que la suerte ha de ser­
me funesta Si es así reza por mí. 

E n este supremo instante te invoco. 
Perdón de nuevo y ¡adiós! 

Ju l ián .11 

A R T U R O R . D E C A R R I C A R T E . 

Enero 1G de 1903. 

P A N O R A M A S 
I 

Como el incienso en el altar humea 
del valle hasta la atmósfera tranquila 
en inmensa espiral, sube y vacila 
la bruma que la brisa espolvorea. 

E n la dormida y solitaria aldea 
lanza al espacio su canción la esquila, 
y en oriente, entreabriendo su pupila, 
el sol en la penumbra parpadea. 

Lo mismo que una lágrima, el rocío 
brilla en las hojas; la canción del río 
repercute en los montes y colinas; 
al beso de la luz late la tierra, 
y cantan los gilgueros en la sierra 
y al pie de mi balcón las golondrinas. 

I I 
A l fin de los grandiosos esponsales 

del color y la luz, esta mañana 
huyó con su cabeza toda cana 
el invierno montado en vendavales. 

Nueva decoración:Jas matinales 
brisas preludian su cantar; ufana 
la tierra de colores se engalana 
y cantan en la sierra los turpiales. 

Se cubre de matices la pradera, 
de flores y murmullos la ribera; 
la golondrina fabricó au nido; 
á torrentes la luz el sol derrama... 
¡y hay una arpa de amor en cada rama 
y un idilio de amor en cada nido! 

I I I 
Las que ayer con sus trinos y canciones 

de mi desierto hogar encanto fueron, 
$0 ruido-a.s bandadas emprendieron 
el v i a f t j con rumbo á otras regiones. 

L A S T R U C H A S 
Por entre los famosos concejos de 

Moutescuroy de Carballera, y trazando 
por aquella parte sus límites respecti 
vos, pasa el rio Bronco, así llamado sin 
duda, desde tiempo inmemorial, por el 
grave y profundo rumor que su corrien­
te trasmite á los senos de las montañas. 
Pero esta inmensa armonía que canta 
el río á su manera, no siempre resulta 
monótona y soñolienta. A l contrario. 
De cuando en cuando admite variacio­
nes infinitas, según la parte de donde 
corran los vientos; por eso unas veces 
suena á manera de un coro celeste, in­
visible y lejano, otras se eleva como in­
menso fragor de guerra y otras se vie­
ne encima con espantosos y apocalíp-
ticos estruendos. 

Pues este mismísimo río de aficiones 
tan altamente musicales, había forma­
do con el transcurso de los siglos, nn 
ancho y hondo remanso cuyas orillas 
estaban á trechos cubiertas por espesos 
boscajes, que, al inclinarse sobre las 
aguas, las prestaban su color verde 
sombrío. E n todo el concejo de Carba­
llera y en el de Montescuro era este re­
manso conocido con el nombre de pozo 
* 'Figai'' y las truchas que en él se cria­
ban—¡truchas malditas!—tenían fama 
de ser las más exquisitas de toda la co­
marca. Pero no eran, ¡Dios sea loado!, 
estas truchas, unas truchas vulgares y 
plebeyas, como pudiera sospechar el 
distraído lector. Eran unas truchas que 
casi casi llevaban escama real, pues el 
glorioso rey Zapatón el Grande, conce­
dió á los alcaldes de Carballera el pri­
vilegio de pescar ellos solos eu el pozo 
aFigal" y así, gozando de tan sagrado 
derecho, nuestro alcalde de Carballera 
se regodeaba con las figalinas truchas 
con exclusión absoluta de todo el género 
humano. 

Pero toda trucha tieue sus espinas. 
E l alcalde de Montescuro, que solía 

leer un periódico socialista de la Corte, 
se encendió en santa ira contra aquel 
irritante privilegio de su colega el de 
Carballera. Empezaron, pues, á correr 
voces por todo el concejo de Carballera 
que divulgaban coléricos y dañinos in­
tentos del alcalde de Montescuro, y co­
menzaron á correr por Montescuro otras 
voces más recias aún que pregonaban 
terribles amenazas del alcalde de Car­
ballera contra su colega. Ello fué que, 
por aquellos días, el río Bronco hizo 
resonar, montes arriba y montes abajo, 
sus más robustos acentos bélicos, y una 
mañana estos acentos solemnes fueron 
interrumpidos por agudas y vibrantes 
notas de imprecaciones y gritos que sur 
gían de una y otra orilla del Bronco, 
hacia la parte donde cae el pozo ''Pi­
gal". 

¡Ya lo creo que había motivo y razón 
sobrada para que los cerros y las peñas 
se vinieran abajo! All í estaban estre­
meciendo las arenas de las opuestas ori­
llas del pozo "Figal", los dos insignes 
alcaldes de nuestra historia, acompaña­
dos, el de Montescuro, con los invictos 
vaqueiros de la braña de la Candorosa, 
y, el de Carballera, seguido y aclamado 
por los también invictos vaqueiros de 
la braña de la Boñiguera; dos brañas 
que siempre se habían contemplado, de 
montaña á montaña, con dulce simpa­
tía y todas las mañanas se saludaban 
mutuamente los gallos de una y otra al 
romper el «alba. 

E l alcalde de Carballera reunió su 
mesnada, sin apartarse de la orilla del 
"Figal" y les dijo: • 

—Vaqueiros ilustres de la Boñigue­
ra: ¿sabéis lo que pasa con las truchas 
del pozo Figal? 

—Lo sabemos. 
—Pues bien, los de la Candorosa an­

dan diciendo que sois unos marranos si 
os prestáis á defender las justas preten­
siones que tengo sobre esas trochas. 

—¡Mueran los de la Candorosa!, cla­
maron con atronadores y becerriles gri­
tos los partidarios del de Carballera. 

Por su parte, el alcalde de Montes-
curo, sin alejarse tampoco de la vera 
del ''Figal" se dirigió á los suyos de 
esta suerte: 

—¡Vaqueiros insigues de la Candoro­
sa!, ¿sabéis lo que pasa cou las truchas 
del pozo ''Figal"? 

—Lo sabemos. 
—Pues bien, los dé la Boñiguera an­

dan diciendo que sois nnos cochinos si 
os prestáis á defender los justísimos de­
rechos que me asisten para disfrutar yo 
sólo de las truchas de ese remanso. 

—¡Mueran los de la Boñiguera! 
Y los tremendos ahnllidos de ¡viva! 

¡mueral ¡corran! ¡á ellos! siguieron por 
largo rato mortificando á los buitres en 
sus peñas y á los lobos en sus aadri-
gueras. Nubes de piedras qne se arro­
jaban los bandos adversarios comenza­
ron á oscurecer y á perturbar la pláci­
da quietud del pozo "Figal," pero, co­
mo este era muy ancho, los proyectiles 
caían sobre la una y la Otra orilla sin 
causar mal alguno. No podía esto sa­
tisfacer el homicida rencor que los de 
la Candorosa y los de la Boñiguera sen­
tían en sus pechos; así fué qne simultá­
neamente pensaron en hacer más efec­
tivo su duelo mortal. Y jqué hicieron? 
Uua cosa digna de ser cantada por Er-
eilla. Con gruesos troncos secos qne 
abundaban en las riberas del Bronco y 

con portillos arrancados de los prados 
de por allí, construyeron unas balsas 
resistentes y en ellas se metieron los 
boñigueros y los candorosos dispuestos 
á chuparse la sangre recíprocamente ó 
á beberse la mar de agua como era de 
sospechar, según evidentes indicios. 
Con salvaje gritería de los tripulantes 
fueron avanzando las dos balsas hasta 
el centro del pozo 1 'Figal'' Garro­
tes imponentes y aguzadas hoces se le­
vantaban con ademán homérico Las 
balsas casi se tocaban ya y los tripu­
lantes, empujados por el demonio de la 
ira, se lanzaron eu montón á las bandas 
expuestas al combate. Es decir, no 
llegaron á apiñarse todos, porque 
¡aquí de Rabelais! Cargado todo 
el peso de los combatientes sobre un 
sólo borde de las toscas naves, estas, ya 
se vé, se hundieron por delante y se al­
zaron por atrás, dando con boñigueros 
y candorosos todos revueltos y en confu­
sión horrible, en medio de las tenebro­
sas ondas del remanso 

Y el alcalde de Montescuro y el al­
calde de Carballera ¿qué hacían en tan 
fiero trance? Pues se habían sentado á 
fumar un puro esperando el resultado 
de la brega y, al ver que todo había 
fracasado, se volvieron tranquilamente 
á sus corradas. 

Entre tanto los náufragos fueron sa­
liendo como pudieron á la playa más 
cercana y, auuque algunos se quedaron 
en el fondo del pozo "Figal," la mayor 
parte se vieron sanos y salvos del pa­
voroso conflicto, con el fuego de sus 
odios grandemente atenuado por la 
frialdad de las aguas. Mohínos y mal­
trechos se hallaban en la orilla ocupa­
dos en sacudirse las melenas, cuando en 
la cima de una peña inmediata se apa­
reció la venerable y angélica figura del 
anciano cura de la parroquia de Ordial. 
Se detuvo un poco á contemplar los in­
felices náufragos, y, al fin, les dirigió 
la palabra con algo de sonrisa en los 
labios y algo de cólera en los ojos. 

—Venid acá, los valientes, los invic­
tos, los gloriosos defens >res de las tru­
chas de los alcaldes de Carballera y de 
Montescuro; ¿habéis probado alguna 
vez las truchas del pozo "Figal?" 

—¡Nunca! 
—¿Las probáis ahora! 
—¡Tampoco! 
—¿Soñáis con probarlas alguna vez 

en el porvenir? 
—¡No, señor! 
—Pues entonces, cacho de brutos, 

¿qué os importan esas truchas á vos­
otros? Allá se las hayan con ellas los 
glotones, los avaros, los soberbios, los 
que no cesan de tnistomar estas parro­
quias con sus ambiciones depravadas. 
Volved á vuostras cabanas, vaqueiros 
infelices, á cuidar tranquilamente de 
vuestros hijos y de vuestros rebaños y 
guardaos mutuamente un poquiñín do 
amor, porque con él no habrá alcalde 
en el mundo, por cerril que sea, que 
logre forzar vuestra voluntad. Volved, 
os digo, á viiestros riscos y á vuestras 
nieblas, donde estaréis moral y mate­
rialmente más cerca del cielo. Yo bien 
sé que allí padecéis de hondas melan­
colías y del perpetuo azote de los vien­
tos y de las nieves, pero ¿qué hacer? L a 
Providencia dispuso que no haya en la 
tierra un sólo refugio para el hombre 
contra esas y otras tempestades. Y a 
véis estos llanos donde se goza de am­
biente dulce y del eterno verdor de los 
prados, pues en verdad os digo, que 
aquí casi todo i comemos truchas, pero 
somos muy pocos los que conseguimos 
acallar los apetitos voraces de nuestros 
corazones. E u fin, hijos míos, el do­
mingo os espero en misa y allí me en­
contraréis eu el púlpito donde confío 
que el Esjnritu Santo me prestará la 
luz que necesito para ayudaros á salir 
de entre esas sombras que os hacen 
desventurados. 

M. A L V A R E Z . 

Habana 3 de Febrero de 1903. 

E l e g o í s m o y e l b u e n o 

—¡Díme tú, el candoroso, el caballero, 
que el noble corazón siempre en la mano, 
vas mostrando (¡inocente!) al mando entero., 
iqué pretendes, si ves que el mundo es vano 
y ruin y falso y burlador y artero? 

—¿Lo que pretendo yo? Del mundo, nada; 
ni mentidos halagos, ni opulencia, 
ni sinceros aplausos, ni clemencia: 
sigo el impulso de mi vida honrada; 
acato el ordenar de mi concieucial 

—¿Porqué agotando vas la gris sustancia 
de esas tus cclulillas cerebrales, 
en máquinas, alquimia y madrigales, 
si la envidiosa estirpe y la ignorancia 
ya aguzan en la sombra sus puñales? 

—Porque deben honrarse en el trabajo, 
(que ensancha el corazón y el alma orea) 
con el sudor del cuerpo, los de abajo; 
y los que Dios para la ciencia crea, 
con el sudor del alma, que es la ideal 

—Cuando te oyes llamar feliz esposo 
6 tus hijos te besan en la frente, 
¿por qué late tu pecho candoroso, 
si renovado amor, Venus clemente, 
te brinda á cada paso impunemente? 

—Porque es mentira todo amor logrado 
qa« ante Dios y los hombres no es honrado 
y no produce bendecido fruto... 
De familias la patria se ha formado 
y sin patria y familia... ¡vive el brutol 

—{Adiós! Yo te bendigo ¡Incorruptible! 
Nuevo Catón, David á la moderna, 
paladín del honor, bufón risible!... 

Y se hundió el Egoísmo en noche eterna, 
lanzando al aire carcajada horrible! 

—¡Adiosl Yo te maldigo en tu cinismo, 
moderno Atila, paladín de errores, 
demonio gladiador, torpe Egoísmo!... 
Y sonriente el Bueno, en su heroísmo, 
fué á bañarse en eternos resplandorea! 

E N R I C E TERRADAS. 

WEmñk. 
A l p i n t o r A . M e n o c a l . 

(Homenaje.) 

Derrochados que fueron en empeño 
inútil de seducción, los regalos costosí­
simos, las ovaciones estruendosas, las 
súplicas, las promesas y los juramen­
tos, el noble mancebo hubo de rendirse 
á la tiranía de su pasión, y un día, co­
mo trompetazo de escándalo, resonaron 
en la Corte los esponsales del joven 
Marqués de Valle Alegre con Gilda la 
Domadora. 

Y como su cufiado, el grave senador, 
pretendiera hacerle algunas reflexiones 
respecto al origen de la novia, contestóle 
así, al principio, con tono alegre el apa­
sionado doncel: —Sí, y a s é q u e la misma 
Gilda ignora quión fuera su progenitorj 
mas yo que he estudiado el caso por lo 
que me atañe, puedo afirmaros con or­
gullo que la estirpe de mi amada es 
muy superior á mi rancia estirpe. 

—¿Os burlaisT 
—De ningún modo. 
—¿Y eu dónde podría yo beber el 

agua encantada de esa preciosa fuente 
de información? 

— E n el mismísimo Museo del Lou-
vre. Después, venid conmigo, y á po­
co do reparar en mi novia con ojos de 
artista observador, fherza os será con­
fesar que sólo una descendiente legíti­
ma de la Suprema Belleza ostentaría 
tan exquisita, semejanza con la Venus 
de Mi lo. t 

—Cuidado, Marqués, no sea esa pelii 
grosa hermosura la única dote atávica 
que de Afrodita os aporte vuestra es­
posa. 

—Basta, senador; que cualquiera que 
no fuerais vos pagara bien cara la osa­
día del pronóstico. 

Y se separaron, adusto el uno, torvo 
el ceño del otro. 

Por alegre acuerdo dispusieron loa 
dos enamorados que la boda se efectua­
ra en la barraca. Y allí fué la brillan-
to ocasión del arte decorativo para lu­
cir talento y ganar dinero en el embe­
llecimiento de aquel raro nido de amor. 
Mas, si la economía fué proscrita como 
ignominiosa pordiosera, en cambio la 
discreción más absoluta fué exigida poí 
el Marqués como cláusula primordial 
de su contrato con los artistas. 

E n tanto, la anhelante curiosidad de 
las damas de la Corte, irritada por el 
misterioso silencio que envolvía á la ba­
rraca, inventaba los despropósitos más 
absurdos. L a uua sabía, por informa­
ción que no admitía posibilidad de 
error, que cada mañana el Marqués 
vestido de Gloimi, gastaba largas horas 
eu hacer peligroso aprendizaje sobre' 
un elevado trapecio; la otra hablaba 
cavernosamente de alquimia, hechice* 
rías y nigromancias; y nna tercera, ba-» 
jo la fe de su juramento, afirmaba teneí 
sobornado á alguien de adentro qne 10 
conI aba cómo el noble amante luchaba 
pecho á pecho con el oso, tiraba de la^ 
orejas á la pantera y consentía que A* 
zís recostara la cabeza en sus hombroá 
y se durmiera: Azis, el león munida, el 
celoso favorito de Gilda, 

Kepartióronse, por fin, nn día las int 
vitaciones para la boda. Excepción 
hecha del grave senador, todas las re? 
hiciones del Marqués se apresuraron á 
concurrir á la ceremonia, con la evi* 
dente seguridad de que allí se les servia 
ría plato muy sabroso en que saciar sti[ 
voraz murmuración. Mas, al entrai? 
en la barraca, atónitas se quedaron, y 
la breve boca que traía nn sarcástied 
mohín de interrogación en la punta d^ 
los labios, si desplegó su púrpura, fué 
para un acento circunflejo eu homena­
je de admiración y sorpresa: la barnU 
ca era el poema realizado de una fan­
tástica leyenda oriental, un cuento ma­
ravilloso de Las Mil y nna Noches, !a 
gruta encantada del país de los Gno­
mos. Y la heroína de aquel poema, ej 
hada de aquel cuento, la maga de aque­
lla gruta era Gilda. De las orgullosaS 
palrieias que habían acudido allí comO 
á un torneo para ostentarse juntas eî  
lid de coquetería, triunfar y sonreír, no 
hubo quien no palideciera de rabia 
6 envidia ante la Domadora, qne á 
todas eclipsaba, si por su hermosura, 
si por su arrogancia, si por la deslum­
bradora riqueza de su toilette. 

L a ceremonia terminó sin n i n g ú n 
otro incidente qne el susto que causó en 
la remilgada concurrencia un poderosp 
rugido de Azis el favorito, quien, por 
empeño de su duefia había alcanzado 
que sn jaula fuera instalada en nna pie­
za contigua á la alcoba nupcial. Y co­
mo no se halló otro motivo que sirviera 
de pasto á tanto diento menudo y blan­
co, de miel á tauta lengua afilada y ro­
ja , fué el extemporáneo rugido el objt to 
de los comentarios. 

—¡Qué ocurrencia de gilanilla, po­
nerle al novio, allí, como un ayuda de 
cámara, aquel espantoso leónl 

Por la mañana, al dejar su mitad d6 
blando lecho, Gilda hizo resonar en la 
barraca su canción como un clarín del 
alegrías. Besó, dos, tres, cuatro, mu* 
chas veces, la hermosa cabeza qne aún 
descansaba sobre la almohada y en tan­
to que él volvía á dormirse, corrió á 
saludar á sus amados compañeros de 
bohemia y de gloria. 

—Azis, mi buen Azis, ¿qué tienest 
¿por qué estás triste? ¿por qué estás bra­
vo? Y le golpeaba el anca, y le peina­
ba la guedeja con sus dedos cargados de 
sortijas, y le abrazaba el cuel lo. Des­
pués fué á los otros. A l verla, el moüo 
hizo mil cabriolas, el oso gruñó dulce­
mente, la pantera le lamió las manos, y 
los pájaros rompieron en una orquesté 
que era como un concierto de alaban ^ 
zas á sn juventud y á su hermosura. 

De súbito algo se escuchó que h izo 
estremecer de espanto á la Domador^ 
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Fué como un pavoroso rngido qne aho­
gara entre sas potentes vibraciones las 
notas tristísimas de nn lamento. 

En un salto llegó Gilda á su alcoba. 
¡Horror! El pecho del adorado era 
una fuente de la cual corría á borboto­
nes toda la sangre de sus venas. Y la 
gitana que era ahora otra fiera, se aba­
lanzó sobro Azis, para estrujarlo, para 
pisotearlo, para pulverizarlo. 

Ya las manos extendidas como ga­
rras le habían asido por la melena: el 
león ni siquiera intentó defenderse; tan 
sólo alzó ios ojos y los fijó en Gilda. 
¡Qué mirada aquélla! Qué mirada tan 
llena de sumisión y dulzura; tan llena 
de algo muy raro, de algo nunca visto; 
algo que era luminoso como el amor, y 
más triste que la queja, más triste que 
el lamento, más triste que el sollozo, 
más triste, mucho más triste que el re­
proche 

La Domadora bajó lentamente su ca­
beza hasta tocar con ella la frente del 
león, y así estuvieron abrazados y con­
fundidos un breve rato. Cuando Gilda 
alzó el rostro, dos lágrimas corrían 
por sus mejillas, mientras una fresca 
mancha de sangre lucía sobre la extra-
fia sonrisa de su boca como una orgu-
llosa enseña do triunfo desplegada al 
Sol. 

FAIÍIO FlATJ.O. 

"La vejez sólo debe unlrrcíl 
la juventud por lazos de afec­
tuoso cariño y de bondudoea 
amistad". 

Lanzó entonces un grito penetnintc, 
retrocedió unos pasos aterrada... 
y cayó desmayada, 
pero en una actitud interesante, 
sobre un rico almohadón de pluma y raso 
que tenía dispuesto para el caso. 
¡Con qué galante afán varios amigos, 
de aquella gran catástrofe testigos, 
corrieron en su ayuda 
prodigándola halagos á porfía... 
¡y eon qué frases les pintó la viuda 
el intenso dolor... que no sentía! 
Con dulce habilidad, sin dar oídos 
á sus lamentaciones y gemidos 
ni á su risa nerviosa, 
digna de tal momento y tal escena, 
de la estaneia sacaron á la esposa 
amante y cariñosa, 
de corazón leal y de alma buena. 
Be dejó conducir muy á disgusto, 
lo Juró por su honor y por su nombre, 
pero entro el llanto y el pesar y el susto, 
no pudo despedirse de aquel hombre 
que hasta en largarse á tiempo lo dió un gusto. 
Y quedó solo sobre el frío lecho 
arrugado y deshecho 
por la implacable mano de la muerte; 
allí quedó su cuerpo, su envoltura, 
carne sin voluntad, materia Inerte 
aguardando ataúd y sepultura. 
Un ataúd estrecho y tierra, tierra 
cubriendo el hoyo negro y muy profundo 
donde no llegue el eco de la guerra 
que sostienen los hombres en el mundo. 
Un sencillo ataúd, sin más egida 
que la cruz del dolor, siempre sagrada, 
para llevar el sello de la vida 
al reino del olvido y de la nada. 

De puntillas, nervioso y azorado 
en la mortuoria estancia entró un criado 
y al abrir un balcón, el sol poniente 
con un rayo do luz besó la frente 
del mísero despojo abandonado. 
El sol, que ajeno á dichas y pesares 
de este mundo cruel que vive y siente 
bajaba á hundir su disco tras los mares 
tiñendo de carmín el Occidente. 
Y entró un aire sutil, un aire blando 
en ráfagas inquietan, agitando 
la seda y el encaje 
del alto y recogido cortinaje, 
y tembloroso, incierto, 
impulsado por fuerza soberana 
corrió sobre los muebles, sobre el muerto, 
purificó la atmósfera malsana 
de aquella habitación que dió cabida 
á afectos encontrados, imposibles, 
y trajo entre sus alas invisibles 
vagas palpitaciones de la vida. 
Y funcionó el teléfono y al punto 
la Agencia Funeraria 
con una actividad extraordinaria 
se encargó del entierro del difunto. 
Puso en primer lugar para el velorio 
una capilla ardiente... refectorio, 
pues todo el mundo sabe, y es lo cierto, 
que por vieja costumbre, que hallo buena, 
nadie pasa una noche juuto á un muerto 
sin comer y beber con mucha pena. 
Fuó el trabajo sencillo: 
un altar, una cruz, dos candeleros 
de un metal entre blanco y amarillo, 
pero de esbelta forma y muy severos; 
otros seis de más cuerpo y más altura 
no lejos del altar y en doble hilera 
sobre una alfombra oscura 
cubierta de manchones y de cera, 
y un tümulo enlutado 
en medio de la alfombra lavantado, 
teniendo por el frente 
según marcan las reglas... y el decoro, 
el "Requiescant in pace" en letras de oro; 
con las tres iniciales de patente. 
Arreglada la escena, 
procedió*el director á otra faena: 
fué á la alcoba del muerto, 
(donde estaba el sarcófago ya abierto) 
y tras oir distintos pareceres 
le envolvieron un lienzo por mortaja 
sujeto aquí y allá con alfileres, 
y ya metido "en caja" 
casi digna de un Rey, por su riqueza, 
dos festones bordados 
fueron sobre su cuerpo colocados, 
quedando en descubierto la cabeza. 
¡Q ue Dios me lo perdone! Así, en tal guisa, 
de primera impresión me causó risa, 
pues costaba trabajo 
no hallarle parecido 
á aparatoso mazapán, salido 
do la gentil ciudad que baña el Tajo. 
[Oh desdichada suerte! 
¡Dormido por la muerte 
entre blondas y encajes y allá abajo 
la destrucción de la materia impura; 
el olvido y la nada, 
la vanidad deshecha y aplastada 
en el fondo de hedionda sepultura! 
Ajeno ya á pesares y martirios, 
íl todo afán abrumador y loco, 
á amorosos delirios, 
lo vi descomponerse poco á poco 
al resplandor incierto de los cirios; 
y contemplando su cabeza cana. 

D I R E C T O 

E r n e s t o d e Z a l d o , J 
l'rcsideDtc. 

D i o n i s i o V e l a s c o , 

n d i í I 
Scfrctario. 

H . P . B o o t h , 
Pres. de la linca Ward. 

T e o d o r o d e Z a S d o . 
Tesorero. 

''Se hace cargo de construir y reparar toda clase de edificios, dan­
do todo géne ro de facilidades para el pago de las obras." 

c 408 1 Mz 

. E . B i r d , J r -
Vice Pres. de la Linca Ward. 
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su pálido color, su tez rugosa, 
me sorprendió la luz de la mañana, 
esa luz siempre triste y siempre hermosa, 
ese nuncio fugaz de nueva vida 
que, en amoroso exceso, 
pasa sobre la tierra como un beso 
cuando se halla en reposo sumergida. 

Horas después, con enlutados trajes 
legaron dos señores en carruajes, 

y otros, y otros; y al fin, tras largo encierro 
ea la casa dolieute, sin dolores 
gracias á Dios, se organizó el entierro 
con gran satisfacción de los señores. 
Cuatro amigos leales, 
haciendo unos esfuerzos colosales 
el ataúd pusieron sobre el hombro, 
y ante un honor tan tierno y distinguido, 
el muerto allí metido 
no se pudo mover de puro asombro 
Ademíls, le aplastaba 
una corona inmensa que llevaba, 
corona de biscuit tan elegante 
que fué la admiración de todo el mundo, 
símbolo palpitante í 
de un cariño sin límites, profundo...; 
que se desmenuzaba íi cada instante. 
En sus pintas de raso so leía 
en gruesos y bruñidos caracteres: 
"A mi Pepe del alma, su María, 
hoy la níáá infeliz de las mujeres." 

Sola, impulsada pór deseo loco, 1 
tras la persiana oculta, en paz y en calma, 
vió alejarse, alejarse, poco d poco, 
íl su "Pepe del alma." 
Fijóse en las personas 
que portaban recuerdos y < 
en los vivos reflejos 
del sol que llameaba 
sobre el fúnebre coche, ya algo lejos, 
y en el automedonte que guiaba. ' 
Al verlo en el pescante 
hecho uu cónsul inglés, un almirante, 
con su casaca colorada, angosta, 
igual que el cascarón de uua langosta, 
y su tricornio enorme 
con dos borlitas de color granate, 
admirable remate 
de aquel singularísimo uniforme; 
al ver los zabttteeás entre el duelo 
con UnOs levitones hasta el suelo, 
dando tumbos; nerviosa, enfurecida, 
sintió una sacudida 

de indignación que oscureció su frente.... 
Pero después... hermosa y sonrienlo, 
con un mundo de dicha en la mirada, 
vió perderse la triste mascarada 
y pidió de alaiurzar tranquilamente. 

C A R L O S C I A Ñ O . 

En nuestro campo la confusión era 
tremenda. Kos mirábamos, unos á otros; 
y qué mucho que de soldado á soldado, 
de oficial á oficial y de jefe á jefe, se 
cambiaran esas miradas indefinibles de 
los grandes momentos, cuando los gene­
rales, á su vez, cambiaban impresiones 
por medio de los ayudantes do campo 
que, incesantemente, veíamos cruzar 
brotando entre las nieblas de aquella 
tarde? 

Solo sabíamos que había algo muy 
grande, muy decisivo que nos obligaba 
á tal act itud ante el enemigo que no era 
vencedor, m vencido; y que, de vez en 
cuando, daba fe de vida con el estam-

lyoctov H n r i q u c IPor tuon i io 
en PAUTOS enfermedades de 

NIÑOS y do'Li sangra (vouereo sífilis) 
Consultas de 1:3 á 2 Sol número 52. 

Gratis sólo itlos pobres 
213G 20-8 Mz. 

A M L I S I S D E O R Í M 
Laboratorio Bacterioli^ico de la "Crónica 

Medico Quirúrgica de la llábana". 

F u n d a d o e n ! 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san­

gre, leche, vinos, etc. 
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DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, pirnjfa y Prótesis de la boca. 

BERXAZA 36 
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DR. ADOLFO % DE DÜSTAMMTE 
Ex-Tnterno del Hospital Internacional de París, 
EspecialLsta en enfermedades de la pieL Con­
sultas de 1 á 3.—Teléfipno número 1700. 

SAN R A F A E L NÜM. 74, 
1953 20-3 M 

A n t o n i o M o n t e r o S á n c h e z 
Y 

E n r i q u e T o v a r B a t e 
ABOGADOS 

Se han trasladado á. Empedrado 22, OficíCfis 
de S á 10, a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nú­
mero 740 1381 20-1 Mz 

G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de la C . ele Benef icencia y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
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D r . J . R a m o n e l l 
M é d i c o - Ocul i s ta 

Jefe de Clínica del Dr. Wecker, en París, se­
gún certificado. Horas de consulta: de 8 á 10 
:Í. m. y de 12 á 4 p. m, Neptuno 99, 

1750 26-24 P 

pido de alguna descarga ó con el lejano 
sonido-de las cornetas. 

¿Qué pasaba! ¿Porqué no marchá­
bamos sobre Estella, punto objetivo de 
aquel combate! ¿Estábamos derrota­
dos....? ¿Not Entonces por qué perma­
necer allí en vengonzosa inacción! 

Y pasaban heridos.... Y los ayudan-
tes y ordenanzas cruzaban sin cesar 
aguijoneando los caballos: y, á poco, se 
hizo de noche; y lo que fué de nosotros 
no hace aquí al caso 

A n a h s s s d e e n n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun­
dado en 1889. Un análisis completo, microscó­
pico y químico dos pesos ($2). Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla y Teniente 
Key. 1971 78-4 Mz. 

D r . R . C l i o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono S54. Egido nOm. 2, altos. 
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Migue l A n t o n i o Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: Campanario 95, de 8 y ll.-Telef. 1412 G 

D r . M i y 

4a-41d-* 
DOMICILIO: B U F E T E -

R D I T ¿ S ^ n & ? - Stlu aara « i H^ana. 
68 612 ^ m-) D e 2 á 5 p . m . ) 

Años después y en plena paz, depar­
tía yo—en la g ran Tojedo—con cierto 
personaje muy duefio de todos mis res­
petos, de todas mis simpatías y de to­
das mi atenciones ( l ) ; y /a l rodar de 
las cosas que allí nos dijimos, paseando 
por el salón cuyos balcones daban á 
Puerta Llana y que, en aquel momento, 
ocupaba gran golpe de invitados para 
presenciar el entierro del cardenal Mo-
nescillo, di en la flor de contarle lo que 
escribo arriba y entonces, parando el 
paso me dijo: ; * 

—Oiga usted. La retirada nuestra 
era un hecho. La mismaincertidumbre 
que en el de ustedes, reinaba en el cam­
po nuestro, donde en cambio no existía 
lo que á ustedes les perdió aquella tar­
de, la indecisión. Estella había sido 
evacuada: nadie quedó en ella para de­
fenderla. 

— .Y entonces, cómo no fuimos sobre 
ella? 

—Porque ustedes no tuvieron, ni pu­
dieron tener noticias. 

—¿Y ustedes? 
—¿Nosotros? Ahora verá—y volvió á 

detener el paseo.—En Estella no quedó 
nadie para defenderla: los que eran car­
listas—y eran los más—estaban con 
nosotros; y los que no; tiempo hacía 
que habían tomado puesto con ustedes. 
Quedaban solo las mujeres, los niños y 
los viejos inservibles...! Mi brigada to­
mó posiciones á pocas horas de la pla­
za y como para protejer nuestra retira­
da. Nada sabíamos: suponíamos al ejér­
cito liberal en Estella ya ó muy próximo. 
Cerró la noche: en mis avanzadas hubo 
algún movimiento: á poco me avisaron 
que se había preso un hombre que se 
obstinaba en decir que se había dejado 
apresar solo por ver ai jefe. Este era 
el ardid de todos; y sobro todo de los 
espías. Dispuesto á fusilarle, si era tal, 
le hice venir: hallóme con un muchacho 
no antipático á primera vista, pero que 
desde luego causaba uua impresión ex-
i raña. 

. —Y bien, quó quicresl Yo soy el je­
fe de la Brigada. 

—Hablar á solas con Usía. ' 
Chocóme el tratamienio, tan fuera de 

propósito bajo aquel traje y creí adivi­
nar la importancia que aquello tuvo, y 
despuós, sin vacilar, dije: 

—Dejadlo: ven, muchacho, entra en 
esta habitación. 

—Pero, mi brigadier, argüyó un ayu­
dante tcmcTOSO de un atentado, que to­
do era posible. 

—Dejadle, exclamé decidido ya, ven. 
Y entró en la estancia: cerró la puer­

ta con cuidado pero sin recelo y enton­
ces piide observar la pequefiez aristo-

(1) E l eeñor don José Cesáreo Sanz y Escar-
tin, general del Ejército Carlista y después y 
en la época en qne personalmente me lionró 
coñ sus afectuosas conversaciones Diputado á 
Cortes por Navarra. 

JOSE M . P L A S E N C I A 
Ingeniero represontante general en la Isla de 
Cuba de los señores A. &. W. Smith & Co. 
Ltd¡¡ de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas do remoler como "buenas" y las más 
baratas. También do todas clases do maqui­
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno número 33. Escritorio Cu­
ba 45. 184tí . 26-22 F 

J U A f t B . Z A 1 T G - E 0 1 T I Z 
INGENIERO AGRONOMO. 

Se hace cargo de toda clase de asuntos pen 
ciales, medidas de tiorriis, nivelaciones, tasa­
ciones y construcciones do madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para eüo con perso­
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 á4 p, m. 
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OCULISTA. 
COSTADO DE VILLANUEVA 

1 Mz 

B r . C . M . D e s v e r n i n e 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 á 3, 

Cuba 52. 100 76-10 E n 

D r . A n g e l P . P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. 

Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Inquisi­
dor 37. c 336 22 Fb 

OCULISTA. 
Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 

tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres $1 al mes. 
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ABOGADO 
Galiano- 79.—Habana.—De 11 é 3. 

c 333 26-21 Fb 

Ciruiía en general.—Vías Urinarias.—Enfer­
medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gPnas 68. c 319 21 Fb 

E n r i q u e Hermlmlez C a r t a y a 
A l íVcao M a n r a r a 

ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesús María 20' 

225 76-8 E 

D r . M o G. 38 B ü s í a f f i í e 
A B O G A D O 

CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
1952 26-3 M 

D r . V e l a s c o . 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo v Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 369 1 Mz 

D r . L i l i s M o n í a n é 
Diarip.mente consultas y operaciones de 1 á 3. 

—San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR­
GANTA. 

C 371 1 Mz 

A N T O N I O L . V A L V 1 E D E 

A B O G A D O Y N O T A R I O 

lo64 36-18 F 

orática de sus manos: le tomé una y sin 
dejarme hablar y sonriendo habló así: 

— ^ l i brigadier—y se quitó la boina 
con la otra mano y cayeron en torno de 
su rostro que se hizo bellísimo, sendas 
trenzas negras, yo soy una señorita de 
Estella, de la familia X —y aquí 
nombró prosapia de ilustre y reputado 
abolengo.—Ustedes no saben lo que pa­
sa y era preciso que lo supieran: no ha­
bía de quien echar mano de más con­
fianza y yo he venido Estoy ren­
dida. 

Descubrime á mi vez y la hice sentar. 
—Hable usted, la dije. 
—Pues Estella está sin ocupar 
—¿Cómo! 
—Sí, señor. En el ejército liberal hay 

uua.confusión espantosa: nadie se en­
tiende. El general Concha ha muerto. 

—¿Es eso cierto! 
—Como usted lo oye, mi brigadier. 
—El ala de recha que manda Martí­

nez Campos ha gritado ya "Viva el 
Príncipe Alfonso": ni Zabala, niEeha-
güe ni nadie quiere hacerse cargo del 
mando. Suponen que Estella no ha si­
do evacuada y se dan por vencidos, 
pues ya ha debido principiar la retira­
da Testo es todo: déjenme descan­
sar que estoy muerta. Yo ya he cum­
plido. 

—Y como buena, la contesté contem­
plándola conmovido ! 

Pocas horas después volvimos á ocu­
par á Estella: ustedes se retiraban y 
aquel punto decisivo de la guerra civil, 
que bien pudo adelantar los sucesos que 
luego comenzaron en Sagunto, se perdió 
para ustedes por falta de una mujer que 
les avisara. Pero estas solo las tenía­
mos nosotros. Ya ve usted si tuvimos 
noticias y á tiempo. 

Acabó aquí el Brigadier: el entierro 
del Cardenal Arzobispo pasaba ya: nos 
acercamos á un balcón: y en tanto des­
filaban próceres y alabarderos, curas y 
militares, yo pensaba: 

—¡Oh, tierra de Navarra! Nosotros 
estábamos en país enemigo! ¿Quién 
puede contra un ideal, cuándo hasta 
las mujeres están con él! ¡Oh tierra 
de las lealtades! Desde muy lejos un 
ex-oficial republicano, plegadas ya en 
el olvido las alas del rencor, envía el 
saludo del recuerdo á la hidalga intran­
sigencia de tu legendaria obstinación!... 
Allí no hay traidores. 

A . LUZÓNT. 

Habana, Enero 1903. 

¡Si 

Asoma, oh musa, el rostro do querube 
al ventano de luz de la alba nubo 
en la cual eres reina emperadora; 
quiero ver esos ojos de traidora, 
esa nariz romana, 
esa boca de grana, 
esa nuca carnosa 
que han besado mis labios tantas veces 
dejando en lirio blanco un sollo rosa 
por (íl hábito hirviente humedecido; 
dame lo que me ofreces 
cuando sueño que me hablas al oido; 
auras de inspiración traigan la idea 
que es esclava de mí siempre que crea 

A B O G A D O 
DE 11 á 2 

1408 
Q A L I A N O 38 

2613 F 

L o s d o c t o r e s J u a n E . V a l d é s 

v P e d r o P . V a l d é s , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 

Han trasladado sus gabinetes á Galiano 58, 
altos. C 297 26-15 Fb 

A B O G A D O . 
884 

i o y 
H A B A N A 5 5 . 

52-E13 

E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 

Diagnóstico per el análisis del contenido esto­
macal, procedimiento qne emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris. 

Consultas de 1 á 3 de la tarce.--Lamparilla 74 
talos.—Teléfono 874. c 267 7 Fb 

r e í a 
VIAS URINARIAS. 

Consultas do 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C 377 1 Mz 

D K . M A R I C H A L 
Cirujano Dentista, de las Universidades de 

Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Reproson-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Módico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 

90. c 818 21 Fb 

D K . G U S T A V O L O P E Z 
É i i f e r m e d a d e s del cerebro y de los 

nervios 
Trasladado á Neptuno 61 Consulta diaria do 12 á 2 

c 320 21 Fb 

Espec ia l i s ta en afecciones s i f i l í t i cas 
y de l a p ie l 

Médico honorario del Hospital de San Láza­
ro. Profesor libre de "Enfermedades de la Piel 
y Sifilíticas" en el Dispensario Tamayo. Con­
sultas de 12 á 2. Jesús María 91. 

c383 1-Mz 

D r . G a b r i e l C a s u s o 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine­

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 

C 385 1 Mz 

A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A U I O S . 

AMARGURA 32. T E L E F O N O 814. 
C 375 1 Mz 

D r . J . R a f a e l B n e n o 
MEDICO CIRUJANO 

Director del Sacatorio ''Quinta del 
Eey". Consultas de 12 á 2. Prado, 
74. altos, por Trocadero. 

— 26-7 F 

G u a d a l u p e G . d e P a s t o r i n o 

Profesora en Par tos 

SALUD 46, entrada por L E A L T A D 
S-2SF 

í r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
- „ Catedrático de la Escuela d« Medicina 
Consultas de 3 á 5.-Chacón 34.-Teléfono 776. 

US4 26-7Fb. 

el soplo de tu amor mi sien ardiente 
deja & mi alma besar tu etOrea mano... 
Acude á tu ventano prontamente 
y asoma las narices al ventano! 

—Ya me tienes aquí dispuesta a todo. 
—Temía molestar 

—De ningún modo; 
pídeme lo que quieras 
sin mentirme ilusiones ni quimeras; 
son los poetas tontos infelices 
que pasáis por un verso mil trabajos, 
deja ya de roerme los zancajos 
y di porqué invocabas mis narices. 

- Las invoqué, señora, tiernamente 
porque sé que son griegas de patente 

—Dijiste antes romanas, 
no empieces ú adular, no tengo ganas. 

—Pues te pido por Cristo 
un asunto moral para este pisto 

—Te falta la moral? 
—Me falta asunto. 

—Valiente punto estás; valiente puntol 
—Bueno; vamos al grano 

porque la paja 
—Ya; la lleva el viento; 

tu no sabes versar; dame la mano, 
verás que en un momento 
siu faltar á la ley de la prosodia 
hacemos la parodia „ 
de una infame poesía decadente, 
que además de no ser ni poesía 
igual que nuestro pan de cada día 
colado se nos ha entre diente y diente: 

A Z U L . Y V E R D E . 

( A P a s t o r I t i o s ) 

Azul 
Estaba el cíelo. 
Y x:erdG 
Estaba el mar. 
Verde 

La inspiración que, racimando 
En los agraces globos de la parra, 
Aun no había 
Llegado á madurar. 
A z u l estaba mi bolsillo blanco. 
Verdes 

Eran los ojos grises do la gata. 
Azul , 

La línea montañosa 
En el con fin lejano. 
Azul , 

De puro verde, estaba el monte. 
Verde, 

De puro azul, el Uoi í/.oute. 
Azul , 

A z u l turquesa. 
Mi establo de abedul. 
Yverde 
La maloja 
Que mo incitaba en el pesebre azul, 

A i i f f d do l / i Jio.f<u. 

Qué modo de versar tan delicado... 
Suicídate lector, si te ha gustado! 

A T A N A S I O R I V E R O . 

D r . O , E . F i n l a y 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 

ojos y do los o í d o s . 
Consultas do 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C381 1 Mz 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C370 1 Ma 

D r . A r í s t i d e s Mestre 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 

y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. Lúaes, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tardo. 

C 380 • INDUSTRIA 71 -1 Mz 

D r . J o r g e L D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 

E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 

C 374 1 Mz 

V i r g i l i o d e Z a y a s B a z a n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE L A FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Esouel» 

Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf . 975 . 

c 341 22 Fb 

F r a n c i s c o G . G a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles • 
industríales. Cuba núm. 25. # _ . 

C367 lMz . 

V e n t u r a A g u i l a r , 
ABOGADO 

O'Reilly 38, esquina A Aguiar, altos del Café E l 
Paraíso. 

A l b e r t o S. d e B u s t a m a i i t e 
ESPECIALISTA E N PARTOS 

Y ENFERMEDADES D E SEÑORAS 
Consultas do 1 á 2 en SOL 79, Lúnes, miércole^ 
V vicrncs.-Domícilio: Jesús María 57.-Telóf. 56i 
* S3G2 150-12 Oct 

P E L A Y O G A R C I A 

O K E S T B S F E R B A 1 U 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 887. San Ignacio, 14. 
C3i)Ü 1 Mz ^ 

R o d o l f o A r m e n g o l 
NOTARIO PUBLICO. 

Ancha del Norte 205. Habana 
26-HFb_-M2ü 

D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Ciruiía, partos y enfermedades de señora* 

Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres lo? 
martes, juevea y sábados. Neptuno, 48. Tela-
fono: 1212. 

C 405 l:Mz____ 

D R . JOSE A . P R E S M P 
MEDICO CIRUJANO 

Vías urinarias y afecciones venéreas y Blfflí" 
ticas.--Enfermedade8 de señoras.—Consultas oo 
1 á 3. Bernaza 32. T . 447 c 817 21JM>, 

H a i n ó n J . M a r t í n e z 
A B O G A D O . . 

S E H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 8* 
C 376 1 M z . 

F 9 - V e i l c i é ¡ s 
AGRIMENSOR PUBLICO 

Acosta ni St—Salud n? 173, de 4 á 5 de la tard» 
1875 2263- F 
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G A C E T I L L A 

H O Y . — E l paseo, la matinée infantil 
del Centro Asturiano y los bailes de más­
caras. 

He ahí lo más interesante del pro-
graraa del día. 

La matinée infantil que ofrece la sim­
pática asociación asturiana dará co­
mienzo á la una, con la primera or­
questa de Valenzuela y regalos de bom­
bones, dulces y carnets amén de los cua­
tro hermosos juguetes que se sortearán 
entre todos los niños. 

Las puertas del Ceiüro Asturiano es­
tarán abiertas desde las doce del día, 
Biendo la entrada por la que da á la 
plaza de Monserrate y la salida por la 
de Zulueta. 

Dufart y Manan—fotógrafo estable­
cido eu O'Eeilly 45—obsequiará á todos 
los nifios que pasen por su Galería con 
retratos imperiales, hechos al minuto. 

Solo una condición exige: que vayan 
de disfraz ó trajes ^ capricho. 

Por la noche abrirá nuevamente sus 
Ducrtas el Centro Asturiano para el tra­
dicional baile te La Vieja, que también 
lo otreceu en sus salones y como des­
pedida del Carnaval, el Casino Español, 
fa Asociación de Dependientes y ten-
tro Gallego, todos en obsequio de sus 
lOCiOS. . ,-r • 1 

Bailes públicos hay los del Nacional, 
Payret é Irijoa. 

Éspccl/iculos teatrales no tenemos en 
el día más que la matinée de la Come­
dia y las cuotidianas funciones de 
Albisu y el coliseo de la calle de Con-
Bulado. 

L a matiuée del Nacional, que empe-
eará á la una y media, con gran reba­
ja de precios, consta del saínete Pepa 
Ja fresrarhona y la comedia en dos actos 
E l Señor Cnra, de lo más aplaudido del 
repertorio de Vital Aza. 

Mafia na : beneficio del primer actor 
don Mariano de Larra. 

Albisu llena de esta suerte su pro-
prama de la noche: 

A las ocho: ¿Quo Vadisf 
A las nueve: Elpuüao de rosas, 
A las diez: Los Aparecidos. > 
Programa inmejorable. 
En Alhambra está combinado el car­

tel con Los Centenes, Búffalo Exposition 
y La cuestión del monona, en sus tres tan­
das de costumbre. 

De sjyort: las carreras de caballos, el 
Jai Alai j el encuentro de las nove­
nas del Rabana y Fe en los terrenos de 
Carlos I I I . 

Día completo. , 
S E G U I D I L L A G I T A N A . — 

Mis penas lo saben: 
¡qué bien te he querido! 
y tü, entraña mía, ¡qué malitamente 
te has portao conmigo! 

Eustaquio Cabezón. 

E L NÚMERO 869 .—Un álbum precio-
BO de postales, como ya habíamos di­
cho, se rifó entre los concurrentes al 
último baile de la Sociedad del Vedado. 

Insultó favorido por la suerte el nú­
mero 869. 

Como quiera que hasta la fecha no 
ha parecido el dueño de la papeleta 
premiada, debemos advertir que si den­
tro de tres días nadie se presenta á re­
coger el álbum, se volverá á sortear 
nuevamente en el baile del próximo 
jueves. 

Por falta de aviso no ha quedado. 

E N E L FRONTÓN .—Partidos y qui­
nielas que se jugarán esta tarde en el 
frontón Jai Alai : 

Primer partido, á 30 tantos: 
Kavarrete y Machiu (blancos), con­

tra Irún y Abando (azules). 
Primera quiniela, á 6 tantos: 

Trecet, Mácala, Abando, Navarrete, 
Irún y Aruedillo. 

Segundo partido, á 30 tantos: 
Cecilio y Trecet (blancos), contra 

Mácala y Aruedillo (azules). 
Segunda quiniela, á 6 tantos: 

Isidoro, Zabarte, Michcleua, Petit, 
Yurrita y Cecilio. 

Hora: la una en punto. 

L A TELEGRAFÍA E N L A MESA.—Aca­
ba de hacerse en Nueva York una 
aphcaoiciou muy ingeniosa de la tele­
grafía sm hilos. 

En un gran banquete dado por el 
Meiropnlüan Club en honor de Marconi, 
los ca ndolabi os ó jardineras que de or­
dinario se colocan en los extremos de 
la mesa estaban sustituidos, en un lado 
por una pequeña estación de envío de 
ch spachos, y en el otro por una esta­
ción de recepción. 

L a numerosa asistencia, compuesta 
de sabios eminentes, admiró durante 
toda a Colmda la perfección con que 
Mnhf la^1SpUeSto esta ornamentación 
t r 'lCa> Pei0 á 103 Postres esta 
f Se toruó 611 indescriptible 
WitUMapmo. 

Junto á la estación de partida aca-
b K DE Marconi, mientras el 
fiebre Edison se colocaba junto á la de 
llegada: y como los aparatos no eran 
innple reproducción, sino una reduc­
ción de las estaciones verdaderas, los 
jos ingenieros empezaron á telegra­
fiarse en medio del silencio, casi feli-
gioso. de los presentes. 
Ma7coHulCOmÍd0 ^ bien?-preguntó 

MTMA™* todo mal Í Y ustedt-res-
pondio Edison. 
n ^ w ™ ? UafUral' 109 envidados se p^eron á aplaudir á más y mejor. 

En recuerdo de esta fiesta memora-
bl^ cada uno recibió un pequeño ju-
pete, casi un dije, en foma de esta-

B O R B O L L A . — ¿ Q u e viene el Carnaval? 
Muy bien venido I—jQue se bailal ¡Me-
or! Esa es la vida.—Hay que dar al 
>lacer sus expansiones;—hay que go-
ar,̂  reir con alegría. 

Y si el cuerpo disfruta los placeres, 
—si va en las fiestas á buscar su dicha, 
^también pide la casa en que se vive, 

delicada atención, atención íntima. 
iCómof jDe qué manera se le atien-

tel—Pues cambiando el ajuar; dando 
onita—forma á lo ^ue Ueua, ásu mue­

blaje,—y así la casa con amor se cuida. 
Y tratando de muebles, ya es sabido 

—que el nombre de Borbolla se avec-i 
na,—porque tiene en La América, su 
casa,-—de tales muebles, colección mag­
nífica. 
v Desde el mueblaje de flexible mim­
bre,—hasta el mueblaje de madera ri­
ca,—todo lo que se quiera allí se en­
cuentra,—todo de confección selecta, 
rica. 

L a Casa de Borbolla es en los mue­
bles—bazar moderno, en el que va la 
vista—recreándose siempre con sorpre­
sas—que admiración producen en la 
Isla. 

¡Siempre en la brecha se hallará á 
Borbolla!—¡siempre dando con firme 
puntería,—allí donde el buen gusto se 
halla siempre,—donde la moda eleva 
su divisa! - ^-^ 

E L D U E L O . — C P e Paul de Cassagne). 
E l duelo no ha probado nunca nada. 
Porque el honor es una cosa preciosa, 

delicada, pura, cuya guarda le está 
confiada á uno mismo. 

Nadie puede arrebatárnoslo á vo­
luntad. 

No se quita el honor á nadie que lo 
haya perdido. 

E l honor, felizmente, no es como el 
reloj, que puede ser sustraído y entre­
gado alternativamente y que está á 
merced del primer ladrón que pasa. 

Solamente uno mismo puede man­
char ó perder su honor. 

Y tanto peor para quien lo pierda: 
porque si los sombreros aplastados se 
planchan: si los zapatos rotos se re­
miendan: si los pantalones abiertos se 
cosen, el honor ajado no se restaura eu 
la sala de ningún profesor de esgrima 
ni en ningún tiro de pistola; si así fue­
se, el expediente sería por cierto exce­
sivamente cómodo para aquel que qui­
siera pisotear su honor, ó para aquel 
que tuviese la pretensión de arrebata­
ros el vuestro. 

E l duelo, lo repito, no ha probado 
nunca nada en asuntos de honor, por­
que el honor está más alto que el duelo, 

Sólo los hombres honrados tienen ho­
nor, pero cualquier canalla puede ba­
tirse. 

Hasta hoy el duelo no había proba­
do algo sino en punto al valor. 

Pero ahora, cuando hay más profe­
sores de esgrima que duelistas, y cuan­
do el duelo se reduce á una serie de 
movimientos de aparato, calculados pa­
ra no ofender ni ser ofendido, el duelo 
no prueba absolutamente nada eu ma­
teria alguna* 

L I M O S N A . — U n a seíiora, añijida hoy 
por el más cruel de los pesares, cual es 
la grave enfermedad de su idolotrada 
hija, dolor que soló pueden aquilatar 
las que son madres y como tal posee­
doras de la inagotable fuente del ma­
yor de los amores, el amor maternal, 
nos ha entregado una moneda de $5-30 
oro español, para que con ella, acuda­
mos á socorrer á una viuda pobre y des­
valida, á condición de que ésta el^ye á 
Dios sus preces por la salud de la po­
bre enfermita. Í 

¿Quién mejor que una pobre viuda, 
que ha pasado por el terrible lance de 
perder á una hija en la flor de su edad, 
pobre viuda que se vé hoy desampara­
da, puede con alma y vida rogar por la 
salud de una hija y movida de verdade­
ra piedad interesar al Altísimo con sus 
oraciones? > ' I | 

Creemos pues acertar destinando el 
óbolo antes citado á la pobre y desam­
parada señora viuda de Valdepares, á 
quien gustosos le entregaremos, dándo­
le traslado de los deseos de la atribula­
da donante. 

Que Dios oiga á los que le piden sa­
lud para la enferma y premie la obra 
de caridad que ejecuta. 

E N E L P A R Q U E C E N T R A L . — Progra­
ma de las piezas que ejecutará la Ban­
da Municipal en la noche de hoy eu el 
Parque Ceutral: 

19 Paso doble Estrada Palma, Mi-
rault. 

29 Obertura 'TRegin", N. N. 
39 Mazurca de concierto, Bagnat 
49 Marcha "Schiller", Meyerbeer. 
59 Valses "Homenage to the La-

dies", Waldeteufel. 
69 I V o step "A a Georgia Champ-

meting", Mills. 
79 Danzón ^Trábalo Colín!", Ce-

ballos. 
G. M . Tomás, Director. 

En lo sucesivo las retretas se celebra­
rán en este orden: 

Domingo, por la noche, en el Parque 
Ceutral; martes y jueves, por la tarde, 
en el Malecón; y sábado por la tarde, 
en el Malecón. 

L A NOTA F I N A L . — 

Kosita, inocente criatura, presencia 
con su mamá el arrojo de una domado­
ra de fieras en la jaula de los leones. 

Y entusiasmada la muchacha, dice: 
—Mamá, cuando 3To sea grande qui­

siera ser domadora. 
—Cállate, hija; eres demasiodo niña 

para pensar en el matrimonio. 

s el a l i -
i antee 

por la 

E l Racahouf de los Arabes DeTangre 
monto por excelencia de Ia« criatura! 
del destete es el mejor de los desa; 
n i ñ a ñ a para los n iños durante el 
Los méd icos lo recomiendan también en ias convníe-
eencias difíciles. K n fln ea un analéptico precioso 
para los ancianos. Se halla el Racahout en todas 
las farmacias. Ex ig ir la verdadera marca: De-
angrenier, París, 

La TOS, CATARRO, fluxión 6 resifrado se 
domina inmediatamente con el PECTORAL 
DE ANACAHUITA Y POLIGALA de Larra-
zabal. No tiene rival en el mundo tan precio­
so medicamento. 

ASMA.-Con el E L I X I R ANTIASMATICO 
de LARRAZABAL se obtiene alivio en lo? pri­
meros momentos de tan penoso padecimiento 
Pruébese. 

LOMBRICES. Las madres deben oedir nnra 
su? hijos loa PAPELILLOS ANTIHELMINTI­
COS de Larrazabal, que arrojan las lorabrice1» 
con toda seguridad y obran como pureante 
Inofensivo en los nifios. 

GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE— 
La ZARZAPARRILLA dé Larrazabal es el de-

{¡urativo y temperante do la sangre por exce-
encia. No hay nada mejor. 
Depósito: Ríela 99, Farmacia y Droguería 

SANJ U LIAN.—Habana. 
O 307 al* 26-19 

Seccl ie MerÉs Persoial 
E l aire helado que se recibe al salir de la* reunio­

nes v teatros causa á menudo una inflamación del 
pecho que, desatendida, puede degenerar en consun­
ción pulmonar, para evitar el mal y curarlo con rapi­
dez cuando se ha declarado, el sólo remedio rerdade-
ramente eficax es el J A R A B E D E H I P O F O S F I T O 
D E CKL de Grlmault y Comp. U n renombrado para 
hacer desaparecer la íoi, los retfriado* v bronquitis, 
y acabar con lo* tudores nocturno» de los (Uicci & los 
que en breve devuelve la salud y las carnea. 

Hav casoe en los que se Impone la superalimenta­
ción y de ordinario cuando el paciente no puede 
soportar n ingún alimento. Problema d i n a l . hoy 
resuelto desde que mediante ayudas peptomzadas 
con la Prptona de Chapottaut se puedo alimentar a los 
enfermos mA* graves durante semanas y aun meses 
enteros. , • 

V I N O S G A L L E G O S . — 
De inmejorables pueden calificarse 

los de la marca L A VIÑA G A L L E G A , 
que procedente del Rivero de Avia, 
(Orense), reciben en esta plaza sns úni­
cos importadores los señores Romero 
y Montes, Lamparilla 19, Teléfo­
no 480. 

Agradable bouquet, especial aroma y 
poca graduación alcohólica, todo lo 
reúnen los citados vinos, los que resul­
tan ser los más puros y sanos y más pro­
pios para estos países cálidos. 

E l público debe preferir los vinos de 
L A V I Ñ A G A L L E G A ; analizados fa­
vorablemente por el Laboratorio Mu­
nicipal de esta ciudad. r ^ 

Es su mejor garantía. 
2139 P . 1 -8 

C A S I Ñ 0 E S P A Ñ 0 L 
D E LA 

H A B A N A 
Sección de Recreo y Adorno. 

SECRETARIA 

Autorizada esta Sección por la Junta Direc­
tiva para celebrar otro baile de máscaras en el 
presente Carnaval, se ha acordado que éste 
teñirá lugar en la noche del domingo 8 del co­
rriente mes. 

Las puertas se abrirán á las ocho de la noche 
dando comienzo el baile á las nueve. 

Se cumplirán con todo rigor las prescripcio­
nes siguientes: 

If Toda máscara está obligada & quitarse 
por completo el antifaz ante la Comisión, que 
uabrá en el gabinete de reconocimiento. 

2í Se le negará la entrada á toda persona 
cuyo disfraz resultara impropia del buen nom­
bre de la Sociedad. 

3f No se permitirán más bailables que los 
que constan en el programa. 

4! Para tener derecho á la entrada será re­
quisito indispensable la oresentación del reci­
bo del corriente raes. 

Esta formalidad se llenará ante la comisión 
de puertas que estará auxiliada del cobrador 
de la Sociedad para las dudas que pudieran 
ocurrir. 

Al mismo tiempo se recuerda que se halla en 
vigor el artículo 11 del Reglamento de esta 
Sección que dice así: "La Sección podrá impe­
dir la entrada ó retirar de los salones del Casi­
no durante las fiestas que en él se celebren, á 
la persona 6 personas con quienes estime opor­
tuno adoptar cualquiera de ambas medidai, y 
no estara obligada á dar explicaciones de su 
proceder á los que sean objeto de ellas." Ha­
bana, Marzo 4 de 1903.—El Secretario fíamón 
Argüe lie*. Q 

C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 8 D E MARZO 

Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 

E l circular está en el Santo Angel. 
Domingo I I de Cuaresma. San Juan 

de Dios, confesor y fundador; 
Segundo domingo de Cuaresma.—El 

introito de la misa de este día se tomó 
del Salmo 24, compuesto por el santo 
rey Profeta, cuando la rebelión de su 
hijo Absalón le obligó & salir de Jeru 
salen, y salvarse á pie, abandonado de 
casi todo su pueblo. E l Espíritu-Santo 
se sirvió de esta aflicción y humillación 
para inspirarle los más devotos y más 
tiernos sentimientos de penitencia, y la 
más viva confianza en la misericordia de 
Dios, así so vé, que en todo este salmo se 
advierte la oración más cristiana que 
puede haecr un pecador, especialmente 
cuando se halla combatido de los enemi­
gos de su salvación. 

'•Acordaos, Señor, de vuestras antiguas 
misericordias", dice David, de aquellas 
misericordias que ejercitáis tantos siglos 
há. Libradnos, Dios de Israel, de todas 
las angustias de que nos vemos rodeados. 
Estas últimas palabras las vierte San 
Agustín en estas. Líbrame, ¡oh Dios de 
Israell de todos los motivos de aflicción 
que tengo. En todo este salmo pondera 
y ensalza David la misericordia del Señor, 
como el motivo principal de su confianza, 
sin embargo de la muchedumbre y gra­
vedad de sus pecados, y aun toma la gra­
vedad de sus pecados por un motivo 
particular para tener si se quiere más 
confianza. Tendr.ls, dice, piedad de mi 
pecado, porque es muy grande. Como 
si dijera: vuestra misericordia Señor, es 
infinita: pero rae atrevo á decir que no 
bav cosa que os honre más, y que dé una 
idea más alta de vuestra infinita grande­
za, y vuestro poder sin límites, que vues­
tra excesiva clemencia; como tampoco 
bay cosa mas apropósito para hacer res­
plandecer esta clemencia, que el perdón 
que espero me concedáis, por múe graves 
é inumerables que sean mis pecados. 

Día 9.—Santa Francisca, viuda. 
F I E S T A S E L L U N E S Y MARTES 

Misas solemnes.—En la Catedral y eu 
la mayor parte de los templos. 

Corte de María.—Día 8. — Correspon­
de visitar á la Purísima en San Felipe; 
y el día 9 á Nuestra Señora de Regla en 
el Ganto Cristo. 

Iglesia ie la 7 .0 . T. l e San FranclsM 
E l martes 10 del corrieute comenzará la No­

vena del Glorioso Patriarca San José, con mi­
sa cantada a las ocho y a continuación el rezo 
de la novena. En su día fiesta solemne con 
sermón. Se suplica la asistenci* a los devotos 
del Santo. 2155 8-8 

p ü í d e l mmmi 
Congregación del Señor San J o s é 
E l martes 10 del corriente, comenzará la no­

vena del Sto. Patriarca con misa cantada á las 
gi/ v seguidamente el rezo: el 18 al oscurecer, 
grkñ salve, con escojidas voces; el 19 la solem­
ne fiesta con sermón por ei Sr. Cura Párroco-
Se suplica la asistencia de los congregantes y 
devotos a estos religiosos cultos. 

2148 10'8 

PMitiYa Real y Muy üiistre Arcfecíratíía 
DE 

María Stma. de los Desamparados 
P A R R O Q U I A D E M O X S E K R A T E 

E l domingo 8, segundo del presente mes se 
celebrará misa reglamentaria en el altar privi­
legiado de Nuestra Señora de los Desampara­
dos, á las 8'̂  de la mañana. 

Habana 4 de Marzo de 1903.-E1 Mayodomo, 
Nicanor S. Troncoso, 2042 4-5 

Prlmltiya Real y m Dtrs. ArcUcofraila 
D E 

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 

León X I I I . ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E) Mavordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 362 1: M 

Muy Ilustre ArcMcoMa 
D E L 

S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
Erígidt en la Parroquia de Guadalape 

^ SECRETARIA 

Con motivo de realizarse obras de importan­
cia en esta Parroquia y prévia la aprobación 
del limo, y Reverendísimo Sr. Obispo de acuer­
do con el Rdo P. Rector de el Colegio de Belén, 
se hace saber por este medio á los fieles que el 
Jubileo Circular que debia celebrarse en esta 
Parroquia en la semana comprendida de los 
dias 9 al 16 de Marzo próximo pasa á la Igle­
sia de Belén, celebránaose en esta Iglesia Pa­
rroquial el que le correspondía en turno á la 
de Belén ó sea desde el 8 al 15 de Junio. 

Habana 27 de Febrero de 1903.—El Cura Pá­
rroco, Pbro. Gumersindo Rodríguez.—El Rec­
tor, Ldo. Manuel Robau.—El Secretario, Igna­
cio R. Ituarte. 

C 361 8-28 F 

C O M U N I C A D O S . 

CENTRO ASTURIANO 
Sección ie Recreo y A t o o 

S E C R E T A R I A 
Como se anunció anteriormente, el domingo 

8 del actual tendrá lugar la MATINEE IN­
FANTIL, á la una de la tarde, rifándose entre 
los niños concurrentes cuatro hermosos jugue­
tes. 

Para esa fiesta las puertas se abrirán á las 
doce en punto; habiéndose acordado que la de 
entrada sea por la de la calle de San Ra­
fael y la de salida por la Zulueta. 

Por la noche tendrá efecto el tradicional bai­
le de disfraces La Vieja para el cual quedan en 
vigor las mismas prescripciones de los anterio­
res, con la única diferencia que para tener de­
recho á la entrada será requisito indispensable 
la exhibición del recibo del mes de la fecha, en 
vez del de Febrero, á las Comisiones de puer­
tas. 

NOTA. Con el fin de obviar dificultades álos 
concurrentes al baile nocturno, se ha determi­
nado habilitar las dos puertas principales de 
esta Sociedad para entrada hasta las DIEZ de 
la noche. Después de esa hora, la entrada se­
rá solamente por la puerta de San Rafael, y la 
salida por la de Zulueta. 

OTRA: Se advierte por este medio á los seño­
res asociados, que como después del Baile In­
fantil reclama algunas horas el aseo y prepa­
ración de los salones para el baile nocturno, 
las puertas no se abrirán hasta las 8 en punto 
de la noche. 

Habana 7 de Marzo de 1903—El Secretario. 
Manuel Frera Victorero. 

C 441 la-7 Id-S 

A L O S A S M A T I C O S . 
Les llegó la hora feliz tan deseada: el 

Asma se cura radical y positivamente; ya 
no sufrirán martirio millones de enfermos 
en América y en Europa, 

E L RENOVADOR de Antonio Diaz 
Gómez, es el remedio santo que no enga­
ña, el que cura de verdad el asma 6 aho­
go, cuyos ataques de opresión de pecho y 
tos pestinaz. terminan al cuarto de hora, 
con las primeras cucharadas, efectuán­
dose la curación en algunas semanas, co­
mo es püblíco y notorio en toda la Isla. 

Lo mismo desaparecen totalmente los 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, pulmo­
nía, tos ferina, males de estómago, sus­
pensión menstrual, hinchazón de piernas 
y raquitismo de los niños. 

Es el gran reconstituyente y no contie­
ne mercurio, ni creosota, ni arsénico, ni 
sustancias que puedan causar daño. 

Lo prepara y vende su inventor en la 
Habana, calle de Aguacate número 22, 
entre Tejadillo y Empedrado, bajo la ins­
pección científica del doctor Glarens. 

A G U A C A T E 22.—HABANA 
1891 la-9 Id-S 

LA COMPETIDORA GADITANA 
CRA\ FABRICA DE TABACOS, CIGARROS j PAliLETES 

D E P I C A D U R A 
DE LA 

T i l a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7,—HABANA 
C21S 26-d-10 4a 15 F 

Durad 

D E P O S I T O 

C A R I D A D 

i Dispepsia, 
Vómitos de 

embarazadas. Con-
icia y todas 
nfermedade* 
i e s tómago : 

eeq. á Compostela. Habana, 

c 4 25 26-1 Mz 

I 0 
Con su título y buenas recomendacio­

nes desea colocarse en colegio 6 casa de 
familia; tiene 10 años de práctica y ade­
más del piano sabe con perfección el in­
glés, francés y alemán. Dirigirse á Miss 
E . Rose, apartado de Correos n. 228, Ha­
bana. 1955 6-3 

C O L E G I O 

'̂ NUESTRA SEÑORA DE LOS ANGELES" 
Directora: MARIA ADA Y DE GOMEZ 

(Habana n ú m , 24) 
Educación esmerada, idiomas, religión, di­

bujo natural y müsica, pintura y labores. 

R I V E R S I D E S C H O O L 
Kuthcrfoíd (N. P.) 

Esta es la escuela qne mes ventajas ofrece 
á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 

Para informes dirigirse á J . Barquin, Riela 
18, Apartado 567. 2158 52d-8 Mz 

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Miles. Martinon. 

—Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda cla­
se de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y ezternas. Se facilitan prospectos. 

1803 13-28 

A C A D E M I A D E C O R T E 

P A R I S I E N " M A R T I " 
Dirigida por ¡a profesora 

St ' t a . R a m o n a G i r a l ij O l l e r 
Clases de 1 á 4 do la tarde. 

P R E C I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes « 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al rae8fl0-60. 
Por tres horas de c.ase diaria, al mes -15-90. 

En la misma se venden Patrones á medida ga­
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic—Aguacate 59, altos. 

2005 26-4 

C 363 26-1". M 

L I B R O S K M P R E S O S 

E L O L I M P O 
Este antiguo y acreditado almacén de música 

constantemente éstá recibiendo instrumentos 
para orquesta y banda militar cue realiza á 
precios oe fábrica, Clarinetes 13 llaves plata 
Melchor 4 rouleaux de|15.90á |26.50uno. Corne­
tines Besson con estuene 126.50; idem de otras 
fábricas fl5.90. Trombones de Roth de Milán 
3 cilindros $26.50; de otros fabricantes de f 15-90 
á |21.20. Figles de 11 llaves f31.80, 10 llaves 
$26.50. Bombardinos f31.S0. Par de timbales 
de orquesta |63.60. pequeños $53. Guitarras, 
bandurrias, mandolinas y violines de "̂fen ade­
lante. 

Organos para panoramas y salones de baile 
con eos cilindros é infinidad de piezas, vals, 
polkas y zapateo cubano, etc., etc,, á $250. Gran 
novedad en órganos de iglesias á |300 uno. Mé­
todo de solfeo de Eslava primera parte 40 cen­
tavos, cuatro partes reunidas fl. Métodos de 
piano de Lemoine y Carpentier á (L Todos los 
estudios que se dan en los Conservatorios y eu 
centros de mósica con un 25 por 100 de desenen-
to 30.000 piezas de música de óperas; valses, 
polkas, two steps, á 20 cts. 

Pianos de las principales fábricas de Europa 
recomendados por los mejores profesores de 
esta capital, se realizan al contado, á precios 
de fábrica y á plazos con un pequeño aumento. 

Se atinan y componen pianos. 

l O O , A g u a c a t e , l O O 
alt 8-22 

C O M P R A S . 
S E COMPRAD 

muebles de uso, se alquilan, se componen y se 
embarnizan, en Monte 2, L. G. 

2104 4-7 

S E HA E X T R A V I A D O 
un perro grande negro de aguas, entiende por 
BLACK, se gratificará á quien lo entregue en 
San Rafael 42, ó de razón cierta de su paradero. 

2131 4-7 

P é r d i d a 
En el trayecto comprendido de la calle de 

Cuba, esquina á Jesús María, á la Iglesia de 
Nuestra Señora de las Mercedes, se ha estra-
viado un portamonedas de plata. La persona 
que quiera devolvérselo á su dueño, Cuba nú 
mero 113, se le gratificará generosamente. 

2123 4-7 

P é r d í c l a 0 
En la noche de ayer se le extravió á una se 

ñora un lente de oro yendo en un coche de al 
quiler de la calle de Neptuno á la calle de Luz 
núm. 6 y de allí en el tranvía hast^ el Cerpo. 

Se suplica á la persona que lo haya encentra 
do lo devuelva á Domínguez 11, Cerro, donde 
además de agradecerlo se le gratificará. 

2108 la-8 3d-7 

A R T E S Y O F I C I O S . 
" E l Progreso Culinario'* 

Gran casa de familias Bernaza 71 (altos), co 
mida á domicilio en finos y siseados tableros, ó 
en cantinas según el gusto del consumidor. 

2099 4-7 '• 
MAISON H O V E K Y S I E U K S . 

VILLEGAS 73. 
Esta casa, tan justamente renombrada, por 

su corte elefrante y su CHIC muy Parisién ,̂ tie 
ne el honor de irtlol•nlal• á su disting^iida clien­
tela que acaba de recibir una bonita colección 
de cortes de vertidos de verano, modelos de 
sombreros de la más reciente creación, proce­
dentes de una de las primeras casas de Mode­
los de París, así como diversas novedades de 
fantasía. Depósito de Corsets Rectos, de un 
corte perfecta 2018 15-5 

PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci­
bir los últimos modelos dé los peinados de 

última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi­
cos, admite abonos por meses y tiene especia 
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 

2036 26-1 Mz 
"\fARIA gEREZ DE NOGUES, peinadora 
^madrileña, tiene el gusto de participar á la 
distinguida sociedad habanera y favorecedoras 
que ha trasladado su elegante salón á Monte 
23 esquina á Cienfuegos. Peinado? en el mismo 
50 cts. é domicilio fl. Teléfono 1674. 

197S 15-4 
B I B I J A G U A 

Se mata la bibijagua por uu procedimiento 
especial. Obispo 76, altos, informan. 

1860 S-2S 
Dolores Osorio, Peinadonv 

Se ofrece á los padres de familia para vestir 
y arreglar á los niños para Carnaval, contando 
con todo lo necesario y una preciosa colección 
de pelucas. Los pedidos de pelucas se harán con 
un dia de anticipación. También alquila pelu­
cas para señoras y niños. Informarán Animas 
15, Teléfono número 280 13-24 

HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Instalación de cañería* de gas y agua. Cons 

trucción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ia 
rros para lecherías. Industria esquí na á Colon 

c 350 26-27 Fb 

A L A S S E y O K A S . 
L a peinadora madrileña Catalina de 

Jiménez. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 1600 26-20 P 

E L C O R R E O D S P A R I S . 
S r a Taller Js Tintorería. 

Con todos los adelantos de esta industriare 
tifie y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño­
ra como de caballeros, dejánoolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho­
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se^tiñe un flus por f2.50 plata y se limpia por 

TENIENTE R E Y 5S, FRENTE A SARRA. 
c 2S2 26-12 Fb 

y 

S . D I E G O D E L O S B A Ñ O S 
HOTEL 

Abier to este hotel para la tem­
porada de este a ñ o , ofrece al p ú ­
blico un esmerado servicio, bue­
nas comodidades y modic idad en 
los precios. 

Referencias en la Habana 

P e d r o M u r í a s , 
SAN IGNACIO 84 

C 428 > 4d-8 26a-4 

S O L I C I T I D E S . 
Unn f a m i l i a de Ma nzanillo 

necesita dos criadas que en caso de necesidad 
sirvan también de manejadoras: paga de suel' 
do de 8 a 10 pesos oro americano, según com-» 
portamiento y viaje en segunda: informan ea 
Riela 5 de 8 a3 2156 4-8 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano: sabe coser 
á mano y á maquina y cumplir con su obliga-* 
ción: tiene quien responda por ella; informan 
Amargura 54. 2154 . 4-8 

S e s o l i c i t a 
una criada de mauoque sepa cumplir con su 
obligación y que traiga referencia: O'Reilly 88, 
altos 2137 4-8 

S e s o l i c i t a 
un muchacho de 15 á 20 años para los queha­
ceres de la casa: qne tenga quien lo garantice. 
Aguila 247 2142 4-8 

S E S O L I C I T A 
en Animas 110, altos, ana mxnejadora que teu 
ga buenas referencias 2135 4-8 

desea encontrar alguna persona que embarque 
al extranjero á la mayor brevedad: ae prestí 
para todo: posee una buena educación y bue< 
nos informes. Dirigirse por escrito F. C. Inqui­
sidor 36. habitación núm. 20. 2132 8-8 

UM señora peninsular 
desea colocarse de manejadora: es amable y 
cariñosa con los niños y tiene buenas recomen-» 
daciones. Informan Prado 60 2127 4-8 

JOSE R. CABOS 
llegade de Buenos Aires con permanencia de 
20 años de 33 años desea colocarse en una casa 
de depósito de comercio ó de caballericero ett 
casa particular: tiene recomendación: y el 
práctico en los ramos de comercio. Informa­
rán fonda La Martinica. San Pedro 

2130 4-8 
C E DESEA SABER E L PARADERO ó resi- , 
^dencia de Constantiao Gómez, natural da , 
España, provincia de Le¿o, parroquia de Vi- j 
llar Quemado. Si no puede presentarse suplí-* 1 
ca dé cuenta por escrito á Angel Alvarez ea j 
Bernaza 27, para asuntos de familia que le in 
teresan. 2153 8-8 
U N LA C A L L E de Corrales número 32, Guâ . 1 
-'-'nabacoa. se solicita una criada de mano, jo-
van, blanca 6 de color, para todo el trabajo do 
una casa y fregar una habitación diaria. Si no 
es de resistencia para esta clase de trabajo y 
no sabe ganar el sueldo que no se presente, J 
Sueldo tres centenes y ropa limpia. ] 

2149 , 4-8 

S E S O L I C I T A 
una señora peninsular de mediana edad para 
los quehaceres de una corta familia, en San 
Miguel 48; sueldo 10 pesos plata y ropa limpia, 

2147 4-8 
T^E criados de manó 6 camareros desean co-
^locarse dos peninsulares. Saben desempeña* 
muy bien sus oficios y tiienen muy buenas re* 
ferencifes. Informan Lamparilla esquina á Vi* 
llegas, café E l Gallito. 2126 ^8 

S O L I C I T U D 
Para asuntos de familia se desea saber el pa­

radero de Don Antonio Casero del Valle, natur 
ral de Cangas de Onís, Asturias, casado y jor-t 
nalero. que en Diciembre del 98 residía en Ba-* 
tábano. Si algún Cura Párroco supiera de su 
defunción se suplica avise en esta Adrainistra-t 
ción y lo mismo si fuere vivo; cualquiera qué 
sepa de é ise le agradecerá lo avise a esta Ad­
ministración. Se suplica la reproducción eu 
los demás colegas de la Isla. 

2110 3d-8 la-7 

B a r b e r o s 
Se solicita un oficial, si no es bueno inútil quo 

que se presente.—O'Reilly 30 A. esquina Cuba* 
2095 2a-6 2d-7 

D I N E R O 
Para el campo en hipotecas en las provincias 
de la Habana, Matanzas y Pinar del Rio y para 
urbanas en esta ciudad. Tacón 2, bajos, de 12 
á 3 J . M. V. 2106 4-7 
t^E compra una finca própia para frutos me-
^ ñores y si es posible tabaco, no muy lejos de 
la Habana y una hacienda con montes de ma­
dera dura y fácil extracción, preferencia costa 
Norte, mandar por escrito solamente, precio^ 
v detalles á A. Ponce Bernaza 1, entre O'Rel. 
Ily y Obispo. 2114 4-7 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que sepa cum-< 
plir bien su obligación, si no es así que no sa 
presente. Prado 78 2108 4-7 
INTERPRETE.—Un joven de 26 años que po-
Asée el inglés, francés, alemán, italiano y cspa< 
ñol, se ofrece como intérprete 6 ayudante da 
oficina, dando las referencias que se deseen. 
Dirigir la correspondencia A F. V. al despaché 
de anuncios de este periódico. 

2117 4-7 

L1 TNA Joven peninsular desea colocarse de cria^ 
da de mano ó manejadora. Es cariñosa coa 

los niños v sabe cumplir con su obligación. Tío. 
ne quien la recomiende. Informan Bernaza 54. 

2103 4-7 
T^NA cocinera peninsular desea colocarse den-* 
^ tro de la Habana en caía particular ó estar 
blecimiento. Sabe el oficio con perfección y 
tiene quien responda por ella. Informan Laxar 
parilla 55. 

2113 4-7 

S a n D i e g o d e i o s B a ñ o s 
H O T E L C A B A R R O U G 

Abierto al público este ar.tieuo y acreditado 
hotel para la temporada de este año ofrece á 
sus parroquianos yal público en general, el es-

de Cabarroug. San Diego de los Baños. 
C 293 alt 50-15 Fb 

JTNA criandera peninsular de cuatro meses de 
parida, con buena y abundante leche, dese^ 

colocarse á leche entera. No tiene inconve­
niente en ir al campo. Tiene quien responda 
por ella. Informan Prado 50. 

2096 4-7 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad que sea 
muy formal y trabajadora. Muralla 125, altos. 

2094 4-7 

S e s o l i c i t a n 
cuatro cargadores de tableros, dos criados de 
mano v una criada en Prado 64, A. 

21¿5 4-7 
•RESEA colocarse un cocinero en establed-
••^miento ó en casa particular, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
Dirigirse á Tejadillo 59. 2120 4-7 
TTNA criandera peninsular, que lleva cinco 
^ años en el país, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Gervasio 125. 

2121 4-7 
r j E S E A N colocarse dos peninsulares, una da 
•^criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, y la otra de criada de mano y si es 
poca familia puede cocinar. Tienen quien 
responda por ellas. Informan San Lázaro 249, 

2116 4-7 
C E SOLICITA arrendar un kiosco de tabacos 

y cigarros que esté acreditado; y también 
una fonda bien en la capital ó en el campo, se 
da las garantías que pidan. Informaran ea 
Obispo 30, sastrería La Fantasía, entre Agniar 
y Cuba. 2076 4-6 

C. 400 

DE CUADROS AL OLEO de hermosos p a i s a j e s , m a r i n a s , escenas f a m i l i a r i a r e s , flores y bodegones, todos 

yie lo m á s selecto, á prec ios b a r a t í s i m o s y p a r a todas las fortunas . 

LAMPARAS DE C R I S T A L , de bronce y de n i k e l modelos nuevos y preciosos, f a b r i c a c i ó n i n g l e s a . 
MIMBRES — H a n l legado los s i l lones es t i lo C A N Ó N I G O , c ó m o d o s como n i n g ú n otro asiento. 

L A A M É R I C A D E J . B 0 R B 0 L L A . - C 0 M P 0 S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 6 9 , Y 0 B R A P I A 6 1 . 
1 Mz 

mm REMESAS 
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E N T R E P A G I N A S 

X J n a h o j a d e 
m i ü l m a n a q u e 

Mario E l caballero Fiorlán. 

8 
Dominico 

MJ'IS que sus novelas 
Galdea, Nvm¡a PÓmptUó 
y Estela, que consolida­
ron s u reputación, 
abriéndole las puertas de 
la Academia Francesa, 

y más que la traducción libre del Q u i ­
jote á su lenga nativa—á lo que le ayu­
daron los estudios que había hecho de 
nuestra literatura, es célebre el nombre 
del caballero Florián y ha llegado has­
ta nosotros rodeado de gloria, por las 
famosas F á b u l a s que escribió y que se 
publicaron eu un tomo el año de 17í)2. 

D. Pedro Claris de Plórián nació el 
8 de Marzo de 1755 en el castillo de su 
nombro. Por línea materna era pa­
riente de Voltaire. Antes de dedicarse 
al cultivo de las letras se consagró á 
las armas y fué oíicial de dragones á 
las órdenes del Duque de Penthiévre. 

No disfrutó mucho tiempo de las sa-
lisfacciones de haber producido sus 
hermosas fábulas, porque el Comité de 
Salud Pública lo hizo prender, no me­
nos que por sus ideas, por sus títulos 
nobiliarios. Esperaba resignado su 
terrible suerte; pero el 9 Thcrniidor 
abrió para él, como para muchos, con 
la caída de Uobespicrre, las puertas de 
la Cárcel. Poco tiempo disfrutó el ca­
ballero Florián los dones de la libertad, 
pues la enfermedad que sufrió en la 
prisión había minado su vida,, y á las 
seis semanas, el 13 de Septiembre de 
1791, dejó de existir. 

R E P O R T É I S 

B a r b e r o 
Se solicita nn oficial en Habana 12(>, entre Te-
hiente Keyy Muralla. 2078 4-6 

Hipotecas, Alqui leres y P a g a r é s 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi­

cas San José 15. esquina á Bayo, bodega, y 
Kcptuno 111, El Clavel. 2083 4-6 

A B O G A 1K) Y P K O e ü R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero ñ cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30.. 2084 4-6 
TTNA señora viuda desea encontrar una fanii-

lia 6 señora «ola á quien acompañar fuera 
de la Habana. Darán razón en Reiugio nfime-
ro 13^ 20S2 4-0 
T)ESEA colocarse una señora peninsular de 
-^criandera ii leche entera, que tiene buena y 
abundante, tiene personas que la recomienden, 
informan en Suspiro números 14 y 18. 

2074 4-6 
La Ay em-ia de Coloeaeioncs 

y negocios de Dragones 44, se trasladó & Salud 
21 esquina á San Nicohís; en la misma se soli­
citan 50 hombres para Méjico. No olvidarse 
Salud 24 esquina á San Nicolás. 2026 4-6 
"DARA UN MATRINOÑIO solo se solicitó una 
-1 mujer blanca para cocinera y ayudar en al­
gunos quehaceres , tiene qno dormir en el aco­
modo: sueldo $12 plata. Darán razón calle 2 nú­
mero 11, Vedado, 2087 4-6 

S e s o l i c i t a 
una criada joven peninsular t̂ ue tenga poco 
tiempo en el país, sin pretensiones y que sea 
activa y trabajadora para un matrimonio sólo, 
informarán eu Virtudes 66 a, altos, de 11 én 
adelanto. 2077 4-6 

L A V A N D I I K A 
Desea colocarse una de color que sabe lavar 

con perfección toda clase do ropa de señoras y 
caballeros. Tiene quien la garant ice. Informan 
cu San Ignacio 16. 2065 4-6 

Una señora peninsular 
desea colocarse do criada de manos ó maneja­
dora. Tiene quien responda por ella, Cárdenas 
ndm. 5. 2066 4-6 

O E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de tres meses de parida á leche 
entera aclimatada en el país. Informarfin en 
Ban Lázaro 255. 2064 4-6 

S E S O L I C I T A 
un mecánico que sepa componer máquinas de 
coser y un sirviente qno tenga quien lo reco­
miende, Galiano 106 ao 7 á 10 de la mañana. 

2089 . 4 - 6 
B A R B E R O 

Se solicita nn dependiente para sábados y 
dmningos. Agolar y Cuarteles, 2079 4-6 
C E SOLICITAN dos criadas para un matri-
^ monio, una cocinera $8 y una buena criada 
de manos que sepa cortar y coser bien,$12: tie­
nen que ser \u\iy aseadas y traer recomenda­
ción. Salud 4. 2081 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir bien 
con su obligación y tenga buenas referencias. 
San La7 r̂o246> bajos, 2080 4-6 
D E S E A COLOCARSE do lavandera en ¿asa 
•^decente una joven do color; no tiene incon­
veniente en salir fuera de la Habana y también 
6tí hace cargo de lavar en su casa; tiene quien 
garu utico su conducta en la misma se coloca 
uno de criado de mano, tampoco tiene incon­
veniente de salir fuera, San Nicolás 24 ambos. 

•i048 4-5 

una criada de mano peninsular, én Amistad 
número 148, altos. 2051 4-5 

J U E G U I S T A S 
Se solicita uno que quiera hacerse cargo de 

hacer^puños y cuellos de esta casa, O'Reilly 54. 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y que 
entienda de cocina. Sueldo dos centenes y ro­
pa limpia; si no sabe desempeñar su obligación 
que no se presente. Informan Aguila 125. 

2049 4-5 

Dulcería "La Cata-
4-5 

se solicita eu O'Reilly 48. 
lana," 2025 

S E S O L I C I T A 
una criada do manos que tenga buenas refe-
rencias. Prado 64. 20̂ 3 4.5 

Desea coloearse 
ana bnena crinndera con buena y abundante 
ieche, lo mismo para el campo que para esta, 
tirr.e buenas referencias; más informes Ancha 
del >,orte 299. 2033 4-5 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano camarero que sopa su oficio 
> traiga buenas recomendaciones, Sueldo Í15 
snanutención y ropa Umpia. Monto 51, aUol 

4-5 
E u Galiano IO, altos. 

no!0"0'^ UN?JCRVL<*A Para loa quehaceres de ana casa, sueldo 12* y ropa limpia, se prefiere cianea. 
J^N SAN LAZARO 292, se solicita una c 

íí^?0 <íue traiea recomendación. TOo ' i 
riada 

4-5 
; lo sea de oflelo, de mediana edad y sin hiios oue 

i S ^ L f n ^ t 8 ^ 3 b-Uenc9 ^ f o í m e s s á e d2 l l pesos. Línea 9, esquina a 10. 2019 4-5 

S I . M : C I : S I T A N 

Schult. J f p ^ d o S L ^ a n ^ CarU 4 0- L-
~ 15Mz-5 

Cristo 2S. 

rocina, se presta r>a-A r 1 1 • a.vu".an*c de 

S O L I C I T U D 
en los altos de la casa Empedrado 30, para una 
corta familia americana, se solicita una joven 
blanca de 14 á 16 años para manejadora. Tiene 
que traer padre ó madre con quien tratar, 

2028 4-5 

C O C I N E R O 
desea colocarse uno de alguna edad, en casa de 
comercio ó fábrica. No tiene inconveniente en 
ir al campo, tiene recomendación suficiente, d 
todas horas en Aguila 116, café La Colmena. 

2029 4-5 

1" NA criandera peninsular de cuatro moses 
•''de parida, con buena y abundante leche, de­

sea colocarse á leche entera. Tiene quien res­
ponda por ella. Informan Lan Lázaro 293 

2038 4-5 
TJNA criandera peninsular de dos meses de 

parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse d media leche. Tiene quien la garan­
tice. Informan Revillagigedo 57, 

2031 4-5 
TTNA señorita desea colocarse para acompa-
^ ñar d una señora ó señorita, ó en un estable­
cimiento para el mostrador ó carpeta, pues sa­
be escribir d mdquina y taquigrafía. Informan 

2045 en Prado 107, 4-5 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 
^criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene Quien respondaupor ella. Informan San 
Lázaro VI, Vento. 2030 4-5 
1 T NA criandera peninsular de tres meses de 

parida, con buena y abundante leche; desea 
colocarse á leche entera. No tiene inconvenien­
te en ir al campo. Tiene quien la recomiende. 
Informan Obrapía 105, sastrería. 

2037 4-5 
"HESEAN colocarse dos jóvenes peninsulares, 
••Alija de criada de manos y otra de maneja­
dora tienen quien responda por su conducta. 
San Lázaro núm, 269, 2056 4-5 

S e s o l i c i t a 
una manejadora que traiga buenas referencias 
para el Vedado, Sueldo ?8 y ropa limpia, In-
ronñáráa Habana 38, 2057 4-5 

SALON DE BARBERIA " E L PORVENIR" 
So solicita un operario que sepasu obligación 

ganando 50 pesos mensuales y otro para sába­
dos v domingos, Belascoain 3, entre Lagunas 
y San Lázaro. 2054 4-5 
TTNA criandera peninsular, de dos meses de 
L parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la garan­
tice. Informan Corrales 59. 

2053 4-5 
y N A joven peninsular desea colocarse^ de 
^ criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser á mano. Ha estado 
colocada en muy buenas casas y tiene bue­
nas referencias. Informan Galiano 5. 

2050 4-5 
COLICITA colocarsOj bien para ordenanza, 
^bien para acompañar á algún anciano, una 
persona por cuya conducta se abona en esta 
redacción, de diez á doce de la mañana, y de 
tres á seis de 1.a tarde. 2061 8-5 

XJNA J O V E N 
se presta para acompañar una familia hasta la 
Coruña, por el pasaje, en Teniente Rey 102 dan 
razón, 1981 18-4 
C E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DE 
^ cocinera para corta familia, 

SAN R A F A E L 101 
1982 8-4 

"ITNA señora peninsular recion parida desea 
u colocarse de criandera. Tiene abundante y 
buena leche. Informaran Cuba y Teniente Rey, 
bodega, 1993 8-4 
TTN joven peninsular; muy práctico en conta-
L; bilidad por haber desempeñado la teneduría 
de libros en acreditadas casas de comercio. 
Entiendo un poco el inglés y cuenta con muy 
buenas garantías. Informan Son Lázaro 15o, 
altos. 1902 8-1 

L A U N I O N D E C O C I N E R O S 
Facilita cocineros á casas particulares y es­

tablecimientos: dirigirse á la cocina de los res­
tan rants Telégrafo, Fornos, Flor Catalíina, 
Universo y París, do 2 á 4 y á Amistad 156, de 
9 á 10 p. m.—El Secretario, Alfredo Petit. 

1439 26-14 F 

para una ¡hduslria de impoilancia en 
el carneo, un socio con uu capital do 5 
á $8,000. [uformBid el Administrador 
de e.ste Diario. 

c 406 1 Mz 
C E interesa saber para asuntos de familia de 
^Vicente López Fernandez y José Fernandez 
González, naturales de Asturias pueblo de 
Miudes Concejo del Fvancó, :_se suplica la re-
produción en los' demás periódicos. Máximo 
Uomez 27, Regla. 1794 15-26 

ó s e a n m e t a l b l a n c o 1- de 1- y 
4 b a ñ o s de p l a t a ñ n a , 

a c a b a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cuchillos para mesa. . . ^8-50 
12 tcuedores píira mesa, . . $7-50 
12 cucharas para me-sa. . . $7-50 
12 <• n« liaritas para café. . . $4-35 

Hay cubiertos para post res, ensalada 
& , & , ú. precios sin coiiipeteiicia. 

O 401 1 Mz 

A L Q U I L E R E S 

TT ABITACIONES, en esta hermosa casa toda 
de marmol Consulado 124 esquina Animas, 

se alquila un espléndido departamento do dos 
habitaciones altas do esquina, eleg:antemonte 
amuebladas á familia ó matrimonio ó perso­
nas de moralidad, podiendo comer en sus ha­
bitaciones sin aumento ninguno. Consulado 

2150 4-8 

S E A L Q U I L A N 
los altos do Reina 44, informarán Riela 99. Far­
macia SAN JULIAN. 

2133 4-8 

S a n N i c o l á s 3 7 
se alquila en 34 pesos: sala y tres cuartos: la 
llave en el 35: informes Amargura 70. 

2161 4-8 
P O B UN C E N T E X A L M E S 

so alquila un cuarto alto, seco á hombre solo, 
hay ducha y entrada á todas horas. Obispo uú-
mcro 7 peluquería E l Louvre. 2145 4-8 

Otepia niíniero 14. , espina á Mercaderes 
se alquilan habitaciones á precios módicos 

2144 S-8 

E n e l V e d a d o 
Se alquila una hermosa casa en el mejor 

fmnto del Vedado. Tiene sala, antesala, 5 cuar-
os, gran comedor, un hermoso HALL, buena 

cocina un cuarto para billar 6 para recreo, un 
moderno baño de tanque, buen inodoro, jar-
din alrededor de toda la casa, cochera, caba­
lleriza y salida independiente, tres cuartos 
para criados. Informaran en Obispo 119. 

C*-I5 6-8 
A v i s O ' ^n ^ra^0 ^ -A-- acaba de establecer 
. ' la Srita. Agustina Nicolau, una casa 
de huéspedes en familia. Se toman y dan re-
terencias. En la misma se manda comida A do­
micilio, abundante y bien condimentada. Pre­
cios convencionales. Se desean dos camareras 
y dos camareros. 2124 4-7 

S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la camisería " E l taller de 
camisas", oalle de la Habana 75, entre Obispo 
y Uorapía, en la misma informan. 

rlrr 4-7 

S e a l q u i l a 
la casa calle do Acuila núm. 81 recien reedifi-
rnarj^.0.mpUeste ° e sala. cernedor corrido, tres 
^«nífA T 5 ' lnodoro y ducha; cuatro cukrtos 
nfoL I ! nltos con a p a y gas: todos ellos con 
pisos de mosaico. Puede verse de 9 a. I U . á 4 
d e l « í a r d e . La llave en Aguila 43. 

= = 4-7 
Se alquila 

8-̂  

rmaráu cai.-to 16. 2323 

Ĉ an Juan de Dios 17, se alquila, con eala, co-
^medor, 3 h.ibít icionea, palio, cocina, baño é 
idodoro, puiito m a j céntrico, por e t̂ar á >ina 
cuaur.i ae [os • .u l Sa precio $31-00 oro esoa-
flol. Su dueño San Lázaro 204, k-'̂ fono !409. 
La llave en el 8 de la calle de San, u n ue Dios 

2036 4-<3 
S E A L Q U I L A 

ana espléndida cocina apropósito para tren de 
cantinas. Dando la comku. „ V Í-«..e 
la ca¿-i, hay habitaciones altas v bajas. Consu­
lado liü. 2073 4-6 

S E A L Q U I L A 
en la calle de las Animas á tres cuadras del 
pal 
tos, 
man Crespo 84. 

iarque una casa moderna compuesta dc4cuar-
Mj sil i. comedor, patio, baño y cocina. Infor-
ían Cresuo 84. 2070 4-0 

"Vf ONSERRATE 91, piso primero, se alquila 
11una hermosa y fresca habitación propia pa­
ra un caballero 6 dos amigos, ó para un ma­
trimonio sin hijos. Es casa moderna con todas 
las comodidades. Se dan y toman referencias. 

2093 4-G 

S e a l q u i l a 
en siete centenes la casa calle de Barcelona^ 
número 10, casi esquina á Aguila. Puede verse 
á tudas horas. 2009 4-6 

S e a l q u i l a n 
para oficinas los bien situados y espaciosos en­
tresuelos de la casa O-Reilly 5.En los bajos im­
ponen. 2063 4-6 

Cuarto amueblado 
En casa de familia, se alquila un cuarto alto, 

con balcón á dos calles, amueblado, con asis­
tencia y mesa y cambiando referencias. Im­
pondrán en Industria 62, altos. 

2040 4-5 

S E D E S E A A L Q U I L A R 
Para una corta familia unos altos de 

fabricación moderna, con todas las como­
didades necesarias; que estén situados en 
la MÜle del Prado, ó en la de San Lázaro, 
próximo al Malecón, ó en las inmediacio­
nes de esos lugares. Dirigirse indicando 
alquiler mensual y condiciones íl I I . J . B. 
Apartado 33. Habana. 2020 4-5 

S E A L Q U I L A 
la amplia y cómoda casa de alto y bajo, propia 
para dos numerosas familias, San Ignacio 136. 
casi esquina il Merced. La llave en la misma o 
iuformanln en La Sección X , Obispo 85. 

2022 8-5 

SE ALQUILA 
la casa Sol 14. Informaran Amargura 23. 

2032 4-5 
NEPTUNO 17, BAJOS, 

se alquila un hermoso salón corrido, propio 
para establecimiento. 2055 4-5 

V E D ADO, S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta Linea 105. esquina á 12. 
La llave en frente. Obispo 76, altos, darán ra­
zón. 1823 8-5 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con ventanas á la calle Pra­
do 64, esquina á Colón. 2039 4-5 

Se a l q u i l a 
la casa Penal ver núm. i7S esquina & Lealtad, 
con sala, comedor y dos cuartos, en $17 oro. 
E l cartel indica la llave. Informan Reina 68. 

2060 8-5 
CÉ alquila la expléndida casa Lealtad 122, en-
^tre Reina y Salud. La llave en " E l Cetro de 
Oro" en Reina. Su único precio 20 centenes. 
Informa Diaz Muralla 44. 2052 15-5 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Animas OS, aca­
bados de reconstruir según las últimas disposi­
ciones del Departamento de Sanidad. Infor-
man San Ignacio 76. 1996 8-4 
•y EDADO. Se alquila la fresca y cómoda casa 

* do la calle 5.' núm. 67, compuesta de sala, 
siete cuartos, comedor, dos patios, inodoro, 
cocina & en el nfimero 69. bodega, está la llave 
y para su ajuste y condiciones Sol 57, Habana. 

1973 15-4 
BE ALQUILA 

La fresca Casa Campanario 85, compuesta de 
zaguán, sala, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos 
informarán de 12 á 3 en Muralla 67. 

1995 ¿-4 
Q E ALQUILAN habitaciones altas y bajas 6 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol y Mura­
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos dosde $4-25 6, 
8-50. 1989 13-4 

K I C L A C8 
se alquilan los magníficos altos de esta casa, 7 
habitaciones, sala, comedor, cuarto de baño 
lavabos en las habitaciones, suelos marmol y 
mosaico, azotea y demás comodidades.- Infor­
man en los bajos almacén de sombreros. 

1931 8-3 

unos altos compuestos do sala y 3 cuartos y 
agua piso mosaico y paredes entapisadas. Con­
cordia 25^. 1937 6-3 
ij 10 A L ^ n ^ A la espaciosa quinta do Maria-
^nao. Real 119, con cochera y caballeriza para 
cuatro caballos y todo el servicio de criados, 
capaz para dos familios. Tiene agua de Vento 
y pozo de la misma, con milquina para gas de 
Carburo. Informarán en la misma. 

1941 S-3 

8 E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Baños y duchas. Precios 
módicos. 1904 26-1M 

( V K E I L L Y NUM. 72 
En esta hermosa y ft-esca casa, se alquilan 

habitaciones altas y bajas, á personas de mo­
ralidad y sin niños. 

1958 8-3 
E n San Rafael 1, b, y 0*Kolly 104 
Se alquilan habitaciones altas á precios mé­

dicos y una gran cocina propia para tren de 
cantinas. c 402 1 Mz 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Inlbrinará el por­
tero á todas horas. 

C 389 1 Mz 

V e d a d o . 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cuartos, sala, 
comedor, cocina, baño ó inodoro, la llave en 
el nfnn. 130 de la misma calle. Dr. Alfonso. 

1910 15-1 

S E ALQUILA en Industria 129 al lado de Vi-
-'llanueva entre San José y San Rafael, un es-
iléndido local própio para establecer una in­

dustria y sobre todo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 4.000 tercios ó más ai se quiere. 

1879 26-1 M 
"pRADO 43. se alquila la parte baja de esta 
~ fresca y bonita casa, compuesta de sala, 
antesala, 5 espaciosos cuartos, saleta para co­
mer, cuarto para criado, baño é inodoro. En el 
núm. 49, bajos, está la llave é impondrán en 
Prado núm. 99. 1876 10-28 
A i i i m o c T I O cerca de Galiano.—Se al-

• A U i m a e -^XU quüa la parte baja de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen­
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua ó inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos é impondrán en Prado 99. 

1911 10-1 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
E n estos ventilados altos se alquilan 

habilat iones con ó sin muebles, lí per­
sonas de moralidad, con baño y servi­
cio interior de criado, si así se desea. 
Teléfono 103í>. 

1822 26-27 

M A R I A N A O 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa Real 

núm. 138, con 6 sin muebles, y agua de Vento, 
la llave en el 136 é impondrán Manrique 40, 
Habana. 1909 S-l 

S e a r r i e n d a n 
La finca "Las Delicias" de 7^ caballerías de 

J^erra, situada entre los ingenios "Angeles" y 
Jesús María" del término municipal de Santa 

Ana, provincia de Matánzas. Dará informes el 
br. Manuel Rafael Angulo, Amargura números 
»« v «9, de 9 é 12 de la mañana y de 2 á 5 de la 
tarde. 1864 8-28 

REINA 22 
Se alquila la parte baja de esta fresca y boni-

8osCr,m'rí;«,mpiUe-taitde< ̂  ^ tésa la , 7 espacio­sos cuartos, bauo 6 inodoro caballeriza, v dt»-más comodidades, en los altosímpondiduf 
8-2S 

hnhn , S , e a , q u ¡ l a n 
hnbitacione^-altas. amnSbladas. en la mn-mf 
Kafnel. á la otra puerta de Cuba CaUdnfV PM 
punto máa céntrico de la Habsmi. E1 

Ub9B 

L a amplia y cómoda casa­
quinta Pedroso núm. 2, propia 
para una numerosa familia, co­
legio ó alguna industria. Infor­
marán en el escritorio de la Se­
ñora Viuda de Estanillo, al la­
do de dicha casa. 

1867 la-27 12d-28 . 
CAN MIGUEL 119-Se alquila la parte baja 
^de esta espaciosa y bonita casa, con entrada 
independiente, compuesta de sala, antesala 6 
hermosos cuartos, cuarto para criados, come­
dor, cuarto de baño, cocina agua émodoios En 
los altos está la llave é impondrán en Prado 99. 

1809 ll}'n 
T E N I E N T E K E V NUM. 14 

Se alquila esta casa, propia para almacén ó 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 á 4. 

1817 
C E ALQUILAN cuartos, en Sol 110, para per­
donas cío moralidad, altos y bajos y en Bcrna-
za 39 v 41, se alquilan el principal, todo de mar­
mol, para personas formales y ea Cuba ¿b, se 
alquilan cuartos á personas trabaiadoras de to­
dos precios, y en Sol 91 los hay de marmol y 
para personas acomodadas. -o 

1731 13-26 
Ce alquila en el Vedado cuatro casas acaba­
b a s de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, ca­
lle 11, entre C. v B., en la misma informaran y 
en Aguila 100, \V. H. Redding, 

1680 26-21 g 
SE ALQUILA 

la bonita casa Escobar 78 entre Neptuno y Con­
cordia. Con una buena sala, buena saleta, 4 
cuartos, baño, patio etc. La llave en Neptuno 
y Lealtad, préstamos. Informa Diaz, Muralla 
41. 1G52 15-20 

HABITACIONES ALTAS Y FRESCAS se al­
quilan en la hermosa CASA HABANA 8o, 

esquina A Lamparilla, se piden y se dan rele-
rencias. • _ 

1233 20-8 F 

S 

1200 metros cuadrados de esquina á ?2.50 libres 
de censo en la mejor parte de la calzada Em-
pedrado 30, entresuelos. 2141 4-8 

dos solares en la parte mas alta del Vedado 
con materiales aprovechables á censo con poca 
regalía. Una cuadra de la línea, dos de las ca-
lleá 12 y 17. Empedrado 30, entresuelos. 

2140 4-8 

Se venda barata 
una finca do 3^ caballerías, con adelantos mo­
dernos, en calzada, á ocho kilómetros del par­
que Central; tiene cuatro pozos, dos manantia­
les y una cisterna grande, muchos árboles fru­
tales, siete acres sembrados de piña, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado y el resto en ocho años. "Cuba In-
migratiou & Investmont Burean, 127 Ocispo,— 
Habana. 2152 26-8 mzo 

" ^ Z E S I K r X X O 
una casa en Industria en 55000 de azotea, otra 
en San Miguel en $6000, otra en Crespo en |ü000 
otra en Consulado eu $6500. Tacón 2, bajos, de 
12 á 3 J . M. V. 2107 4-7 
VTT'NTT̂ O una bodega sola en esquina ?600. 
v U l * U \ J de 30, 40 y 60, de diario, las tengo. 

Un café en $700 de mil y dos mil suncriores. 
Una carnicería con puesto frutas, una D:u bería 
con casa familia. Toda clase de establécimienr 
tos baratos. En la Calzada de Jesús del Monte 
próximo al puente Agua dulce. Un solar, 20 
cuartos, gana $Í0 plata, asegurado eu dos mil, 
se dá en $2.500. Una casa grande en mal estado, 
en Ancha del Norte, baratísima. Las tengo4e 
mil hasta cuatro mil muy buenas. Solares en 
todos los barrios, fincas de campo, chicas y 
grandes. Todos los enseres de un café, con bi­
llar, casi nuevos De 8, á 9, café. Prado 108, de 
10 á 12 Galiano 115, de 3 á 4 Amargura 20.—Vi­
cente García. 2107 4-7 

A los Impresores 
Se vende una imprenta nueva, completa de 

todo, con dos máquinas de pedal, una 'ÍLiber-
ty" núm. 2 y otra '•Gordón" num. 4. Puede 
verse en Bernaza 68, de 7 á 10 a. m. y de 3 á 6 
p. m. 2100 8-7 
r^AFE. Por causas agenas al deseo de su due-
^ño; por poco dinero y, en el mejor lugar de 
la Plaza del Vapor, se vendo un café, cuya 
venta diaria asciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y seguras garantís de utilidad. Más 
informes: Cienfaegos 53. 2111 10-7 

B A R B E R O S 
Se vendo un buen salón de barbería situado 

en una calle céntrica y comercial de esta ciu­
dad. En Mercaderes 37,'̂ . barbería informa­
rán. 2075 8-6 

S E V E N B E 
una caballería de tierra de las de la estancia 
UE1 Palmar" con su casa de tabla y teja, situa­
da en la Ciénega, Ayuntamiento de Arroyo 
Apolo, informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tardo, en Monte 
núm. 78. 2094 26-6 
ABISPO,—En el centro de esta calle, se vende 
^-'por ausencia de su dueño, ó se admito un 
sociOj una sastrería y camisería que tieno vida 
propia, con existencias y sin ellas: se presta 
para todos los giros y sirve para almacén por 
tener todo el local que se quiera. Crespo 84 
^forman. 2071 8-6 
•1?N ?22.500 libre de grabamen, se vende una 
•^gran finca de crianza y de caña, café y cuan­
to le siembren. De 140 caballerías do tierra, 
cercada, casas, montes, aguadas, 15.000 palmas 
y frutales, gana diez onzas al mes, en la pro­
vincia de la Habana, linda con el mar. Reina 
2, casa de cambio do Iturralde, de 11 á 2. 

2058 4-S 

G A N G A 
Se vende la casa Cádiz 14 con 10 cuartos y dos 
acciones de $1600; produce §53 plata mensuales. 
Tratarán Monte 331. 2641 4-5 
•yENDO Í n fl500 una casa en Guanabacoa quo 

vale 6̂000; otra calle de Cuba entre Muralla 
y Sol en $4800 y otra en Sol de alto y bajo en 
?5í}00 y una en el barrio de Monserrate, nueva 
en $4009. San Miguel 138. 

2035 4-5 

E N G U A N A B A C O A 
Se vende sin intervención de corredores la 

casa Cruz Verde 11, se da barata por ausentar­
se su dueño, en la misma informarán. 

2034 8-5 
C B TRASPASA el contrato de alquiler de 
^una casa situada en la calle de Obispo entre 
Bernaza y Villegas. Darán razón en Riela 62, 

2026 la-4 7d-5 

S E V E N D E 
una casa de esquina, la cual ocupa un estable­
cimiento, nunca ha estado desalquilada, se en­
cuentra en lugar céntrico y próximo al Prado. 
Se dan los informes que se deseen en Damas 40, 
de las seis de la tarde eu adelante. 

1936 8-3 

APARTADO 653. 
MERCAD 

TELEFONO 325. 
ZRES 11, de 12 á 4 

Negociaciones de todas clases sobre tincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitales a 
censo é hipotecas. * A 

Se aceptan poderes de administración, aanüo 
las más seguras garantías. 

93 <8-9 
B A R B E R I A 

Se vende en muy buena proporción la de Luz 
y Egido. Su dueño Villegas 88. 

1770 13-25 

de mmM 
p A R R U A J E S DE LUJO con zunchos de go-
vma de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes 
carruajes para entierro á f2.50 plata, bodas $2. 
50 idem, bautizos 2̂.50 idem, paseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 280. 

2151 4-8 
C A R R U A J E 

Se vende uno familiar de 4 asientos, francés, 
muy fuerte y en buenas condiciones. So da muy 
barato. Puede verse de 12 á 2 todos los días en 
Salud 59. 20G8 4-6 

S E V E N D E 
un milord con dos caballos criollos, propio pa­
ra particular ó para un médico. Para verlos y 
tratar Animas y üquendo n. 173, tren de coches 

2016 8-5 

En el taller de carruajes, situado en Zulueta 
al lado del "Diario de ia Marina" se venden 
dos carros nuevos, propios para cigarros, cho­
colates, dulces (i otra industria. También hay 
dos carros-wagones para la carga de equipajes. 

1922 8-3 
F A E T O N A M E R I C A N O 

Caballo bueno y maestro y arreos, barato. San 
Miguel número 75. 

1S83 8-1 

S E V E N D E 
un magníüco milort plantilla francesa, un fa­
miliar, un tronco de pareja, informarán en San 
Rafael 150 á todas horas. 

1S5S 8-28 

un magnífico milort francés en un precio mó­
dico por ausentarse su dueño, informarán en 
Lealtad 106 á todas horas. 

1857 8-28 
TTN carro nuevo con su toldo y asiento delan-
^ tero propio para dar viajes al campo. Se dá 
muy barato. Puede verse en el taller de made­
ras de Gómez y Alonso, Cristina 14. 

1SG3 8-28 

Ai reos de taudem completos á $12.75. 
Fustas de tándem desde $1.50. 

E L HIPODROMO, OBISPO 92 
0 332 21 Fb 

0[ HMñliS 
C E desea comprar un chivo joven, sano y 
^amaestrado en el tiro, propio pira niños, 
pueden dirigirse al Vedado, Linea y H, frente 
al juego de peloCa. 2098 4-7 

s s : V Í : . M ) I : \ 
dos vacas paridas de tres meses, suizas. Se 
pueden ver de 6 á 10 do la mañana. Puentes 
grandes. La Ceiba 161. 

' 2119 4-7 
S E V E N D E N 

dos yeguas, una parida, con un potro propio 
para cría; se dan baratas. También dos coches 
de uso. Callejón de Jovellar 4. 

2046 8-5 
C E vende un hermoso caballo criollo, dorado, 
^ 6 años 7 cuartas, 4 dedos y maestro de tiro, 
junto Ó separado con su limonera nueva y Til-
burí mtiy'fuerte con fuelle de baquetón. Nep­
tuno 52* Albeitería de 6 á 4 tarde. 

2006 l] ' S-4 
T^ITl^lí A Realquila por meses una burra 
SJX, xt-iwx ¿j0 iecije uucria, uiuy mansa, 
y se aquila barata: puede verse á todas horas. 
Calle de lá Linca nfim. 48 Vedado. 1913 8-3 

C A B A L L O P A R A CHIA 
Se desea comprar un caballo entero de color 

alazán, criollo o extranjero de 5 á 7 años de 
trote ó paso, dirijirse á Villegas"32. 

Í88S . 8-1 
V A C A S SE VEÍsTDEN en proporción ?n 

^ vacas mngnificas, nuevas, biuMi; 
lecheras, paridas, resentinas y próximas. E: 
tán á dos legms do Managua. Informarán Ci 
Marianao, Real n. 17. 1852 8-28 

S E V E N D E 
un caballo criollo, joven, muy manso, y unos 
arneses de medio uso, muy baratos. Informan 
en Salud 36. 1792 15-F26 

S E V E N D E N 
vacas, recién paridas y aclimatadas in­
forman C E R R O NUM,- 513. 

1716 26-21 F 

ni L E S Y P I E M E . 
P i a n o 

Boisselot Fils de Marsella muy bueno se veri-
de barato. Obrapia 88; 2134 4-3 

IMAGEN D E L CARMEN 
Se vende una preciosa con su urna magnífica 

costó 8 onzas y se dá en 8 centenes, es una gan-
ga. Obispo 7. 2115 4-7 

PÍANOS 
se alquilan en buen estado á $1-25 y $5-30 al 
mes y con derecho á la propidad, los nuevos 
de Estela á $17 al mes. Galiano 105, casa de Xi-
quós. 2090 4-6 

se vendo uno capaz para cualquier hotel ó res­
taurant en $10-60¡ un gran aparador estante en 
f20-50; varios canastilleros do 8 á 17} varios 
aparadores de 8 á 12; un espejo de sala grande 
10-60; un bufete ministro 10-60; una nevera chi­
ca con serpentina 7; varios guarda comidas de 
3 á 5; una lámpara cristal tres luces 10-60; una 
mesa corredera cuatro tablas 7; tinajeros do 3 
á 7; varias camas muv baratas; vidrieras y ar­
matostes á como quieran, pues en ocho dias 
hay que desocupar el local. Monte 57. 

2088 4-6 
S E V E N D E N 

los muchos mueblas y demás objetos de supe­
rior clase á precios baratos de la casa Compos­
tela 19. 2092 4-Q _ 

UN hermoso escaparate todo do cedro con 
dos lunas bisceladas, otro marca mayor del 

país, una nevera, aparador, una lámpara de 
cristal inglés de tres luces, una cucuyera y una 
corona do madera con su dosel para cama do 
lo mismo. Sol 107 de 11 á 5 do la tardo. 

2008 8-4 

C I N INTERVENCION D E CORREDOR, se 
^vende una hermosa y ventilada casa de alto, 
entresuelos y bajos, situada en punto céntrico 
de esta capital v con frente á dos calles. In­
formarán en Villegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 1947 8-3 

E N G U A N A J A T S « t í Ü f e f S Í 
m. 18, compuesta de veinte varas de frente 
por veinte de fondo, teniendo la mitad para 
establecimiento y la otra mitad casa de fami­
lia, céntrica y alquilada. Para tratar de com­
prarla en Prado 115, botica Habana. 

1539 r 26-17 P 
SE V E N D E 

L a hermosa casa San Lázaro n". 270 de cons­
trucción moderna, losa por tabla y dos pisos 
Independientes. Cada piso se compone de sala, 
saleta corrida, 4 grandes cuartos, cocina, baño, 
dos inodoros, con balcón al Malecón. Fué cons­
truida en 1899. Está asegurada de Incendio y 
desprendimientos eléctricos. Sin gravámenes, 
Bus títulos todos al corriente. Informa su due-
fia en la planta baja. 1649 15-20 

S E V E N D E 
nna Anca compuesU de 10 caballerfaa de terre-
feri^rjrnrau leJ 6 2 kil6metro9 de paradero de 
ftrrooajrU; Und» OOn Un central en la provin-
CU de MaUnzaa. Darán razón Neptuno Í63. 

80-10 ff. 

Terflaiera p g a meliles, inneWes 
E n la misma fábrica, Virtudes 93, se venden 

juegos de cuarto y comedor, todo de Nogal y 
Sedro, todo nuevo, bien hecho y barato: tam­
bién los hay de Mcple gris y Majagua, lo mis 
mo por pieza suelta; el marchante lo vó fabri­
car todo á su gustó. Sin ningún compromiso m 
garantía hasta estar completamente satisfecho 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93, Eba­
nistería. 1976 8-4 

U Z I L I A , S Ü A R E Z 
U G R A X S U R T I D O V 
do ropas de todas clases, nmebles, & c 

procedentes de e m p e ñ o , 
que se rea l i zan á precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer á 
sus parroquianos no repara en precios. 

Se da dinero sobre tedo objeto que represen­
te valor con módico interés. 1907 13-4 Mz 

P I A N O S K A L L M A N N 
Se dan en propiedad á pagar dos cen­
tenes al mes, O ' R e i l l y n ú m e r o G l . 

C421 w»^ x» 

P m o s Tile G i 8 G o i j l y 
Nuevos a oro. 

A pagarlos á S I O . © O oro :ii lm.s 
Líos garantiza por cinco uños 
Xl . JS O 1 O X j O o ^ 
Sucesor de Kdelinann y Comp. 

O B R A P I A 2 3 
C a s a dé conüanza. Primera en su o-¡rA 

C359 26-2S Fb 0 

3F*. o £t 1 i z ; o i <!> ia. 
de todo» loa muebles de la IlepQblica, Sol Ra 
entre Aguacate v Villegas, escaparates n nevos 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos (3e 
depósitos, Locadores, tinajeros, canastilleros 
mesas correderas, máquinas de coser, láinp;íraó 
y cucuyeras, bastoneras, buenas y bonitas ca­
mas de hierro, neveras, un juego Luis XIV si­
llas giratorias, banquetas id., sillas, sillonea 
sofás de todas clases y toda clase de muebles! 
todo barato. 1873 13-281« 

E L I M P O S I B L E 
Casa de compra-venta de efectos y muebles 

prendas, etc., se ha trasladado á la calle de lá 
Amistad nfimero 116, dynde se ofrece á sus fa-
vorecedores, siempre pagando los mejores pre­
cios y vendiondo más oarato que nadie. Josft 
Suárez y (Jonzález. 1219 ,2ti-4 

S e v e n d e 
un trapichito de moler caña, do tres mazas, á 
propósito para un laboratorio. San José núme­
ro 9o, de 12 á 4. 21 lü 4 8 

para desocupar el local un dinamo de 32 iucea 
ae 16 bujías y un foco; un motor de 10 caballos 
con donkv y dos,, pailas, todo en muy buen es­
tado. En la VINA do B E L E N . Acosta 49, 61 y 
53,-esquina a Compostela. 2129 4-8 
p ANO A.—Se vende en proporción UN BUEN 
vrMÜTüK de gasolina de 2^ caballos de fuer­
za, propio para un taller ó finca de cimpo. es 
fácil de manejar, muy económico y de gran so­
lidez: puede verse funcionar en Obrapía n. 93, 
donde informarán. 2027 8-5 

Se vende una partida de máquinas de coser 
"While" una de las mejores máquinasdo coser, 
por sil sólida construcción y sencillez en el 
mecanismo. 

Se realizan por tener que desocupar el local, 
á precio do costo. 

Tomando toda la partida so hace un descuen­
to. Es un buen negocio. O'Reilly 47, Habana. 

1989 15-4 

ó negocia un motor de g!is do 2 paballos do 
fuerza por mueblos, propio para una tornería 
de madera y se vendo una caldera looomóbil 
de 18. Informan Oloria 193. 1944 8-3 

S E V E N D E 
unacaldcra de vapor vertical lista para füncio-
nar. con 106 caballos de fuerza, propia para 
cualquier industria ó en los ingenios paraca 
las paradas de mover las centríñis'as, luz eléc­
trica y taller de maquinaria,-y poder limpiar y 
reparar los bornos. Está como nueva y resisto 
alta presión. Tengo calderas chicas. Tam­
bién un dinamo de 60 luces con su motor. In­
formarán Neptuno 33. J . M. Plasencia, Cuba 
45, escritorio. 

S E V E N D E 
un trapiche de doblar planchas de pailas de 6* 
1" de largo con S' de diámoí ro con pjps de aco­
ro. Una tijera y punzón para cortar y perfo­
rar planchas. Fueciona á mano ó ÍXiurza do 
vapor. . 1S43 2o-22 F 

B o m b a p o t e n t e 
l í s tá nueva 

Para inyección ó rcch.i/.o. Expelo por 12", 
tiene su colador y válvul.a de pie, vaso de aire 
en la aspiración y otro nn la dascarga, barni, 
válvulas, hoquillas y oamisa do hr^iici-. íufor-
mará J . M. PKsencia. .N'iqiMmo 33. Híilmna. 

1S45 2fi-22F 

i c o s l i i s y l i s . 

EN É i S L J l 

Esta noche, hasta, la una 
CENA por 40 <;ís. 

MARZO 8 

Postre, pan y cafó. 1 
Un vasítb de vino Rioja. 

Almuerzo, comida ó cena desde 40 centavos. 
Hay tiquets á 40 y 50 centavos con descuento 
de 15 p-S- Abónos desde ?1S plata. 

Gaspacbo fresco á todas horas. 
Pídase coñac PliDRO ÜOMEQ. 

PRADO 103. Teléfono 156. 
1151 26a-4 4d-S 

V E D A D O 
Cafe E l Sol, calle A. esquina á F . Gran fa­

bada y fayueles para el domingo 8. Se avisa 
por este medio á todos los quo gusten comer 
un plato á la asturiana: precios económicos. 
No olvidarse calzada esquina á A., 

2091 4-6 

D E ( K ! I I A Y P E M I M A 

Piipi digcsUouo.s penosas 
y (alfa de apetito 

d e C a n d u ! . 
o 382 

S5 A Ñ O S D E E X I T O 

para las enfermedades del 

ESTOMAGO £ INTESTINOS. 
Do venta: En todas las Farmacias y 

Droguerías. Depósito: Droguería del w-
Dr. Taquechel.—Obispo 27.—Habana. Rfi 

18-20 Fb 

para agua de 450 metros cúbicos, puede versa 
en Virtudes 150 de 6 á 6 tardo. 

2118 4-7 . 
Y A G U A S BIEN ACONDICIONADAS, de más 
* de 634 cuartas y de 7 arriba, como arl̂ U,ef 
para escogidas y exportación en gran cantid.in 
las vende y recibe órdenes para contratos eo 
Apodaca n. 5, altos. 2v72 S-6 

Escopetas de S a l ó n Sport 
Se venden 5 nuevas y 4 asidas, de lo n1^^, 

lecto en esta clase de armas, junto con 40-^j 
disparos. Blanco esquina á Tiócadero, ca.iu-
cería. 2007 -̂4 _—. 
C E proporcionan semillas de plátanos ôn.Ñ:<i° 
^cocosld. cacao y café todo de Baracoa. ua 
clos 98, V. Calatavu. ) * ^ 
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